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D E A N O C H E 

E N E L S E N A D O . — L A R E B A J A 
E N L O S D E R E C H O S D E L M A I Z . 
- L A L E Y D E R E C L U T A M I E N 

T O D E L A A R M A D A . 
Madrid, 8. 

E n la s e s i ó n del Senado de hoy ha 
sido aprobada la rebaja arancelaria 
acordada en el Congreso para l a im
p o r t a c i ó n de maíz , pero con una va^ i 
ríante: l a de que los derechos s e r á n ; 
restablecidos si l a cosecha p r ó x i m a i 
excede de l a proporcional obtenida | 
en el ú l t i m o quinquenio o cuando en-1 
tre Galicia, Asturias y los d e m á s pue-1 
blos del Cantábr i co las importaciones 
del cereal alcancen a doscientas mil 
toneladas. 

T a m b i é n h a sido aprobada la ley 
de reclutamiento de l a Armada. 

E N E L r O N G R E S O . — S O B R E L O S 
S Ü G E S Ó S D E M U R C I A . 

Madrid, 8. 
E n el Congreso, el diputado repu

blicano radical por Zaragoza, don 
Alvaro de Albornoz, acusó a los con
servadores de Murcia de haber pre^ 
parado el e s c á n d a l o y agrfesión de 
que h a b í a n sido objeto los radicales 
en el n . del Te«tro-Cfirco. como 
asimismo que la po l i c ía amparara a 
los promovedores del desorden, sien
do p ú b l i c a voz que el atentado come
tido y de que f u é vict ima don A n 
tonio Aliag-a quedará impune. 

E l s eñor Can alelas contesta al se
ñor Albornoz defendiendo a las auto
ridades de M u r c i a y aseorurando que 
los tribunales qub entienden en la 
causa por los sucesos, ocurridos en el 
mitin h a r á n estricta justicia. 

Don J u a n L a Cierva, ex-Ministro 
rie la Gobernac ión , a quien «e atribu
ye la je fatura po l í t i ca de los conser
vadores murcianos, c o n i s t a t a m b i é n 
al señor Albornoz, j u z g á n d o s e por 
éste aludido. 

Dice que en 1910 los republicanos 
•a dicales celebraron otro mitin en 
Murcia, h a b i é n d o s e faltado en él, por 
la mayor parte de los c r a d o í a s , a to
do g é n e r o de consideraciones perso
nales, insultando y zahiriendo a ele
mentos prestigiosos de l a pol í t ica , y 
que ahora los conservadoras adqui
rieron localidades en el Teatro-Circo 
y concurrieron a l mitin para impedir 
a n á l o g o s desmanes: que no aplaude 
ni censura a los interruptores dial 
mitin, lamentando ú n i c a m e n t e la des
gracia ocurrida; que a él, en un mi
tin conservador celebrado en Oviedo, 
le silbaron los republicanos, abste
n i é n d o s e de producir por el hecho 
queja alerma en el Parlamento; que 
los conservadores repudian las agre-
slones r'arsonales. al contrario de lo 
que realizan los republicanos que ins
piran o ejecutan actos 'de violencia, 
pero reclamando su inmunidad par
lamentaria para no ser castigados; y 
que por el estado a qua han llegado 
las imposiciones y actitudes de los 
•nemigos del rég imen , se h a c í a pre
ciso que por la sensatez del pufeblo 
88pañol se contuviesen esas demas ías . 

haciendo el v a c í o y negando su apo
yo a los reve^ucionarios, constante-
mentid autores de desórdenes , sin res
peto a autoridades, clases ni perso
nas. 

M A N I O B R A S M I L I T A R E S E N A L -
C A L A D E H E N A R E S . — F E L T -
C T T A C I O N D E L R E Y . 

Madrid, 8. 

L a B r i g a d a de Cazadores afecta a 
esta C a p i t a n í a General, sal ió a1 ama
necer, a l mando del General de B r i 
gada don Miguel Primo de Rivera , 
con d i r e c c i ó n a Paracuellos dk J a r a -
ma, partido de A l c a l á de Henares, 
con el fin de efectuar maniobras. 

T a n pronto l l e g ó el Rey al campo 
de operaciones, comenzaron las ma
niobras, las cuales obtuvieron é x i t o 
brillante. 

Don Alfonso fe l i c i tó personalmen
te al general Marina, Capitán Gene
r a l de'Madrid, y al general Primo de 
R i v e r a por l a i n s t r u c c i ó n de las fuer
zas y l a excelente t á c t i c a militar de 
que dieron muestras. 

I N C E N D I O E N L A E A R R T C A 
D E T A B A C O S D E V A L E N C I A ! — 
S U A N C I A N O . V D M T N I S T R A D O R 
M U E R E D E C O N M O C I O N C E R E 
B R A L A L R E C I B T H L A N O T I 
C I A . 

Valencia. 8. 

E s t a madrugada se cPaclaró un in
cendio en l a fábr i ca de tabacos, ame
nazando tomar colosales proporcio
nes, i 

L o s bomberos derribaron las puer-
tas del edificio, loorando dominar el 
fuego, sin otras p é r d i d a s que las del 
talla?' de empaquetado, el cual que
do destruido. 

F l anciano administrador de la fá
brica, don Carlos Adrianse, rec ib ió 
tal i m p r e s i ó n a l tener noticias de ha
berse inicip,do el fuego, que fa l l ec ió 
repentinamente, v í c t i m a de una con
moc ión cerebral. 

M A I Z A V E R I A D O D E L A AR
G E N T I N A . — M E D I D A S A D O P 
T A D A S P A R A I M P E D I R S U E X 
P E N D I O . 

L a Coruña, 8. 

Los per iód icos de esta capital anun
ciaron hace d ía s que se trataba de 
mezclar con grano duro del país , el 
maíz averiado que p r é n d e n t e de la 
Argent ina h a b í a conducido a este 
puerto del vapor i n g l é s "Subf ie l ." 

A pesar de la. denuncia, parece ser 
que l a operac ión l lagó a efectuarse 
y que una parte de dicho maíz ha 
sido vendida a bajo nrecio a algunos 
labradores, originando enfermedades 
en los animales que han comido el 
grano. 

E l Goblarno Civ i l e s tab lec ió una 
vigi lancia especial en los denós i tos 
del maíz averiado, nara impedir su 
expendio, conminando con severas 
penas a lo« que intenten quebrantar 
sus órdenes . 

C H O Q U E E N T R E D O S V A P O R E S . 
— P E R E C E N D I E Z Y S I E T E I N 
D I V I D U O S , 

Bilbao, 8. 

A l a a l tura de Rochfort el vapor 
" E v a " e m b i s t i ó a l " A r a n a , " y é n d o 
se é s te a pique inmediatamente. 

Ocho tripulantes y el c a p i t á n del 
" A r a n a " s a l v á r o n s e a nado. Los 
: restantes, diez y siate, entre oficiales 
j marineros, perecieron ahogados. 

L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A D E L 
A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D . 
— S E S I O N B O R R A S C O S A . 

Madrid, 8. 
L a s e s ión celebrada hoy por el 

Ayuntamiento de esta Corte h a sido 
borrascosa. 

E l concejal s eñor Arranz , de filia
c ión conservadora, expuso que el dé
ficit del Ayuntamiento, a l liquidarse 
el presupuesto, a s c e n d e r á a una can
tidad no menor de sJate millones de 
pesetas, lo cual significa un desastre 
e c e n ó m i c o que debe principalmente 
atribuirse a l a supres ión del impues
to de consumos. 

E s t a s ^aclaraciones originaron pro-
testas tumultuosas de los concejales 
rembl icanos y socialistas. 

E l Alcalde, s eñor Ruíz J i m é n e z , 
logra restablecer el orden, aplacando 

los án imos , pero declara que, en efec
to, la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del A y u n 
tamiento m a d r i l e ñ o asume un carác
ter grave que exige prontas y efica
ces medidas para normalizar la si
t u a c i ó n y nivelar los presupuestos, 
evitando la bancarrota del erario mu
nicipal. 

E l primer teniente de Alcalde, l i 
beral, s eñor Garc ía Molinas, que es, 
a la vez, senador del Reino por la 
provincia de Zamora, af irma fran
camente que la supres ión del impues
to de consumos h a desprestigiado al 
Ayuntamiento de Madrid v que ese 
impuesto será indispensable resta
blecerlo. 

Los republicanos y. socialistas ini
cian nuevamente el e s c á n d a l o y a 
grandes gritos piden la d imis ión del 
«eñor Garc ía Molinas, que en el ac
to les complace, alegando que lo rea
l iza con gran sa t i s facc ión por su 
parte. * 

A l Gobierno' preocúpa le el conflic
to e c o n ó m i c o del Ayuntamiento y es
tudia distintas fórmulas para solu
cionarlo. 

C A 6 1 E G R A M 

L O S C A M B I O S 
Madrid. 8. 

L a s l ibras esterlinas se han cotiza
do a 26'99. 

P R E N S A A S O C I A D A 

P R O T E G I E N D O S U S I N T E R E S E S j 
Washington, Noviembre 8. 

Con objeto de proteger Ir.s vidas y 
propiedades de los americanos resi-: 
dentes en Turquía , el Gcbiemo ha i 
dado las ó r d e n e s oportunas para que 

i los cruceros "Tennessee" j "Mon- , 
| t a n a " zarpen inmediatamente cen 
\ rumbo a aguas turcas. 

L a s dotaciones completas de estos 
barcos se e s tán reuniendo y es pro-

: bable saldan m a ñ a n a y llecruen a i 
; Consta ntlnopla ti día 25 de Noviem-
bre. 

E l Presidente Taft ha tomado asta! 
medida debido a las graves notician 
que se han recibido de Constantino 
pía por conducto oficial y a las múl
tiples peticiones que tanto misioneros 

' como subditos americanos han diri
gido al G o b e r n ó , pidiendo proteo- [ 
ción. 

Los extranjeros residentes en Cons-1 
tantinopla temen que tan pronto caí- \ 
ga la ciudad reine en la misma una 
completa anarau ía . 
S A L O N I C A E N P O D E R 

D E L O S G R I E G O S 1 
Atenas, Noviembre 8. 

E l e j é r c i t o griego al mando del 
i P r í n c i n e heredero Constantino, ha | 

ocurado esta tarde a Sa lón ica , con-; 
i s iderándose como une de los baluar
tes m á s fuertes de los turcos. 

E L U L T I M O C O M B A T E 

Londres, Noviembre 8. 
C o n t i n ú a n librando entre bú lgaros 

y turcos la gran batalla a lo larc-o di i 
las fortalezas de Tchatalza, a 25 mi- i 
lias de Constantinopla, y es creencia 
general de que este sea un combate 

' f inal del conflicto da los Balkanes. 

O B S T A C U L O L A M E N T A B L E 
No se tienen noticias de Adriano-

I polis, pero sábese que las inundado-

E n P a l a c i o y 

e n C h a p a r r a 

1* m á q u i n a "de escribir oficial es la 

U N D E R W O O D " 

E s la oficial en todos los Gobiernos 
del mundo y l a predilecta en el 0o-
ni íro io y las Profesiones. 

Unica m á q u i n a cuyo alineamiento 
es siempre perfecto. S u fortaleza, re
sistencia y duradez ahorran gastos y 
tribulaciones, mientras que las d e m á s 
m á q u i n a s requieren constantemente 
los servicio?, de mecán icos 

C H A M P I O N & P A S 0 U A L 

Obispo &M01 

l 
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COMPAÑIA CARBONERA DE CUBA. 
SE SOLICITAN AGENTES. 

1771 .\OT.-l ;sos 

T H E R O Y A L B A Ñ E O F G A N A D A 

AGENTE FISCAL DEL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUSA PARA E L PA
GO DE LOS CHEQUES D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 

C A P I T A L Y R E S E 5 V A . . $ Hé.000,000 
A C T I V O T O T A L . 175.000,000 ' 

E L ROYAL 8AN* OF CANADA cfrecs las mejeres garantías para Depétlto» 
en Cuenta» Corrientea, y en el Departamentc de Ahorros. 

SUCURSALES EN CUBA: 
Habana: Olirapía 3.1.—Habana: Gaüano S2. Muralla 52. Monte 118.—Baya-

mo.—Cienfuegos.—Cárdenas.—Camagüey.-—Caiharién.—Ciego de Avila.—Guantána-
mo.—Matanza*—Antilla.—Manzanillo.—Puerto Padre.—Santiago do Cuba.—Sanctl 
Spírituy.- Sagn.i la Granee 

••• J . SHEr.WAN. Supervisor de !as Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetas valederas t'r descuento algvinc en todas \st 

plazas k«ncabii« de España é Ulas Cdiiarido." 

^ . * m Oct.-l 

D E C A E L A R E V O L U C I O X 

Despachos recibidos de Santo Do
mingo indican q«a los revoluciona
rios se han debilitado mucho en 
Puerto P la ta y y a Monte Cristo se 
encuentra libre de rebeldes. 

D O S F U E R T E S C A E N E X 
M A N O S D E L O S B U L G A R O S 

Londres, Noviembre 8. 

E n despacho recibido de S o f í a se 
dice que dos fortalezas importantes 
sitiadas cerca de Adrianopolis han 
c a í d o en poder de los bú lgaros . 

L A G U E R R A S A N T A 

Constantinopla, Noviembre 8. 

Sheikulislam,'sacerdote jefe db la 
j e r a r q u í a turca ha lanzado un llama
miento decretando la Guerra Santa. 

R O O S B V E L T T R I U N F O 
E N C A L I F O R N I A 

S a n Francisco, Noviembre 8. 

Seg-ún ú l t imos escrutinios y fal
tando aun 70 colegios, Roosevult ob
tuvo una mayor ía de 781 votes en Ca
lifornia. 

T R U ' N F O D E O R O 

New Y o r k , Noviembre 8. 

E l c a m p e ó n billarista cubano A l 
fredo de Oro, ha obtenido un ruido-
sé triunfo sobre su competidor 
F r a n k Shcrman v e n c i é n d o l o en la úl
t ima jornada. 

Oro hizo un ' ^ ¿ c e r d " de 600 pi
fias por 466 su contrario. Sus tiradas 
de combinac ión fueron e sp l énd idas . 

nes producidas por las fuertes l lu
vias obstruyen el cíorco que tienen 
puesto los montenegrinos a jGtaÉftari 

L A S n T A C I O X S E A G R A V A 
L a s i t u a c i ó n creada por l a guerra 

de Ies Balkanes se agrava por mo-
mentes en C c n í t a n t i n o p l a . 

E n dicho puerto se e s t á n recon
centrando los buques de guerra ex
tranjeros, y a l a vez lA guarn ic ión 
de l a - c a p i t a l e s t á emplazando bate
r ías en las alturas qu\3 existen al nor
te de la ciudad, que dominan los 
puentes que conducen a los barrios i 
de residencias extranjeras. 

D E R R O T A D E Z A P A T I S T A S 
Ciudad de Méj ico , Noviembre 8. 

Por fin los federales han logrado 
propinar una derrota decisiva a los 
zapatistas en Cuernavaca. M á s de 
cien cadáveres quedaron sobre el 
campo de batalla y el resto de las 
fuerzas rebeldes h u y ó hacia la? mon
t a ñ a s . 
M U E R T E D E U N G E N E R A L 

R E V O L U C I O N A R I O 
Tegucigalpa^ Honduras, Noviera-

bre 8. 
E n un encuentro ocurrido ayer \ 

cerca de Ojoiona. les soldados del i 
Gobierno dieron muerte al famoso; 
general revolucionario J c s é M. V a - i 
Hadares, que acababa de iniciar v.n j 
movimiento revolucionario que f u é 
sofocado inmediatamente. 

S A L V A M E N T O T E R M I N A D O 
Quebec. Canadá, Noviembra 8. 

E s t a tarde se ha logrado trasbor
dar del " R o y a l Gecrge" los quinien
tos pasajeres que aun quedaban a 
bordo. 

Es te barco e n c a l l ó en las rocas del 
río San Lorenzo el día 6 del actual, 
habiendo impedido el salvamento del 
pasaie el fuerte viento reinante. 

sociedad y m v m u 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

A D M I N I S T R A C I O N 

Por ovdvn del señor ..Presidente 
p. s. r. y a fin de dar eumplimienio a 
lo qtie preceptúa el art ículo 29.'J. dél 
Reglamento, cito por este medio a los 
señores accionistas de esta Empresa 
para que se sirvan concurrir a la Jun
ta General que habrá de celebrarse el 
viernes 15 del actual a las cuatro de 
la tarde. 

E l Secrelario Contador. 

Ru'h!)!/, Jíalbí)). 

A z ú c a r da r ü e l , pol. 89, en uiaza, 
3.30. 

Se han vendido hoy 5.000 sacos de 
azúcar . 

' Har ina , patente Minnesota, $4.80.-
.VianiecH dei ü s s t e . en tere^roiaa, 

$11-20. 
Londres, Noviembre 8. 

A z ú c a r e s , c en tr í fugas , pol. 9S, l i a 
l l . l ¡ 2 d . 

Mascabado. 9s. Od. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose 

cha, 9s. 6d. 
Consolidados, ex- interés , 74.1 ¡8. 
Descatiito, Brnco Je lugiaieiTa, 

5 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro-

íarri lea Unidos de la Habana re^i i 
;?a '..ís ••n Londr-v» cerraron Uoy « 
£85 ex-dividendo. 

Par í s , Noviembre 8 
Renta Francesa , ex- interés , 89 fran

cos, 60 cént imos . 

V E N T A S D E V A L D R E ? 

Nueva Y o r k , Noviembre 8 

Se han veridido hoy, en la Iv-Isa de 
Valores de esta plaza, 435,640 ac^ 
clones, y 1.350,500 bonos de las prin
cipales empresas que radican en loa 
Estados Unidos. 

A . 3 P S 0 T O D E J-A P L A Z A 

Noviembre S 

A z ú c a r e s . — S i n var iac ión los pre
cios en Londres y Nueva Y o r k , ha
b i é n d o s e vencido en la ú l t ima de las 
citadas plazas 5.000 sacos, a los pre
cios cotizados. 

Él mercado local en clopleta quie-
tiu! y norainales las cotizaciones. 

Cambios.— Rige el mercado con 
demandíi j^oderaífá y ájiza en los pre
cios sobre España. 

Cotizamos: 
Conicrcio Biinquerot 

i 8. >s 
20.vsi-,. 

10. P. 

1. D. 
10 p.S anuai 

i i i r a i í i í 

I.ondr?s, Balfv 
GOdlv... 

Pnrls, odjv 
Hnm'buriro, ñ d̂ v „_ 
E tado* Cuidos '> 'llv 
Kspañn,0. pla/nvcan

tidad, S drv I..1: 
Dcto. papel comercial 8 & 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — Se ci.*> 

zar. hov, como sigue; 
(íreenhar-k-^ . ..' 0. .' í í). -5̂ » 
riat:» esDáitolá 99.5Í M . ^ P 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

C A B L E G I t A A i A É v J O M E K C I A L j S S 

Nueva York , Noviembre 8 
Bonos de <'aba, 5 por ciento (ex

in terés , 101.112. 
tíouo» oe ¿os Es iaaos Unidos, i 

101 y2. 
Descuento papel comercial, a 6 por 

e i e n í o anual. 
Cambio sobre Londres, 60 djv. 

banqueros. $4.81.50. 
Cambio sobre Loadres, a U vista 

banqueros, $4.85.50, 
Caaioiy si Ore i'uns. banqueros, {yj 

d¡v. , 5 francos 5!l9.3|8. 
Cambio sohre Hamburgo, 60 djv,, 

banqueros. íU.njlG. 
C é a u ti.i'i:s pwi;<ri¿ac;:'>ü 96. en p ü 

zaj 4.05 cts. 
!i::,,:a-a> p d . 96, eutregas lo 

Noviembre. 2.11116 cts. c. y f. 
Idem idem*96. entregas de Diciem

bre. Nominal. 
Mascabado. palarizaci 'n 89, en pía 

z a , 3.55 cts 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana. 8 de Noviembre de 1912. 
A las 5 de la tarde 

Plata Española DS^ 99% p , 0 » 
;io costra 

oro español. . . . . 109% 109% p;0 Vi 
mo contra 

plata española. . . . 9% 10 P. 
Centenes a 5-31 en plata 

j Id. en cantidades. . . . a 5-32 en plata 
; Luises a 4-25 en plata 
! id. en cantidades. . . . a 4-26 en plata 

..no en 
plata española. . . . l.og1^ 1.10 T. 

V a l o r O f i c i a l 

OE LAS MONEDAS CIRCULANTE» 

f'enftnet. . . . » , . . , . 4-7J 
Luises 5-?ü 

eaü yiata española. . . . '. . 0-ot) 
I 3 centavos piatu iJ 0-2-s-
?0 íden. Ídem, id 0-18 

¡••¡•"ni. Idem. M. ; u-os 

El GRIPPOL es de un efecto comple to é inmediato en la curación de la Toa 
Catarros, Resfriados, Bronquitis, Gripe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y todo» 
los desórdenes del aparato respiratorio. 

•Como L o s e ' 
S i l a conocic 

1c reconven/Inria 

G R I P P O L 

1 

El GRIPPOL es muy agradtbie y no cansa el estómago^ M 
expectoración, quita los dolores del pecho, disminuye ia fiebre y 
deres nocturnos. Prsparjdo por el Dr. A. C. Bosque, Tejadillo 
U"^ muRxtra oratis será enviada á todo el que lo solicite 

3766 

edifica la tos y la 
hace cesar los su-

núm. ?8.—Habana. 

NOT.-1 
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D I A K I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana . X o v k m b r s 9 &é 1912. 

A nuestros corresponsales 

y agentes de provincias 

E n v í s p e r a s de priDcipiar l a nueva 
zafra, suplicamos a todos nuestros 
Corresponsales y A ^ n t e s de provin-
cias que traten de adquirir, p a r a 
t r a s m i t í r n o s l a s a l a mavor brevedad 
que les sea posible, como lo hicieron 
tan oportuna y eficazmente en los 
anteriores a ñ o s , cuantas noticias y 
datos relativos a la molienda en los 
centrales que radican en sus r»sp©o-
l ivas jurisdicciones, como son fechas 
en que p r i n c i p i a r á n a moler, rendi
miento de la caña , tareas diarias, 
p r o d u c c i ó n probable, n ú m e r o d*» br* . 
ceros y cuantas m á s juzguen de in
terés p a r a el púb l i co . 

R E V I S T A D E L M E R C A D O 

I M P O R T A C I O N 

Habana, Noviembre 8 da 1912. 
A C E I T E DE OLIVA 

Lotes de 23 libras, se rendan y cotj* 
"za da $13% a ? 1S% qnlntal. 

De nueve libras, se vende y cotiza da 
$ 14 quintal. 

En latas de cuatro y media libras, aeeo-
tiza a ?15 quintal 

Del niázclado oon el de ««milla de alfa* 
dOn. Drocedento de los Estados UnidOflb M 
cotiza a $10^ quintal. 
A C E I T E MANI 

Se cotiza X 96 centavos libra. 
ACEITUNAS 

Se cotizan, barriles, a 88 cts. 
En cajas de 12 lataa. da 95 A 98%'. 

AJOS 
De Murcia, nuevos, a 25 ote. 
Capadres, a 42 cts. 
De Montevideo, ; 28 ots. 

A L C A P A R R A S 
En galones, A 40 ote. 
En latas, a 50 ota 

ALMENDRAS ^ 
Se cotiza, a 9S6 qnlntal. 

ALMIDON 
E l de yuca, del país, a %9K quintal. 
E l americano y el inglés, de %i% a 98% 

lulntal. 
A L P I S T E 

Se cotiza a 94% quintal 
ANIS . :! 

A 910-25 qulntaL 
ALPARGATAS r l ' 

De Mallorca se cettxan 4 9X-95. 
Las vizcaínas corrientes 4 Z1-9I« 
Las franoeoaa se cotizan de •2.W A 9.71, 

ARROZ 
De Valencia, a $6% qulntaL 
Semilla a 98180 Id. 
Canilla, nuevo, de 4% a 4% qtl. 
Canilla, viejo, a 6)4 id* 

AZAFRAN 
E l puro se cotiza de 917-25 a 917-50 libra. 

BACALAO 
Noruega, a 98 quintal 
Escocia, a 97 qulntaL 
Hallfax, no hay. 
Robalo, no hay. 
Pescada, a 96 id. 

( .ALAMARES 
Se cotiza de $3 a $3-60 los 48]4. 
Pescada, a $6 qtl. 

C A F E 
E l de Puerto Rio», clase de Haciende 

de $31-75 a $3% quintal. 
Del país, de 924-25 a 928-50. 

C E B O L L A S 
Gallegas, de 20 a 22 reales. 
De Montevideo, . . . 
Isleñas, de $3% a 3)4 id. 

C I R U E L A S 
Las de España, $1 caja. 
Las de ¡os Estados Unido», ciaee bueoo 

a 93-50 caja, según peso. 
C E R V E Z A 

Inglesa P. P. botellas, caja y decena^ 
910%. 

Id. T. caja de 7 docenas "tarros," 110%, 
Id. nerrra, caja de 7 docena^ 89%. 
De la Anhouser Busch de St Loula 
Budweiser. 10 docenas m|b en barrilea 

913%. 
Extracto de Malta Xutrlna. SS.OO. 

COGNAC 
E l farncés. en botellas. & 514% oaja y 918.25 en litro». 
E l español de $16.76 & $17.50 caja. 
J&i dei »&ia. de S4.S0 & 910.90 en cajas 

y de 9S A 910 «axrafita. 
COMINO» 

E l Moruno, á 98-25 quintal. 
De Málaga, de 910-75 a 910% qtl. 

CHICHAROS 
Según clase y procedencia, de 98-75 a 

98% quintal 
iCHORIZOS 

De Asturias, de 91-56 á 91-60. 
De ios Estados Unidos de 11.45 A 11.71 

lata. 
Los de Vizcaya, dase buena, de 94.91 A 

94.60. 
Ded país, 5110 lata. 

F R I J O L E S 
De Méjico, negros, de 96 a 95% quintal, 
©clorados, a $7 quintaL 
•laucos, gordos, a 9 7 quintal. 

FIDEOS 
Loa de España so cotizan de 97 4 | l lee 

* cajas, seg-ün peso y clase. 
Los del país se cotizan de 94-50 4 |T 

las cuatro cajas de amarillo y blancos, ee-
gún el ceso de la cala, 
F O R R A J E 

Maíz de los Estados Unidos, eegUn cía-
•e, de 92-10 a |2-15 qtl. 

Argentino, amr-rillo, de 92-20 a 92-25 id. 
Colorado." de $2-20 a $2-25 id. 

AVENA 
Americano, a 92-20 quintal. 
L a del Canadá, a $2-40 qtl. 
Argentina, $2-20 id. 
Afrecho, el americano, de 92-30 a 92-3$ 
Heno, a $1-90 id. 

F R U T A S 
La« peras de California «a lataa. ae en

tizan de $2.40 k $2.60 oaja. 
De España las surtidas en lataa cilin

dricas sa venden á $2.50; ovaladas, a $2.»i, 
los melocotones de Canarias d«' $2 76 A •4-5«. 
GARBANZOS 

De España, con poca demanda, coti
zan de $4.50 á $6% qtl. 

De Méjico, medianos, de |5% a 96% 
quintal. ^ 

Chicos, de 94 a $4-25 qtl. 
Gordos, de $6-25 a $6-60 id. 
Mónstruos. de $7-50 a 97% id. 

GUISANTES 
Clames corrientes, en 112 latas. $1.M y m 

1|4 de latas $2%. 
Clases finas de procedencia sepeaeli, m 

S|4 de latas, de $2% & $3%. 
Los franceses comentes, 4 $9% y tom » 

tos de $3% & $4%. 
MIGOS 

Smirna, $12-69. 
Lepe. $1-26. 
De M41a«ra. $1-00. 

GINEBRA 
Del país, de $3.50 á $6 íarraffin. 
De Amberes. 4 $10.26 Id. 
L a Holandesa de $6.76 4 $8.76 id. 

JAMONES 
Ferris, a $26 quintal. 
Otras marcas, a $24 quintaL 

JABON # 
De Espa,a de $7-00 4 $f-60 qtL 
Del país, ds $4-00 4 $9-00 qtl. 
Amerlrano, 4 $4.60. 
E l francés. & $10-50 qtL 

JARCIA 
Sisal, de % & 12 pulgadas, á %*% qtL 
Sisal "Rey," de % á 12 pulsadas, t 

910% quintal. 
Manila legitima corriente de % A 12 

pulgadas a $10% quintal. 
Manila fina, de % a 12 pulgadas, a 912-56 

quintal. 
Manila Rey, Extra Superior, de % a lz 

pulgadas, a 913% 
L A U R E L 

6e cotiza, 4 ^5-25 qtl. 
LACONES 

De $4-76 a $7-75 docena, según tamaño. 
L E C H E CONDEN8ADA 

Desde 94 A 96-75 caja, según m a r w 
LONGANIZAS 

Se wothsa de 80 4 85 centavos. 
MANTECA 

Oíase buena, en tercerolas, de primera, 
a $14 ̂  quintal. 

L a compuesta, «a tercerolas, se coilas 
de ?ll-75 a $12 id. 
MANTEQUILLA 

De España en latas de 4 libras, de $29 
4 9 37 quintal. 

De Hacienda, de 941 á 43 quintal en la> 
tas de 112 libra, eüase corriente, de Oleo-
margarine. americana, de $16-60 4 $19-M 
qtl. en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 

Cotízamos: Las medias latas 4 35 cen 
tavoe y en cuartos de 40 a 45 centavos. 
MORCILLAS 

De $1-20 4 il-30 en medias lataa. 
MEMBRILLO 

No hay en plaaa. 
OREGANO 

Se cotlsa de 910% a 911. según clase. 
P A P E L 

Zaragozano, de 80 4 65 centavos resaas 
según tamafio. 

Francés. 4 19 centavos resma. 
Del país, de 18 4 30 id. Id. 
Alemán, de 16 4 1« id- id. 

PATATAS 
En barriles» del Norte, a 4% quintal. 
E n sacos, del Norte, a 20 re. id. 
PASAS 
Se cotiza, de 10 cts. 4 $1-00 oaja. 

PIMIENTOS 
Medias latas, a $2-50 lata. 
Los cuartos a $3-25 id. 

PIMENTON ^ 
Clases corrientes, de $12-50 4 $14-10. 

0UESO8 
Patagrás, buena clase, de 919 a $21 qtL 
Reinóse, de $32 a $34 id. 

• A L 
De les Estados Unidos, en graso, 4 $2-M 

fanega y molida 4 $2-60 Id. 
SARDINAS 

E n tomates, de 10 4 11 ets..los 4|4. 
E» auMt*. de 1$ 4 21 cts. les 414. 
En tabalea, de $1.60 4 $1.60, según ta-

stafio. 
SIDRA 

De Asturias, clase corriente en caja d< 
12 botellas. 4 $3.76, las de 24|2 4 $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases d« 
$4.00 4 $4.72 caja, impuestos pagados. 

Abunda asimismo la inglesa de distin
tas atareas que se ofrece de $8,60 4 $3.71 
taja y la del país que se ofrece de $2.26 i 
12.71. 
TASAJO 

Se cotiza, a 83 rs. arroba. 
TOCI NETA 

Se cotiza, de $14% a $17%, qtl. 
TOMATES 

En medias latas 4 $1%. 
£m cuartos de latas 4 $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, t 

$1% y en cuartos 4 $1.96. 
V E L A S 

Americanas 4 $6.76 las obleas y 4 $12.91 
las grandes. 

Las bolsas chicas de 95.S0 4 $5.86 y las 
grandes de $10.60 * $11.60. 

La» de España, marca Rooamora. d« 
$7.60 4 $14.60 chicas y grandes. 

Las del país 4 $6 y $12. 
VINOS 

Tinto, a $99 pipa, según marca. 
Navarro, de $70 4 $71 
Rioja. de $1» 4 |79 los 414. 
Seto y dulce. 4 S8 60 y $8 hatrlL 

B A H I P I B S T O f l 

5 7 3 
Vapor cubano "Manzanillo," procedente 

de New York, consignado a W. H. Smith. 
Ferrocarriles Unidos: 67 bultos mate

riales. 
P. Laborde: 32 id. maquinaria. 
Orden: 819 pacas heno. 

5 7 4 
Vapor americano "Mascotte," proceden

te de Cayo Hueso, consignado a G. Law-
ton Chllds y Ca. 

Armour y Oa.: 10 huacales jamones. 
M. Abaecal: 300 cajas huevos. 

5 7 5 
goleta americana "Elizabeth Dantzler," 

procedente de Pascagoula, consignada a 
J . C osta. 

Orden: 8,754 picoas madera. 

5 7 6 
Vapor noruego "ViWng," prooedaato de 

Norfolk iVs.) consignado a L . V. Placé. 
Aponte y Rojo: 2,243 toneladas de car' 

bdn y 1 oaja cuadros. 

5 7 7 
Vapor noruego "Antares," procedente 

de Baltimore, consignado a Lykes y Hno. 
Pelley4 y Andreu: 2,691 toneladas de 

oarbdn. 

5 7 8 
goleta americana :: Edith," procedente 

de Perth Amboy (N. J.) consignada a 
Armour y Ca. 

Orden: 18,000 sacos abono. 

Resto de carga del vapor M. M. PINILLOS 
D E BARCELONA 

Para NueviUs 
Orden: 12 pipas y 1 bocoy vino, 34 car 

jae hlgosfl 8 id. almendras y 5 Id. efec
tos. 

Para Ca!. arlen 
Orden: 35 jaulas ajos y 15 sacos ave

llanas. 
Para Quantinams 

Orden: 39 bultos efectos. 
D E PALMA D E MALLORCA 

Para Puerto Padre 
Orden: 11 cajas conservas y 9 id. efec-

toe. 
Para Caibarlén 

Martínez y Ca.: 38 jaulas ajos. 
R Cantera y Ca.: 35 id. id. 

D E MALAGA 
Para Nuevltas 

Orden: 1 bocoy vino y 300 cajas pa
sas. 

Para Puerto Padre 
Orden: 1 bocoy vino. 

DE CADIZ 
Para Sagua 

Orden: 1 caja efectos, 6 Id., 1 barril y 
1¡* pipa vino. 

Para Nuevitas 
Orden: 1 caja efectos y 13 pipa vino. 

D E S E V I L L A 
Para Guantánamo 

P. Díaz y Ca.: 50 seras aceitunas. 
D E PUERTO RICO 

Para Sagua 
Orden: 50 sacos café. 

Dara Matanzas 
A. Solaun y Ca.: 25 sacos café. 
A. Amézaga y Ca.: 100 id. id. 

Para Cienfuegos 
S. Balbín Valle: 15 sacos café. 
Orden: 25 id. id. 

Para Caibarién 
R. Cantera y Ca.: 100 sacos café. 
Orden: 100 id. id. 

V a p o r e s d 3 t r a v e s í a 

E S P E R A N 
Noviembre. 

9—Constantia: Hamburgo, escalas. 
10—Karl Schurz. Hamburgo, escalas. 

,, 10—Gorredyk Rotterdam y escalas. 
n 11—Seguranca. Nev York. 
w 11—México. Veracruz y Progreso. 
„ 12—Dania. Veracruz y escalas. 
,. 12—Santa Clara. New York. 
m 13—Havana. New York. 
„ 13—México. Havre y escalas. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 

14—BavarJa. Veracruz y escalas. 
„ 15—Bollvia. Hamburgo y escalas. 
„ 16—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
>, 16—Espagne. Saint Nazaire y escalas 
p» 17—Lugano. Liverpool y escales. 
,. 18—Esperanza. New York. 
„ 18—Monterey. Veracruz y Progr&so. 
„ 19—Alfonso XII . Veracruz. 
,, 19—K. Cecille. Veracruz y escalas. 
„ 20—Saratoga. New York. 
„ 24—Telesfora Liverpool. 
„ 24—Times. New York. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 27—Erika. Amberes y escalas. 

Diciembre 
„ 3—Trafalgar. New York. 
„ 3—Mathilde. New York. 

3ALDRAIS 
Noviembre. 

„ 9—Saratoga. Now York. 
99 9—Morro Castle. New York. 
m 9—Chalmette. New Orleans. 
99 11—Seguranca. Progreso y Veracruz. 
., 12—-México. New York. 
„ 12—Dania. Corufia y escalas. 
„ 14—México. New Orleans. 
„ 14—Bavaria. Canarias y escalas. 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—Kavana. New York. 
„ 16—Excelsior. New Orleans. 
„ 17—Espagne. Veracruz. 
„ 19—Monterey. New York. 
„ 19—K. Cecille. Coruña y escalas. 
„ 20—Alfonso XII . Ccyuña y escalas. 
„ 28—Espagne. Saint.Nazaire y escalas. 

Puerto de la Habana 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

ENTRADAS . 
Noviembre 7 

De New York en 5 .y medio días, vapor 
cubano "Manzanillo," cajKtán Blac-
kadder, toneladas 1S76, con carga, 
consignado a W. H. Smith. 

De Cayo Hueso en 11 horas, vapor ame
ricano "Mascotte," capitán Phelan, 
toneladas 884, con carga y 15 pasaje
ros, consignado a G. L . Chllds y Ca. 

De Pascagoula en 7 días, goleta america
na " E . Dentr.ler," capitán Albert, to
neladas 424, con madera, consignada 
a J . Costa. 

De Norfolk en 5-y medio días, vapor no
ruego "Viking," capitán Jenaen, tone
ladas 1896, con carbón, consignado a 
Louis V. Placé. 

SALIDAS 
Noviembre 7 

Para New York, vapor inglés "Falkins." 
Para Filadelfia vapor inglés "Berwind-

moor." 
Para New York vapor alemán "Dora." 
Para Matanzas vapor español "Ida." 
Para Penzacola goleta inglesa "Donna 

Shrisuna." 

B U Q U E S D E S P A O B ^ D O S 

Novimebre 7 
Para New York vapor inglés "Falkinss," 

por Louis V. Placé. 
Ü 1,000 sacos de azúcar. 

Para Filadelfia vapor inglés "Berwind-
moor," por Havana Coal Co. 

En lastre. 
Para New York vapor alemán "Dora," por 

E . Zimmermann. 
En lastre. 

Para Galveston vapor alemán "Koln," por 
Schwab y Tillmann. 

En lastre. 
Para Matanzas vapor español 'Ida," por 

J . Balcells y Ca. 
De tránsito. 

Para Penzacola goleta inglesa "Donna 
Christina," por J . Costa. 

En lastre. 

GOLESIO D E G O B B B B O I S 

COTIZACION OFICIAL 
CAMBIOS 

Banque- Comer 
roe oíanles. 

Londres, 3 d v 20% 
Londres, 60 d|v. , » . 10% 

19% P'OF. 
18% p'OF. 
5% pO P. 
. . . . p;o P. 

' 3% p 0 P. 
3 p¡0 P. 
9% PiOP. 

1% D. 

10 plO F. 

París, 3 d¡v. . . , . 5% 
París, 60 d|v. . . . . 
Alemania 3 djv. . . , 4% 
Alemania, 60 d|v. . . . 
E . Unidos, 60 d|v. . . . 10 
Estados Unidos, 60 djv. 
España 3 dj. s[. plaza y 

cantidad 1 
Descuento papel Comer 

cial 8 
AZUCARES 

Azúcar centrifuga, de guarapo, polari
zación 96. en almacén, á precio de em
bargue, a 4% rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89. en al
macén, a precio de embarque, a 3.5|16 ra. 
arroba. 

Señores Corredores dj turno durante is 
presente semana: 

Para Cambios: Francisco V. Rus. 
Para Azúcares: Miguel Nadol. 

Habana, 8 de Noviembre de 1912. 
Joaquín Gurnfl y Ferrtn, 

Sindico Presidente, 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I f l U 
Billetes del Banco irsoanol ae la isla se 

3%a4\4 
Plata española coaira oro español 

99% a 99% 
Green^ackf: conv.ru o.o espaúo], 

109% a 109% 
TALOiUCS 

Com. Vond. 

Fondos públicos Vaior P|0 

BmprésiUo de ia Kepúbllca 
de Cuba 113 n ? 

id. de la República de Cu
ba. Deuda Interior. . . 106 111 

Obligaciones primera hipo
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 112 118% 

Obligaciones segunda Mpo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 109 114 

Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos á Vi* 
llaclara 

(d. id. segunda Id. . . . . 
id- primera id. Ferrocarril 

de Caibarién 
id. primera id. Gibara 1 

Holgnln . . . . . . . . 
Banco Territorial 104 106 
Bonos Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec
tricidad 120 128 

Bonos de la Ilavaaa Elec
tric Rallway's Co. (m 
circulación) N 

Obligaciones generales (per
petuas) consolidada de 

N 

N 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

Y S O C I E D A D E S 

loa F , . C. U, de la Ha-
120 

N 

N 
78 90 
93 100 

N 

75 
116 

101 

100 
130 

95% 

baña. | 114 
Bonos de Ta Compañía de 

Gas Cubana N 
Comp?fiIa E l é c t r i c a de 

Alumbrado y Traocidn de 
Santiago 105 112 

Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1816 y 
1SÍ7 , N 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watss 
Works N 

fdem hipotecarlas Central 
rz icarero "O'itapo" . . . 

[d. Idem Central azucarero 
"Covadonga" 

Obligaciones Generales Con-
selidadas de Gas y Eloo-
tricidid 106 108 

Empréetito de la República 
de ^uba 

Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario 
Cubar Telephone Co. . . . 

ACCIONBS 
Banco Español ae la lata 

de Cuba 100% 
Banco Agrícola da Puerto 

Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos d6 la Habana y 
Almacenes de Regla Li
mitada 95% 

Compañía ETécrrica de San-
tlago de Cuba 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , , 

Compañía Cubana Central 
Raflway's Limited Prefe
ridas 

id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara & 

Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Eléctrica de Ma

ría nao. . . . . . . . . 
Dique de la ¿abana Pre

ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja üe Comercio de la 

Habana (preferentes) . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construcolo-

nes. Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . . 

Compañía Havana Electric 
Rallway's Light Power 
Preferidas 106 

Ca. id. id. ( c o m u n e s ) . . . 95 
Compañía Anónima de Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 

Spíritus 
Cuban Telephone Co. . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 

Loe indios 
Matadero Industrial. . . , 
Fomento Agrario (en cir

culación) 107% 111% 
Banco Territorial de Cuba. 125 140 
Id. id. Beneficiadas. . . . N 
Cárdenas City Water Works 

Comnany ^ 
Ca. Puertos de Cuba. . . . 69% 75% 

Habana, 8 de Noviembre de 1912. 
E l Secretaria 

Francisco J, aancher. 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 
N 

110 
N 

sin 

N 

106% 
95% 

N 
N 
N 

N 
93% 95 

N 
N 

O F I C I A L 

M U N I C I P I O DE LA HABANA 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACION DE IMPUESTOS 

P l u m a s de A g u a de l V e d a d o , 

R e g l a y Metros C o n t a d o r e s 

P r i m e r T r i m e s t r e d e l 9 1 2 - 1 9 1 3 

Se hace saber a Jos oontribuyentea 
por «1 concepto antes expresado, que 
el cobro sin recargo de Jas cuotas co
rrespondientes a l mismo, q u e d a r á 
abierto desde el d ía 11 del presente 
fes a l d ía 10 del entrante mes de Di 
ciembre en los bajoj de la Al-ministra-
e i ó n Municipal , por Mercaderes, to-
dos los d ía s báb i l e s de 8 a 11 a. m. y 
de l y media a 3 y media p. m. excep
t u á n d o s e los sábadús que Perá de 8 
a 11 y media a. m., apercibidos que si 
dentro del expresado plazo no satisfa
cen los adeudos incurr inén en el re
cargo de 10 por 100 y se c o n t i n u a r á 
el procedimiento conforme se deter
mina en la L e y de Impuestos. 

Durante el meneianado plazo, tam
b ién e s tarán al cobro los recibas adi
cionales correspondientes a trimestres 
anteriores que por altas, rectifioacio-
ues u otras causas no hayan estado al 
cobro anteriormente. 

Habana, 6 de Noviembre de 1912. 
Jul io de Oárdonas, 

Alcalde Municipal 
o. 3847 5-9 

M U N I C I P I O DE LA HABANA 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACION DE IMPUESTOS 

A V I S O D E C O B R A N Z A 
a5?o ecoxómioo db 191211913 

Carruajes de uso particular incluso 
avtomóiril 

Se baee saber a los contribuyentes 
por el concepto expresado que pueden 
acudir a satisface;- sus respectivas cuo
tas sin penalidad alguna a las Ofici
nas Recaudadoras de este Municipio, 
Mercaderes y Obispo, todos los d ías 
hábi les desde el d ía 5 del actual a l 4 
de Diciembre, durante las horas com
prendidas de 8 a 11 y d<; 1 ^ a 3 ^ 
p. m., apercibidos de que transcurrido 
el citado plazo se procederá al cobro le 
conformidad con lo que estatuye la 
L e y de Impuestos. 

Habana 4 de Noviembre de 1912. 
Julio de Cárdenas, 

Alcalde Municipal. 
C 3?42 5-5 

S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser

vicio banca rio de primera, y ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
v directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
Sepwd* hacer la* operacionea poreorrto. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

A V I S O 
Por escritura otorgada en el ¿ja 

ante el notario doctor Alfredo Câ  J 
la señora Agustina Barture y g e,1'J 
señor Antonio Fernández y GarclaV ^ 
vocado todos los poderes que tenj ^ J 
g-ado hasta la fecha sin ofender i*" 
opinión y fama de sus mandatario k<1,|l 

Habana 6 de Noviembre de i j j j 
Antonio Fernflndez 

128S2 

Nov.-l 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 8 de Noviembre 

de 1912, hechas en " E l Almendares," 
expresamente para el Diario de la 
Marina. 

Temoeratura || Centígrado ]| Fahrenhsit 

C A J A S R E S E R V i ü j 

L a s t e n e m o s e n nuestS 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n ¿ 

d o s l o s a d e l a n t o s mod errv 

y l a s a l q u i l a m o s p a r a gu " 

d a r v a l o r e s d e t o d a s claSc 

b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a c 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e n v 

t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e ^ 

s e e n . 

H a b a n a . A g o s t o 8 d e I9|-

A G Ü I A R N o . 108. 

N . G E L A T S "Y C O I V I P . 

BANQUERO» 
:376 156-14 

Máxima. 
Mínima. 

31 
24 

87'8 
75'2 

Barómetro: A las 4 p. m. 762'7. 

A V I S O 
Con fecha lo. de Noviembre dol año en 

curso hemos sido nombrados reprasentan-
tes exclusivos para la Isla de Cuba de la 
casa A. & W. Smith & Co. Limited, de Glas
gow, Escocia, ingenieros constructoi^s de 
maquinarla para ingenios ,y con este mo
tivo ofrecemos nuestros servicios a quie
nes pueden interesar. La representación 
de dicha casa que estaba, anteriormente, a 
cargo de los señores R. Labrador & Hijos. 

LA OFICINA AZUCARERA. 
Lonja del Comercio 420, Habana. 

12974 1-S 

C A J A S B E SEGUR 

L a s t e n e m o s e n nuestr; 

B ó v e d a c p n s t r u i d a c o n te. 

d o s l o s a d e l a n t o s moder 

n o s . p a r a g u a r d a r gccíq. 
n e s d o c u m e n t o s y pren. 

d a s b a j o l a p r o p i a custodio 

d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m á s i o f o r m e s dirí-

j a o s e á n u e s t r a oficina 

A r o a r g u r a n ú m e r o 1. 

H . U P M A N N & Co, 
BANQUEROS 

287á 78-14 At 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C Ü B A 
ESTABLECIDO EN lM*.-Decano de loe Bancoa de 1« Isla de Cuba. 

D E P O S I T A R I O D E L B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
- D á toda clase de fecilkladca B A R C A R I A S 

Capital: $8.000,000.00 Activo: $18.957,115.37 
Oficina Centra l :—AGUIAR Nros. 81 Y 83—HABANA. 

Santiago de Cuba. 
Clenfueso*. 
Cái densa. 
Matwuuu 

- SUCURSALES EN E L INTERIOR: 
Sawt. vlom, Saocti Spírltna. 
Guantinamo. Caibarién. 
Pinar del Rio, Cwaxauixay. 
Ciego de Avila. Camajuaa' 

— SUCURSALES EN LA HABANA. 

Colón.—Crucea. 
Jíolffuíi. 
Segua la Grandfc 
Mamsmillo y Bayamo 

OFICIOS 4 2 , — G A L L A N O 138. — M O N T E 202. — B E L A S C O A I N 31 
mmmmmmmmaammsat —T-^rirn ••i mwmm rnumm mmmmm\un..i —y muí ijmii.iim_—liulu—xh wmm̂mmmm̂mtmmmmmmamn̂m̂̂mam̂  

8U O R G A N I Z A C I O N ABARCA EL MUNDO ENTERO. 
HACE FAGOS POR CABLE. FACILITA CARTAS DE CREDITO 

4 T GIRA LETRAS A TODAS PARTES DEL UNIVERSO. 
DEPOSITOS—CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO 
ESPECLVL DE AHORROS.—PAGA INTERESES SOBRE CUEN
TAS OE AHORROS.-DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADE
LANTE.— PRESTAMOS, PIGNORACIONES. COMPRA VENTA 
DE LETRAS Y VALORES.-CUENTAS ABIERTAS POR CORREO. 

CAJAS DE SEGURIDAD á prueba de fuega pera guardar dinero, joyas r toda etaeli 
valoree y documentos, bajo !a cnatodia del interesado.—AJqui eres oesún dimenaionoa da»-
de $ S ea adelante.—Acoatúmbrece É patnir todas tus cuenta» con CHEQUES oMtfraal 
BANCO ESPAÑOL y taodrt siempre el juattiiciuite de sus payo*. ——————— 

A V I 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

E L I R I S 

S e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e es^a C o m p a ñ í a , qu* 

p o r a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e I e s d e d u j o e n «uj 

r e c i b o s d e e s t e a ñ o e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o d e 1909. 

y a l o s q u e d e j a r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n por 

l a s o t i c m a s d e l a m i s m a a p e r c i b i r lo q u e l e s c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 2 . 

E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 
3820 Mnv.'l 

C A R T A S D E C R E D I T O 

rabies condloiMMe - - — » • _ 

A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 

° 0 j * dc>otm™te«. Joya, y deml. o* 
Jetos de y,, , , , m ^ 
«e Seawrldad . ^ 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

877* lío* ,4 

http://conv.ru
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L O S P R E S U P U E S T O S 

E L E S T A D O 

Dentro de pocos días , y en cumpli-

aiiento de un precepto cjnstitueiouai, 

enviará a l Congreso el s eñor Presi

dente de la R e p ú b l i c a el proyecto de 

Presupuestos para el año fiscal de 

1913-] 914, trabajo que se e s tá ulti

mando en la S e c r e t a r í a de Hacienda. 

S e g ú n los informes que hemos po

dido obtener, ese proyecto excede 

del presupuesto en curso en m á s de 

tres y medio millones; es decir, que 

los gastos que se calculan para el 

mencionado año fiscal ascienden a 

treinta y siete y medio millones do 

pesos, distribuidos en la siguiente 

forma: treinta y cinco y medio para 

los gastos ordinarios de Estado, o 

sea mi l lón y medio más que ahora, 

y dos y medio que se consignan en la 

S e c c i ó n de Hacienda para el pago 

de Obras P ú b l i c a s especiales. 

Los aumentos principales consisten 

en medio mi l lón de pesos para la Ma

rina Nacional, cien mil para gastos 

de los Gobiernos Civiles, igual can

tidad para el acueducto de Santia

go de Cuba, y 830.000 pesos que im

portan las consignaciones que se pro

ponen para el dragado de SaguA, 

íuni iento de sueldos a maestros y tele

grafistas y otros, sanoamiento de la 

Tía baña recogida d-e basuras, crea

c ión de nuevas oficinas, etc. 

Desde 1909 no se ha publicado, al 

fü ia l izar e] efjcroicio, nota de los sal

dos no inver t í Jos. ni se ha hecho 

una l iqu idac ión de los presupuestos, 

pues vemos por los partes del movi

miento del Tesoro que publica la 

Secre tar ía de Hacienda que aun es

tán abiertas las cuentas de los ejer

cicios anteriores; y no es posible ha

cer cá lcu los sin conocer la forma de 

invers ión dada a los crédi tos conce

didos -para esos ejercicios mientras 

no se cierren definitivamente, ni 

apreciar tampoco las necesidades que 

se han advertido; porque ha sido tan 

grande el n ú m e r o de transferencias 

y de aplicaciones de créd i to s a im

previstos y persona! temporero, que 

no se puede, repetimos, sin una liqui

dac ión de los presupuestos conocer el 

resultado de su apl icac ión, y esas liqui-

raciones hay que hacerlas para poder 

formarse cabal concepto .además , de la 

s i tuac ión de la Hacienda en lo que se 

refiere al pago de obligaciones pen

dientes y para t^ner base de operacio

nes acerca de la ges t ión financiera de 

los distintos departamentos del E s 

tado. 

De modo que no es posible apreciar 

el fundamento de los cá lcu los del 

proyecto por los hechos pasados! pues 

no se ha liquidado n i n g ú n presupues

to, ni pueden estimarse como previso

res, pues se redacta^ con mucha an

t i c ipac ión a la fecha en que han do 

comenzar a regir, como hemos dicho 

ya otras veces, error que en estas cir

cunstancias es de mayor s igni f icac ión . 

I puesto que sucede al Gobierno en él 

I poder uno de otro partido, y el ref«ri-

j do proyecto, de aprobarse por el Con

greso, comenzar ía a regir d e s p u é s doi 

i cambio de s i tuac ión , 

i E e en realidad demasiada crecida 

; la suma de 37Va millones de pesos 

i para el presupuesto anual, aun te

niendo en cuenta que pesan sobre el 

Tesoro crecidas obligaciones pendien-
t 

tes de pago y que hay una lista inaca

bable le leyes especiales que represen

tan un gasto considerable, a d e m á s del 

saldo que se adeuda a Cuentas Espe-

; c í a l e s ; atenciones que hay que pagar 

j s in disponerse para ello de otros in

gresos que los ordinarios, cuyo rendi

miento se va calculando cada vez 

en mayor cuant ía para hacer apare

cer, aunque sea en el papel, un saldo 

favorable, siempre en su i n v e r s i ó n 

prefijada previamente, lo cual no 

puede estimarse en realidad como un 

s u p e r á v i t inicial del Presupuesto 

Se han ido creando nuevas e inne

cesarias Obligaciones, aumentando ofi

cinas y sueldos de año e n año , sin 

tener en cuenta la vigeneia de la L e y 

del Poder Ejecut ivo , y se ha venido 

realizando con motivo de la forma

c ión de los presupuestos reformas ad

ministrativas que no eran procedentes 

ni lega-les si hemos de atenemos a 

lo que acerca de la materia disponen 

la ley referida y la misma Constitu

c ión de la Repúbl ica . L a consecuencia 

de este modo de proceder es que no 

se deja en realidad—aunque otra cosa 

conste en el papel—un s u p e r á v i t efec

tivo park enjugar deudas pendientes 

ni para contar con el numerario nece

sario en casos de emergencias graves 

y calamidades públ icas , aun hac ién

dose elevar los gastos a una suma co

mo la antes expresada, que es muy 

crecida y que debe reducirse en bien 

de Cuba, a fin de no contraer nue

vas y muy penosas obligaciones, 

pues con orden y economías justifica

das puede llenarse satisfactoria

mente todos los servicios, enjugar los 

crédi tos pendientes y normalizar la si

tuac ión del Tesoro.' 

No pueden ser, pnes. los cá lcu los de1 

presupuesto que se está elaborando, 

ni de l iqu idac ión del pasado ni de 

nueva or ientac ión para lo porvenir, 

por las circunstancias que ocurren en 

la épooa de su formac ión ¡ y como su 

p r e s e n t a c i ó n al Congreso obligatoria

mente debe realizarse antes del día 

15 del corriente, no hay m á s remedio 

que enviarlos como e s t á n ; que y a ha

brá tiempo de estudiar lo que puede 

y debe hacerse en ellos en bien le la 

A d m i n i s t r a c i ó n y del país . L a solu

c ión m á s práct i ca es demorar este 

año la presen tac ión de d i c t á m e n e s 

acerca del proyecto de presupuesto en 

la Cámara en que éste se presente, y 

aplazar, por consiguiente, su discu

sión, hasta que en Mayo se abra la 

nueva legislatura. E s a ésta en reali

dad a la que corresponde votar el pre

supuesto para el -año fiscal de 1913-

1914. Nunca ha tenido prisa el Con

greso para discutir y votar el presu

puesto, y no vemos por qué haya de 

t e n e r í a aihera. 

B Á f ü R R I L l d 

T a n pronto s e - conoc ió por las noti
cias de la prensa el resultado de la*» 
elecciones en los Estados Unidos, el 
candidato vencido Teodoro Roosevelt 
se apresuró a declarar; " E l pueblo 
americano, por una gran mayor ía , se 
ha decidido en favor de Mr. TVilson 
y del partido d e m ó r a l a ; y yo, como 
todos los buenos ciudadanos de los 
Estados Unidos, acepto el resultado 
de la lucha electoral, con s a t i s f a c c i ó n 
y sin reserva mental de ninguna espe
c i e ." Esto se llama e d u c a c i ó n pol í t i 
ca, disciplina c ív ica y plena concien
cia de lo q«e interesa la paz moral a 
la estabilidad de las instituciones pa
trias. 

* * 
Pero también en Cuba hay hombres 

eemánimes que así entienden sus debe
res. Ejemplo, a d e m á s del general Jo
sé M. Gómez, el general Jav i er de la 
Vega, candidato liberal al .Gobierno 
de C a m a g ü e y . Derrotado y todo, tele
graf ió al general Menocal: 

"Tr iunfo de usted es triunfo de la 
Patr ia que todos tenemos el deber de 
conservar a toda costa." 

Por algo l l egó a general en las gue
rras de independencia el s eñor V e g a : 
por su claro concepto del patriotismo 
y sii celo por la libertad. 

Comparando esta actitud con la 
de Roosevelt, nos sentimos satisfe
chos; c o m p a r á n d o l a con la de nove
les periodistas que incitan a la ven
ganza y el desorden, nos ponemos 
tristes. Parece que la juventud cuba
na medio culta debía ser más cuida
dosa de la suerte del país . 

A " L a Protesta." de G u a n a j a y : 

•Cierto, colega, que usted no acostum
bra personalizar las cuestiones; pero 
cierto que nadie, ni usted mismo, me 
aventaja en ese cuidado de no lasti
ma i- a los hombres, de no mezclar ape
llidos en mis censuras, de no excitar 
pasiones ni abusar de ninguna supe 
rioridad pasajera, como son los 
triunfos pol í t icos . 

Si usted no lee nunca mis trabajos, 
no puede juzgar a conciencia de ello'? 
para admitir que ofendo a los libera
res por ser tales. J a m á s lo hice; ven
cidos mucho menos. 

Precisamente mis trabajos de estos 
d í a s han tendido a calmnr agravios, a 
celebrar pruebas de correcc ión y 
aconsejar altura moral a todos. Y 
aunque cumpla usted su amenaza de 
hablar contra mí "cuanto de malo se
pa, con lo que procuraré la enmienda 
si he pecado, pienso continuar en lo 
sucesivo no hiriendo inteneionalmen-
te a nadie como liberal o como cuba
no, auque diga de la a d m i n i s t r a c i ó n 
públ ica , de los organismos oficiales, 
desde el Congreso abajo, cuanto he 
dicho mil veces, y diez mil más ha 
dicho la prensa conservadora, y otras 
diez mil la prensa zayista. 

Porque habi-é hablado de podre
dumbre, de desconcierto, de desgo
bierno, de necesidad de hondas recti
ficaciones como,ustedes mismos han 
hablado muchas veces, cuando han 
combatido a Gómez y a los reeleecio-
nistas; pero nunca he personalizado; 
he recordado siempre que muchas le
yes pés imas han llevado t a m b i é n fir
mas de conservadores y que en todas 
las Secre tar ías hay funcionarios no 
liberales. Luego al gobierno, a la ad
minis trac ión , al sistema, no a los hom
bres por liberales he combatido. 

Sea esto dicho en descargo de mi 
conciencia y en propio respeto; no en 
solicitud de gracia. S i a un partido 
conviene, o cuadra con sus hábi tos , 
descubrir mis debilidades, algo nue
vo que Cuba no sepa y yo no haya 

confesado o admitido como cosa posi-' 
ble, cumpla usted con su deber. Y tan 
paisanos y tan amigos como en aque-' 
l íos d í a s en que éramos unos pocos,! 
muy pocos, loa mantenedores del es- i 
p i r í t u criollo y de las esperanzas de i 
libertad, en mi vil la, feudo de la in- i 
transigencia colonial; alguno de cu- i 
yos P o n t í f i c e s de entonces tiene para 
4 'La Protesta" p l á c e m e s y sonrisas i 
ahora. 

siente por Cuba y se "honran sus glo
rias. ' 

; Qué distinto esto, de eso otro, sin 
nombre, de estar excitando agravios 
y despertando recelos en los corazo
nes de honrados negros cubanos! 

joaquix N . A R A M B U R Ü 

Los cubanos de Tampa y Cayo Hue
so se apresuraron a cablegrafiar feli
citando por su triunfo a la C o n j u n c i ó n 
Patr ió t i ca y eon«iderándolo triunfo 
de la Patria . E n Ibor City , como en 
otras localidades norte-americanas, 
la colonia cubana ce lebró fiestas y 
prorrumpió en vivas a la repúbl ica . Y 
ello no puede ser más significativo. 

A i l í donde no hay intereses perso
nales, pre tens ión de puestos púb l i cos 
n i temor de perderlos, se juzga de 
las cosas de C u b a desde el punto de 
vista de la nacionalidad y los idea
les. Al l í se conoce más de cerca la in
t e n c i ó n y ios procedimientos del gran 
pueblo vecino. Al l í se siente desinte
resadamente por Cuba, y l a consolida
c ión de la independencia es el ideal 
supremo, eomo conseguirla era la as
p i rac ión uniforme y v iv í s ima de aque
llos compatriotas, en los d ías de Mar
tí y Es trada Palma. 

Estimamos en lo much í s imo que va
le el regocijo de nuestros hermanos 
de los cayos y arenales ñ o r i d a n o s . y 
les prometemos velar sin tregua por
que el nuevo gobierno no defraude las 
esperanzas que ha hecho concebir a 
los nacionalistas sinceros, que no ei 
presupuesto, sino la conservac ión de 
la personalidad cubana, persiguen leal 
y esforzadamente. 

* 

• * Dos eminentes cubanos acaban de 
ser objeto de seña lada d i s t inc ión por 
la Academia de Ciencias de P a r í s : los 
doctores Carlos Pinlay y Ar í s t ides 
A g r á m e n t e . E l ' 'Premio B r e a n t . " ho
nor a l t í s imo que consagra grandes 
mér i tos c ient í f i cos , ha sido adjudica
do a nuestros compatriotas por la Cor
porac ión c ient í f ica m á s prestigiosa de 
la culta Franc ia . 

L a Academia de Par í s recompensa 
con ese premio a F in lay . por haber 
descubierto que el stegomia trasmite 
la fiebre amarilla • a A g r á m e n t e por 
haber comprobado p r á c t i c a m e n t e la 
exactitud del descubrimiento • a am
bos por haber vencido de una dolen
cia atroz, que diezmaba a las emigra
ciones europeas en A m é r i c a . 

Los agasajos que distintas Socieda
des doctas de Europa han concedido 
a los dos ilustres m é d i c o s cubanos, son 
para nuestra Patria motivos de reco
nocimiento y causas de l e g í t i m o or
gullo. 

A pesar de eonvulrovos y de " M a l 
criados," valemos mucho; valen por 
toda Cuba los predilectos que con su 
saber la honran y glorifican. 

* * 
Rasgo hermoso el de nuestro talen

toso amigo Manuel F e r n á n d e z de Gue
vara. H a b í a s e acordado .en la capital 
de Oriente un banquete para celebrar 
el éx i to de la C o n j u n c i ó n ; Guevara 
es uno de los triunfadores y de los j 
más valiosos elementos del conser- j 
va d crismo. 

Y aquí de su hermos í s ima iniciat i - ! 
va : propuso destinar lo presupuestado [ 
para el banquete, a cancelar una h i - ! 
poteca vencida sobre la casita que ; 
habitan los familiares de aquel héroe i 
negro que se l lamó Guillermo Monea- i 
da, colocando d e s p u é s . e n m frontis-i 
picio una láp ida conmemorativa. 

L a idea fué acogida con intenso 
regocijo por los concurrentes a l Club 
Maceo, y a estas horas debe ser rea
lidad. L o s descendientes de Guil ler-
món no serán lanzados a l a calie por 
el acreedor, en uso de un l e g í t i m o de- ¡ 
recho. P o d r á n seguir viviendo entre j 
aquellas cuatro paredes donde vive e l ! 
recuerdo del valeroso negro. Y fué 
Guevara, el conservador, "e l madri-
lefio" Guevara—dicen sus envidiosos i 
—el iniciador de esa justicia popular. 

V á y a l e un recio a p r e t ó n de manos.1 
Así se educa, así se enseña y así se 

L A P R E N S A 

" E l Mundo," cuando entona una 
canc ión , no la deja tan f á c i l m e n t e . 
A u n zumba en nuestros o ídos l a del 
"hombre fuerte de la R e p ú b l i c a " 
tarareada y machacada en setenta 
editoriales. 

Los extranjeros perversos, los ex
tranjeros malvados, los extranjeros 
protervos, los extranjeros aborrece-
dores irreductibles de la R e p ú b l i c a , 
los extranjeros excita-dores y organi
zadores de la guerra civil , son el te
ma de una nueva canc ión de " E l 
Mundo." 

L e á m o s l o : 

E s evidente que los vencidos del día 
primero de Noviembre se vap colo
cando en una actitud subversiva, sedi
ciosa, francamente revolucionaria. Y 
hacen esto ctm el aplauso disimulado, 
con regoc i jó^ mal encubierto. déNcier
tos elementos extranjeros que odian 
irreductiblemente a la independencia 
de Cuba, a la R e p ú b l i c a , al gobierno 
de los cubanos, extranjeros que faci
l itan dinero y concitan a determina
dos exaltados elementos liberales con
tra los conservadores, y esa inquina 
extranjera se trasluce, se transparen-
ta en Iji venenosa reticencia que se ob
serva en los trabajos de. algunos per ió 
dicos, en los que prevalece l a influen
cia de esos n ú c l e o s extranjeros. 

¿Qué importa a esos extranjeros 
que lós cubanos se exterminen en ho
rrible guerra civi l? ¿Qué importa a 
esos extranjeros que se vilipendie el 
gobierno de los cubanos, que se de
rrumbe la Repiibliea. que resurja él 
proconsulado Magoon? Nada les im
porta esto. L o que les importa es sa
ciar su odio y allegar riquezas en los 
necrocios desbaratados por la victoria 
de los conservadores. 

S i nosotros fuésemos mal pensados 
s o s p e c h a r í a m o s que el triunfo de los 
conjuncionistas. quienes en los ú l t i 
mos días de la c a m p a ñ a electoral tu
vieron en el editorialista de " E l Mun
do" tan vehemente defensor, se le 
subió al colega a la cabeza. 

Hay quienes ^tienen mal vino. 
¿ Tendrá mal a a legr ía '' E l Mundo'' ? 

Pero vamos a lo que muy viva y se
riamente nos interesa. 

Indicamos a " E l M u n d o " que de
clarase y concretase su tremebunda y 
airada acusac ión contra los extranje
ros. Y a que no ha tenido " E l Mun
d o " la amabilidad de complacernos, 
probemos si esta vez somos más afor 
tunados. 

E s indudable que esos extranjeros 
a que alude " E l Mundo" son espa
ñoles . 

E s también indiscutible que esos 
per iód icos extranjeros a que se refie
re son también españoles . 

Requerimos a " E l Mundo" por, se
gunda vez a que determine, concrete 
y señale qu iénes son esos extranjeros, 
cuáles son esos per iódicos . 

Si así no lo hiciere, t e n d r í a m o s de 
recho a creer que sus acusaciones ca
recen de seriedad y fundamento y que 
su apoca l íp t i ca i n d i g n a c i ó n es mera
mente declamatoria y efectista. 

* « 
E l Diario es por ^u historia, por sus 

sentimientos, por su idiosincrasia de
fensor de los e s p a ñ o l e s y de sus inte
reses. 

Y al Diario le importa mucho sa 
ber contra qué extranjeros des 
earga sus iras " E l Mundo," y cuále? 
son esos per iód icos en cuya "veneno
sa ret icencia" se trasluce esa "inqui
na ex tranjera ." 

" E l Mundo" en v í speras de la jor
nada electoral tocó la trompeta béli
ca y l lamó a los veteranos para " s a l 
var la R e p ú b l i c a " de los enemigos dü 
la C o n j u n c i ó n . 

Suponemos que no querrá invocar
los de nuevo para l ibrarla del odia 
de los extranjeros. 

Y a que de " E l Mundo" hablamos, 
vea a lo que ha dado lugar su nada 
discreta y muy prematura a s i g n a c i ó n 
de las futuras Secretar ías conjuncio
nistas. 

Escr ibe " L a U n i ó n E s p a ñ o l a : " I 

Y a se afirma que el general X ú ñ e i , 
Presidente del Consejo de Veteranos, 
irá a formar parte del Gabinete del 
general Menocal 3' que el general L o y -

| naz del Castillo ocupará la S e c r e t a r í a 
I de la Guerra . 

Los generales Menocal, X ú ñ e z j 
| Loynaz son tres decididos veteranis-
• tas, y eomo es natural y lóg ico , pon

drán a c o n t r i b u c i ó n todos sus esfuer
zos para que el veteranismo se impon
ga en la R e p ú b l i c a , y tendremos a l 

i p a í s — e o m o p r e v e í a m o s ya—dividido 
1 en tres castas: la primera, la de los 

veteranos que será la superior y ten
drá todos los privilegios; la segunda 

i la de los pac í f i cos , que d i s f ru tará de 
• todo lo que sea posible ofrecerles 

cuando queden satisfechos los vetera 
nos, y la tercera, la de los "guerri l le-

1 ros y traidores" que será perseguida 
| por haber prestado su concurso a E s -
; paña en la época colonial, 
j Los e s p a ñ o l e s no p o d r á n estar en la 
! misma s i tuac ión con que se han man-
i tenido hasta ahora. P a r a las contra-
I tas, se prefer irá a los veteranos, por-
i que ellos se sacrificaron por C u b a ; 
I para los cargos públ i cos serán prefer í -
j dos los veteranos, y d i f í c i lmente po

drán d e s e m p e ñ a r puestos los e spaño
les, aunque se hayan hecho ciudada
nos cubanos. 

Afortunadamente esas cartenas nd 
han pasado sin duda de las muchas y 
raras suposiciones de " E l Mundo." 

No se piensa en el poder lo misma 
que fuera de Palacio, 
• S i Menocal d e j ó traslucir en cierta 
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" S e lo repito a usted, decía el juez 
cuando éste le cansaba y le ponía ner
vioso con sus insistentes preguntas; fui 
para vender la papeleta y no pensé sn 
matar al j u d í o hasta que abrió la ca
j a y vi el revólver al lado de la carte
l a y de las exportillas de o r o . . . ¡ O h l 
B i ? n lo s é ; usted no me cree y no me 
creerán tampoco en la vista, por lo que 
seré probablemente gnil lot inado. . , 
¡ T a n t o mejor! Estoy cansado de la 
vida, que no tiene nada agradable . . . 
Pero^ no puedo hacerme peor de lo que 
soy y le cuento a usted las cosas como 
han sucedido, porque así es la verdad." 

E l juez de instruci ión. señor ü o u r -
bc-mer, era un magistrado muy prfi&ti-
**o que amHba*eon pas ión su oficio, pe
ro em. por otra parte, buena persona, 
jr acababa por admirar t.mta obstina

ción y casi se inclinaba a creer la sin
ceridad del criminal. 

U n a mañana , al ir a su despacho, en
contró a Lescuyer en el patio del Pala
cio de Justicia y le habló en seguida 
de Forgeat. 

"Puesto que este asunto interesa a 
usted, señor fiscal, le advierto que es
toy acabando el sumario y no puedo 
obtener nada más de mi hombre. . . 
Dentro de dos o tres d ías terminaré la 
instrucción y enviaré la causa a la A u 
diencia. . . Preveo que Forgeat no va a 
hacer tragar al jurado qu? mató al j u 
dío por un impulso momentáneo . Y , 
sin e m b a í d o , es posible. S i ese maoha-
cho me ha en^auado, es muy hábil e 
imita maravillosamente el acento de 
la s i n c e n d a d . . . ¿Lo creerá ustrd? 
me siento inclinado a la indulgemoia 
respecto de 61 . . . Y después , una de
posición que recogí ayer mi^mo me im
presionó favorableraente. 

— ¿ Q u é deposic ión, querido colega? 
preguntó Lescnyer, que estaba escu
chando ávidamimte la» palabras deü 
juez. 

— L a de una desgraciada criatura, 
una mujer públ ica, o po<'o menos, en 
cuya casa pasó Fargeat una hora, la 
noche siguipute a la del cr imen . . . K<a 
mujer se ha presentado espoi i tánea-
meute n declarar en su favor. . . No se 
trata, seguramente, m á t qut de un da

to sobre la fisonomía moral de Forgeat, 
de un acto que no tiene relación algu
na con la c a u s a . . . Pero es, sin embar
go, una prueba de que nuestro asesi
no tiene algo bueno y de que le que
da, por decirlo asi, una especie de co
razón. . . , Pero tratándose de usted, se
ñor fiscaj, no hay secreto. Suba usted 
conmigo y lea esa dec larac ión . . . Ase
guro a usted que es curiosa." 

Los dos magistrados subieron jun
tos al desp&cho del juez de ins trucc ión , 
habitación estrecha, baja de techo y 
muy Üyramer i t e provista del mobilia
rio oficl-vsfo. y mientras e3 sefio.* ( - ur-
bsnter daba órdenes en voz baja al es-
cnhfeap, cerca de la ventana, el fiscal, 
mentado ante la causa de Forgeat, le
y ó ptentamente la deposic ión del últi
mo testigo. 

"í V'trdhd que es raro? dijo el juez. 
- - E n oferto, respondió Lescuyer eon 

vo;: turb ina; Tiíne usted razón H a y 
lodavfa hu:»nrg iittiintos en ese jo
v e n . . . Pero le dejo a uated trabajar, 
•ni >meiido amigo. A d i ó s . " 

i' t'tspiiflB de estréakár la mano de 
su -v.vga, el señor Lescuyer salii'1 pron-
í a i m r t o para ocultar la e>nr'.-M i "ue 
le ;ii í. 4?aba. Y a "en el pasillo, ésetlbáJ 
••: Wi HW; de ift^morti». uu nombre 

y 'ina^ s e ñ a s : 
" l .u i«a Rajm*i i , oal.'e de lóÉFítMPh 

griérf, t i í , " 

" E s preciso que vea a esta mujer 
sin tardanza y que hable con e l la ," 
murmuró. 

X V I l l 
¡ Qué largo es el d ía para un hom

bre atormentado por una idea fija y 
siempre cara a cara con un remordi
miento ! Pero se acaba, sin embargo. 
E l ajTida de cámara trajo la gran 16m-
para de despacho y la puso sobre la 
mesa del señor Lescuyer, en su casa 
de la R a z a Real. 

"Enc i enda usted también los can-
deleros de la chimenea," iruandió el 
magistrado, que se paseaba con impa
ciencia por el despacho. E n seguida 
a ñ a d i ó : 

" L a señora a cuya casa he enviado 
a usted esta tarde, se presentará , segu
ramente, dentro de un instante; a eso 
de las nueve, Hágada usted entrar ." 

E n cuando salió el criado, Lescuyer 
cont inuó paseando febrilmente por la 
grande y sombría habitación, ante las 
filas de libros que y a no abría, ante la 
mesa atestada de manuscritos a ios que 
ya no añadía ni una línea y ante el 
pesado tintero de bronce, rodeado de 
(ftiúitoas sr-caí;. Hac ía dos meses que 
T r . b a Ü l a sido preso y desde en
tonele LéaeHjtyr estaba imapsz de to
do trabaje, t ío podía hacer más que 
ponsar en aquel asesino encarcelado 
« « e pronta ser ía juagado en definitiva. 

¡ S a l v a r l e ! Sí, era preciso salvar
l e . . . Só lo así el magistrado ver ía , si 
nn perdonada, expiada en parte, al 
menos, la mala acc ión que c o m e t i ó 
en su juventud y que había envenena
do toda su vida. Quería salvar a 
aquel desgraciado, pero ¿ c ó m o ? ¡ B a h l 
Todo se a r r e g l a m . Pechaud le había 
prometido defender a Forgeat y el 
mismo Lescuyer ocuparía la t r i b u n i 
del ministerio públ i co . Si las cosas 
se inclinaban del lado de la indulgen
cia, el acusado pagar ía eon unos cuan
tos años de trabajos forzados. 

Pero aquí Lesi-uyer. absorbido por 
sus pensamientos, se e s tremec ió lico
rosamente. 

¡ E l presidiol ¡ E n v i a r a su hijo a 
presidio! ¡ V a y a un triunfo! Y p, ; - . 
de nuevo que él era la causa de todo, 
sí. él hombre rodeado de e s t i m a c i ó n 
y de respeto, y que si aquella misera
ble criatura se hab ía hecho criminal , 
la culpa era de su desnaturalizado pa
dre. | A presidio: ¡ M u y bien! Cuan
do su hijo estuviese en" la Nueva Oa-
ledonia, le enviaría , sin duda, alírún 
ai&erfl para q u ^ se procurase peque-
ilas distracciones en l a cantina y com-
pwtíf( t.. s, o. Qué irr isún! A ú n ob-
1 emendo su absoluc ión y o c u p á n d o s e 
ya para siempiv de. aquel hijo cae. 
constaulc sulit itudj aun c o ú l u e i é u d t -
k y g u i á n d o l e por el camino del bien, 

apenas reparar ía el mal causado. 1 
esa abso luc ión , ún ico medio de repa 
rar su falta pasada, qo podía espera* 
la, era casi impos ib le . . . 

E l ayuda de c á m a r a se p r e s e n t ó el 
la puerta. 

" L a persona que el señor espera es 
ta a h í . " 

Lescuyer hizo una seña y la v.si 
tanto fué introducida. 

E r a una joven de v e i n t i d ó s o vein 
t itrés años , que hubiera sido boniU 
sin su aire de inquietud y de tristeza 
Aunque el o toño estaba avanzado ; 
hacía fresco por las noches, se pra 
sentaba a cuerpo y eon ropa de vera 
no. un traje azul con lunares blancos 
seguramente porque no tenía otro. ; 
un sombrero de paja amaril la un poci 
llamativo, levantado de un lado a li 
mosquetero y adornado con un grai 
grupo de flores a mies, - E l traje i 
estaba bien y el sombrero había debi 
do ser bonito. E n la ú l t ima p r i m a - " 
ra todo aquello debía constituir un u 
lio a t a v í o de modista, pero a l a sazói 
estaba ajado y amenazaba una pron»; 
transiOi-n.fieión en harapos de pebre/.ná 

L a joven se a d e l a n t ó t í m i d a m e n t 
por aquella vasta habi ;ac ión , ma 
alumbrada por la l á m p a r a y los ca í 
delabros. L e v a n t ó eon'temor los oj« 
hacia aquel s e ñ o r todo de negro qi 
estaba de pie ante la chimenea y <ji 
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ocas ión a l p ú n riHeto vateranista, 
ha indioedo d e s p u é s ene no piensa lle
varlo al s i l l ó n preside.-wial. 

Atraer l a oo laborac ión de todos los 
ciudadanos son sus propós i tos s e g ú n 
su ú l t i m o manifiesto. 

Y entre esos ciudadanos se conta
ron indudablemente los guerrilleros 
y traidores." 

De otro modo ¿ (?6mo ooLocar a F e r 
n á n d e z de Castro y a Montero al lado 
de los generales N ú ñ e z v Loynaz? 

" E l D í a " p u b l i c ó que " L a Opi
n i ó n , " ó r g a n o de Zayas , t e n í a muy 
egtreohaa relaciones con la casa co
mercial A lvarcz V a l d é s y Compañía . 

A c l a r ó d e s p u é s este asunto " E l 
D í a " merced a informes recibidos 
por aquellos respetables comerciantes. 

Y ol mismo colega publica la si-
fcniente carta que a q u é l l o s le han di
rigido : 

Damos a usted las gracias por las 
aclaraciones que publica en el núme-
rrt de hoy, relativas a nuestra no in
t e r v e n c i ó n en cuanto a lo puesto en 
ose diario en el d ía de ayer. E r a de 
.iustioia oimos y no era de esperarse 
de usted que dejara s in ape lac ión , 

concretas acueaciones lanzadas 
ontra nuestro nombre. Por lo mis-
no que presumimos de nuestra limpia 
historia comercial, y aunone enemi
gos de l a exh ib i c ión , hemos de supli
carle que haga constar de manera ter
minante, que esta casa nunca turo, 
ni p o d í a tener, i n t e r é s en l a altera
c ión del orden en el pa í s , que muy 

jos de eso, por s i m p a t í a s y por con
veniencia, deVsta de toda revuelta 
que pueda ocasionar trastornos a la 
vida del orden y del trabajo, y que 
una casa como la nuestra, que siem
pre y especialmente en el giro de al
macenistas de tejidos, tiene en poder 
de terceros, cientos de miles de pesos, 
lo que desea y necesita es orden y 
tranquil'dad para el mejor desenvol
vimiento de los negocios; que no ape
tece m á s de los que en l a actualidad 
tiene, y por ú l t imo , que amante de 
este país , pueden probar que a y u d ó 
y ayuda con sus elementos al des
arrollo del comercio de esta Reptr 
blica, viviendo en perfecta armonía 
con los elementos que componen esta 
fiociedad. 

Deseamos reiterarle el ofrecimien
to que le hicimos de comprobar por 
usted mismo la veracidad de nuestro 
aserto de que no tenemos directa ni 
Indirectamente p a r t i c i p a c i ó n con pe
r iódico alguno ni estamos ligados 
con entidad p o l í t i c a de n i n g ú n ma
tiz, pues en todo tiempo hemos estn-
do alejados de las contiendas polít1-
cas, por lo que, para nosotros, siem
pre resu l tará Gobierno m á s s impát i 
co, aquel que s i g n i ñ n u e orden y pres
te con su buena a d m i n i s t r a c i ó n ga
rantía para el mejor desarrollo de 
los negocios en general. 

E r a absurdo pensar que una de las 
.jasas de m á s hondas ra íces comercia-

lea y de más notoria seriedad pudie
ra tener in terés en perturbar el o r 
den, como daba a sospechar " E l 
D í a . " 

Y así, como esos, son los pretextos 
con que los voceros po l í t i cos , siguien
do la b r ú j u l a de su conveniencia, 
descargan con deplorable ligereza 
sus acusaciones contra los extranje
ros. 

As í , con esos pretextos acomodati
cios, se deshace " E l M u n d o " en ana
temas declamatorios contra los espa
ñ o l e s ; enemigos irreductibles de Cu
ba, malvados y perversos. 

• 
T a m b i é n " L a L u c h a " publica la 

carta de lus se í lores Alvarez V a l d é s 
y Compañía . 

Y dice c o m e n t á n d o l a : 

Suponer que esos señores apoya*-
han con su dinero una causa a la 
q u é se atribuye el oa l i f í cat ívo de pe
ligrosa, para la paz públ i ca , es lo 
mismo, a nuestro entender, por ejem
plo, que imaginar a nuestro Santo 
Prelado felicitando c a b l e g r á f i c a m e n -
te a Canalejas por esa bober ía de 
eortarle las alas a las asociaciones re
ligiosas establecidas en E s p a ñ a , Bs 
decir, p a r é c e n o s u n a cosa tan imposi
ble, que nadie s e r í a capaz de creerla. 

Muy cierto, que. los e s p a ñ o l e s no 
nacionalizados y establecidos con más 
o menos arraigo en l a Repiiblica, son 
con demasiada frecuencia, por no de
c ir siempre en absoluto, materia ex
plotable, carne de c a ñ ó n en lo que a 
los "menudos" se refiere, para nues
tros pol í t ico», quienap en su m a y o r í a 
van al gobierno " a b u s c a r " y no a 
dejar nada. Pero ese es un papel 
que el mismo comercio español se ha 
repartido en nuestra comedia pol í t i 
ca, y no debemos ser tan ingratos 
que después de recibido el servicio le 
propinemos una tunda por mentecato. 

Los e spaño le s son una cosa aquí 
cerno nuestros " refaccionistas elec
torales." 

Mas ya que los requerimientos del 
patriotismo electoral han hecho que 
los e spaño le s se hayan asumido este 
papel, contengan siquiera sus ingra
tos e injustos silbidos los pol í t icos , 
cuando el desenlace de la comedia 
no les ha sido favorable. 

• 
Dice a su vez " E l Comercio" so

bre este asunto: 

Result a grac ioso . . . ¿ gracioso ? No, 
pero lo calificaremos así, aunque im
propiamente, para no emplear n i n g ú n 
adjetivo fuerte. 

i Q u é es lo que resulta gracioso? 
L o que pasa aquí con los e spaño les . 
P e r i ó d i c o s y particulares los hala

gan o los censuran s e g ú n las circuns
tancias. 

Los españoles , dicen unos, deben 
tomar parte act iva en la pol í t ica , ellos 
viven aquí, tienen en el pa ís grandes 

intereses y no pueden serles indife
rentes nuestros martos. 

Aeí pieusan loa que creen que si los 
e s p a ñ o l e s hiciesen pol í t i ca , p o d r í a n 
contar con aua votos. 

L o s españoles , exclaman otros, no 
tienen para qué meterse en las cues-
t iene» do Cuba . E l l o s son aquí ex
tranjeros. C o n v é n z a n s e de una vez 
que pasaron para siempre los tiempos 
de la Colonia. 

Y en cuanto a loe per iód i cos espa
ño le i hay acaso en la Oomrtitución y 
en l a L e y de Imprenta algo que les 
prohiba dar sus juicios libremente lo 
mismo sobre cuestiones po l í t i cas que 
»obre otro cualquier punto? 

Y a sabemos que en estos asuntos 
ha de ser la d i s c r e c i ó n la regla más 
eficaz y decisiva, 

Pero ¿con q u é derecho se ha de 
echar el alto con loa m á s fút i l e s pre-
textOB a los per iód i cos e s p a ñ o l e s quo 
diacurren sobre este o aquel programa 
p o l í t i c o y elogian o censuran a los 
de uno u otro candidato? 

i E s pernicioso, es abominable aca
so el que racional y soberanamente 
hace uso de un derecho indiscutible? 

E L C O N G R E S O 

S E N A D O 

N o h u b o s e s i ó n 
S ó l o sais s e ñ o r e s senadores se en

contraban presentes en el s a l ó n de se
siones cuando el s e ñ o r Nodarse man
dó pasar lista. 

Por tanto, no se ce lebró ses ión . 

C A M A R A D E R E P R E S E K T A K T E S 

8.XM912 
N o h u b o s e s i ó n 

Tampoco hoy pudo celebrar se
s i ó n la C á m a r a de Representantes . . . 

C á m a r a M u n i c i p a l 

L a s e s i ó n de ayer 
Ayer tarde celebró ses ión la Cámara 

Municipal. 
Pres id ió el doctor Oscar Horstmann, 

actuando de Secretario al Ledo. Se
daño. 

Se aprobó el acta. 
E l Matadero Industr ia l 

Se dió cuenta del veto del Alcalde 
al acuerdo relativo a pasar a informe 
de la Comisión de Hacienda el expe
diente del Matadero Industrial . 

L a Cámara aceptó el velo, acordan
do enviar dicho expediente a l Ejecut i 
vo Municipal que lo ha pedido por 
otra comunicac ión. 

E l reglamento del a^ua 

L a Secretaría de Obras Públ icas co
munica el decreto del Presidente de 
la República, que publicamos días pa

sados, reglamentado el servicio de agua 
en la ciudad. 

Los señores Suárez , S a r d i ñ a s y Se-
i daño hablaron contra dicho decreto, 
conviniendo todos los concejales en que 

! el Presidente de la R e p ú b l i c a ha usur-
¡ pado los derechas y atribuciones del 
| Ayuntamiento de l a Habana, dictando 

un reglamento que f u é calificado de 
"monstruosa enormidad" por lo que 
perjudica a los propietarios, comer
ciantes, industriales y a l pueblo en ge
neral, encareciendo considerablemente 
un servicio de tan imprescindible ne 
cesidad para las más perentorias aten
ciones de la vida y de la higiene. 

Por unanimidad se acordó dirigir 
enér^i-ca expos ic ión de protesta al Je
fe del Estado, p id iéndole l a derogac ión 
del referido decre té que tan atentato
rio y perjudicial es para los derechos 
del Municipio e intereses del vecinda
rio de la Habana. 

A d e m á s se convino en interponep* 
inmediatamente recursos contencioso 
administrativo y de inconstitucduali
dad contra esa resolución del general 
Oómez que infringe la const i tuc ión le 
la Repúbl ica . 

L a exposic ión acordada le será en
tregada al Jefe del Estado por el 
Ayuntamiento en pleno, s e g ú n propu
so el Marqués de Esteban, para darla 
mayor solemnidad a la protesta. 

E l c a l l e j ó n CarTülo. 
L a Junta Superior de Sanidad par

ticipa que ha dejado sin efecto la or
den de olaufiura del ca l l e jón Carril lo, 
por no ser y a necesaria. 

L a Cámara «e dió por enterada. 

U n pleito 
E l Alcalde participa que ha desig

nado al Letrado Fre ixas Pascual para 
que lleve la representac ión del Muni 
cipio en el pleito que ha establecido 
don Saturnino de la Puente, sobre 
censos de varios solares de la estancia 
" l i a C i é n a g a . " 

U n a estatua de yeso 
E l Director de la Quinta de loa Mo

linos solicita por un escrito que se le 
ceda la estatua de yeso que represenn-
do la ciudad de la Habana adornaba 
al pabel lón del Ayuntamiento en la 
Expos ic ión Nacional. 

Se acordó de conformidad. 

P lan i l la de amillaramlento 
L a Comisión del Impuesto Territo

rial comunica que ha dejado sin efec
to la planilla de amillaramiento que 
formuló para la acsa P í Margal l 51, 
por haber hecho oportunamente el 
propietario de la misma la declarato
r ia de la renta de dicha finca, a los 
efectos de la tr ibutación. 

L a Cámara se dió por enterada. 

A u t o r i s a c i ó n 
Se acordó autorizar al Alcalde para 

tomar del capí tu lo de Impuestos i e l 
actual presupuesto la cantidad de 917 
pesos 50 centavos para pagar el desiu-
fefitante que se adquir ió para las de
pendencias municipales cuando Ip, epi
demia de peste bubónica amenazaba a 
la Habana. 

F i n a l 
Después varios concejales abando

naron el sa lón, rompiendo el quorurA. 
L a sesión t erminó a les cinco y me

dia. 

El c e n s o d e p o b l a c i ó n 

L a D i r e c c i ó n del Cen«o de Pobla
c i ó n es tá concluyendo los trabajos 
preparatorios a f in de dictar las ins
trucciones pertinentes a los Alcaldes 
Municipales de la R e p ú b l i c a para la 
f o r m a c i ó n del Registro de p o b l a c i ó n 
que d e b e r á hacerse por los distintos 
Ayuntamientos en 1913. ^ ^ 

L a L e y O r g á n i c a de los Municipios 
establece tn su ar t í cu lo 37 que cada 
cinco a ñ o s d e b e r á n formar los A y u n 
tamientos el re^iatro de p o b l a c i ó n en 
sus términos , el cual registro rectifi
c a r á n cada a ñ o . 

Como el aotual registro de pobla
c i ó n que se tiene en cada Ayunta
miento está sacado del Censo de 1907, 
corresponde que se renueve dicho re
gistro a los cinco años , ea decir a l co
menzar el 1913 j por eso la V I de las 
disposiciones transitorias de U expre
sada L e y de los Municipios establece 
aue dicho registro de p o b l a c i ó n habrá 
de formarse an Enero de 1813. 

L a D i r e c c i ó n General del Censo de 
P o b l a c i ó n , s i bien de jará libre la es
fera de sus atribuciones a los Alca l 
des Municipales en lo que se refiero a 
la formac ión del repetido registro do 
poblac ión , d i c t a r á s in embargo las 
instrucciones necesarias para dar uni
dad a l trabajo y que és te resulte uni-
formemenrte realizado en los distintos 
t é r m i n o s Municipales de la Repúbl i ca . 

S o m e t e r á dicho Centro el plan pa
r a l a real iznción de la expresada la
bor a la Secre tar ía de G o b e r n a c i ó n ; y 
así que esta lo -apruebe, c irculará a Jos 
Alcaldes Municipales de la R e p ú b l i c a 
las instruociooes procedentes para 
dar comienzo al trabajo en cada mu
nicipio. 

L a A s t r o n o m í a e n f s p a ñ a 

Se ha publicado el n ú m e r o de Od-
tubre de la Revista de l a Sociedad 
A s t r o n ó m i c a de E s p a ñ a y A m é r i c a , 
de cuyo importantf sumario d a r á n 
idea los siguientes t í tu los de trabajos 
y a r t í c u l o s : 

E l cometa de Halley, conc lus ión de 
un interesajite estudio original de don 
J o s é Coma» So lá , relativo a tan famo
so cometa; d e t e r m i n a c i ó n de la inten
sidad de l a gravedad en el Observa
torio F a b r a por una brigada especial 
del Instituto G e o g r á f i c o y Es tad í s t i 
co; sobre el desplazamiento de los 
polos terrestres, trabajo de los seño
res don Rafael Gago y Palomo y don 
Rafael Gago y J i m é n e z , de G r a n a d a ; 
el terremoto granadino del 14 de Sep
tiembre de 1912, por el P. Manuel M . 
S. Navarro Neumann, S. J . ; comple
mento a l a t e o r í a de las nebulosas en 
espiral, por don J o s é Comas S o l á ; 
observaciones de estrellas fugaces 
efectuadas en el P e r ú , por don Car
los J . TJrquiaga; crón ica de l a Socie
dad A s t r o n ó m i c a de E . y A. , por don 
Julio Presas. 

A estos art ícu los sigue una s e c c i ó n 
de noticias c i ent í f i cas , otra de biblio
graf ía y otra sobre las e femér ides as
t r o n ó m i c a s p a r a Noviembre de 1912. 

Termina el n ú m e r o con una 
de ú l t i m a hora de don J o s é Com? 
Snlá, en l a que se da l a posición 
cometa de Gale el 3 de Octubre, dj. 
terminada sobre una fo tograf ía obu. 
r i d a en el Observatorio U r a n i a 

Por la importancia de los trabajo» 
y por su e s p l é n d i d a presentación, ^ 
ú l t i m o n ú m e r o aparecido de esta He. 
vista constituye otra bella manifeg, 
tac ión de l a v irtual idad que en 
p a ñ a y en el extranjero h a a d q u i r í ^ 
la Sociedad A s t r o n ó m i c a de Esp&ña y 
A m é r i c a 

PARA CURAR ÜW RESFRIADO EK 
DIA tome LAXATIVO BROMO-QUTNnf^ 
E l boticario devolver! ol dinero b1 n© 
cura. La firma de E . W. QROVE se h»U4 
en cada cajlta . 

E L T i i M P l T 

OBSERVATORIO NACIONAL 
Noviembre 8. 

Observaciones a las 8 a. m- del meilálv 
no 75 de Greenwlch: 

Barómetro en milímetros: Pinar del 
Río, 762,35; Habana, 781'60; Mataaaa* 
rt>l'63; Isabela» 76(>'26; Camagüey, 768,675 
Songo, 760'50. 

rnperatura: Pinar del Río, del ©<>. 
mentó, 21*0, máxima 31*0, mínima 20'0: 
Habana, del momento, 23'5, máxima 2V<Í, 
mínima 23'0; Matanzas, del momento 
237, máxima 28'0, mínima 21*4; Isabel*] 
del momento, 24'5, máxima Z0'5, minia» 
23'0; Camagüey, del momento, 23,7, mi. 
xima 29'0, mínima 21'3; Songo, del m©. 
mentó, 26'0, máxima SO'O, mínima 28*0. 

Viento: Dlreocidn y fuerza en metrot 
por segundo: Pinar del Río, Nn S'O; Ha-
baña, N., 71; Matarsaa, NK., 6*0; Isab^. 
la, N., 10'0; Camagüey, calma; Songo, 
NE., flojo. 

Lluvia en milímetros: Habana, S'6; Ma
tanzas, 30'5; Camagüey, 1*4. 

Estado del cielo: Pinar del Río, Mata*, 
zas, Isabela, Camagüey y Songo, desp*. 
jsdo; Habana, cubierto. 

Ayer llovió en Vlñales, Pverto Esp». 
ranaa, Consolación del Norte, Regla, Cal. 
mito, San Antonio de los Baños, San José 
de las Lajas, Máximo Qómes, MataniM, 
Placetas, Esperanza, Yaguajay, Mayaíi-
gua, Caibarién, Ranchuelo, Guaracabulla, 
Zulueta, Calabazar, Cienfuegos, San Jerí-
nimo. Florida, Sibanicó, Cascorro, Lugar 
reño, Nuevitas, Camagüey, Santa Rlt^ 
Yara, Auras,* Velasco, Holguín, Bablaey, 
Guisa, Bueicito, Baracola y Tiguabos. 

ZONA F I S G A L J E L A HABANA 

Noviembre 8 de 1911. 
Total recaudado hoy: $8,641-48. 

D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d ' 

Loa niños pobres v desvalidos craarw 
ton solo con la generosidad de lai 
personas buenas y caríiativaA. New-
sitan alimentos, repitas j ensate pue
da prodamrles bienestar E l Dispta-
sarío espera que se le remitan lacha 
condei^sada, arroz, azocar y alarma 
ropita y calzado. 

Dios premiará á las personas qvá 
no olvidan á loa n iños desvalidos. 

E l Dúpenaar io se baila en la plan
ta l«aja del Palacio Epiaoopal, Haba* 
na número 58. 

TRACE MAP« 
J^eml/Xgton. Ultima Palabra en Armas de Fuego y Cartuchos 

Seguro» — Certeros — De confianza 
Esta tan antigua como famosa marca de fábrica ha 
sido, por mas de medio si^lo, la seftal sinónima de 
"Calidad" para armas y municiones en todo el mundo. 
Significa artículos excelentes, de lo mejor que produce la 

industria moderna. 

Rif le Jtmitígm,-iM£ t £ 9 V j t ? M 1 5 
Rayado, probado Tcon laa miras a}ilstadas por verdaderos peritos en la 
materia. Tira con infiaJiblecnactitod, tal como se apunte. Kl rifle mas pro

pio para loa muchacho*. 

Rifle de un solo tiro, en calibre J22 y en calibre 
Utflísirao y muy económico. 

C a r t u c h o s M e t á l i c o s de itemíngtofírUMC 
Reconocidos como los mejoreii, da reputación mundial, corteroa, de rran 
potencia y nanea yerran. Hay un cartucho Rrrnmtton-UMC enrayado y 
garantizado expresamente para cada rifle, pístela, revólver ó escopeta. 

D* tenta tn toda» parí ti. Prdannos W calalega. 
REMINGTON AKRIS-UMION METALLIC CARTRIDGK CO., 2*9 Breadwar. N T. 

M. HARTUEY CO., Agmitt ExporiatUres. 

C U E L L O S B L A N D O de 

A r r o w 
NASSAU 

Con todo el estilo para excursiones, 
viajes y pora los días calientes en la 
dudad. jo ctr cada uno, j for 85 cta. oro 

eapaiTol incluyendo lo« gremelos 
Gaett, Peabody & Ce Troy. N. Y., E, ü. A. 

Ue hom BmatoMU 

HS-empro i) % van*» e« 
FeroMicte de} Dr. INmasfl 
Jotoíai. cesado A 
«ros, lo curará & uited 
HagalaprMba. %aoH4 
tfgwt Ftáidt por torrnJ 

D O C T O R G A L V E Z G Ü 1 L L E M 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I . 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V K -
N E R E O , — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

Gonsrltas d e l l 4 1 y i e 4 4 & 
48 H A B A N A 49. 

S818 Nov.-l 

Beba usted cerveza, pero pida la de 
L A T R O P I C A L . 

É5 

T a l l e r e s " i 

DE ELABORACION EN GENERAL 

Importador de ma

deras, barros, cemen

to y fabricante de 

las losas hidráulicas 

L A C U B A N A 

V I G A S D E H I E R R O , D E T O D O S T A M A Ñ O S , A Z U L E J O S , E T C . , E T C . 

M O N T E 3 5 8 . — A P A R T A D O 6 2 2 8 . — T E L E F O N O A - 5 6 5 5 
C 87M alt. 7-6 

T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 

D I G E S T I V O 
Do un sabor exquisito 

Prescrito desde muchos años por al Cuerpo Médico en las , 

Enfermedades m ESTÓMAGO 
ANEMIA, CLOROSIS 

p a r a l o s DEBILITADOS 
y l o s CONVALECIENTES 
Recomendado á las Personas rfa atfarf 

á lab Jóvenes y á los Hihot. 
Solo et VIHO •AINT-RAPHABL«»U«lit«'i_ 

ea el íOil«t« •! «el.odel. Uitón de loe F.brie.'aUe y un medelión de taeUI eauaeleodc el C<ét«*« firme 8«lnt-Rapba«I ta rojo ea .a ejerce de rtl*no»" 
C'duVIN SMI4PHAEL,nVftJeDce(Drft3ie)Fnnd« 

DE VCJfTA tn TODAS BUENAS FARMACUt 
V OROOUEHIAS. 

Para 
impurezas de 

la Sangre y Humores, 
Reumatismo, Herpes y 
Afecciones de la Piel, 

T ó m e s e l a 

Z A R Z A P A R R I L L A 
• D E -

_ B R I S T O L 

luiiTcrsalaant* célebre como valioso y 
enérgico 

R E M E D I O D E P U R A T I V O . # 
De vente en todas las F a r m a c i a s . 

Preparada por 
L A N M A N ( & K E M P 

NEW YORK 
De renta en todat las 

D r o g u e r í a s y 
Farmacias. 

E H U L S I O N d e c a s t e l l s 

PREMIADA CON MEDALLA n p n B r T T v ^ 

y raquitismo do loo niñe 

N U T R E . — E N G O R D A — 

M A L T A Y L U P U L O S A R R Á 

D O C E H . e . . A a K t D ^ NO ALOOKOUCA 

TC^PARA E N G O R D A R 

V I N O P E P T O N A 6 A R N E T 

A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 

MAS D E 20 A Ñ O S EXITO. Droguería S A R R A 
y Farmáe la* 

Droguería SARRA 
Farmacias 

P a r a s e r f e l i z y v i v | P c o ^ i t g n f f t 

M A f i l l E S I A S á i l á 

E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A I>OR Las MxÑajnxs 

V ^̂ «M A.OIA.» 



CMArtix* ¡ J E L A MARINA.—'.fcxilciaia d€ la mañana. Noviembre 9 de 191?. 

T 
, J I h r k II palabras guerrillero, cobarde, ladrón, mo acepto—los hechos consumados. i soldado y el legislador/'y, pajtiendo 

[J í lB C S r i Ü U G r ü r . t 3 u G l ! 0 bandolero y otras iguales o peores para no contagiarme, para no p e r d e r á ese supuesto erróneo, afirma us-
u han sido aplicadas diariamente, du- la cabeza, para pensar y sentir en i íed qu© soy "hombre recto y sensu-

rante dos o tres años, a José Miguel i forma tal que en ningún momento to . . . cuando mi partido no ha per-
Sr. Director del Diario de la Mabina. j Gómez y a sus mejores amigos y con-¡ pueda tener que bajar los ojos ante ^ido lás elecciones,'' doliéndose de 

sejeros. E l cambio en redondo de | mis hijos o ante mis conciudadanos, • pensar que "no es la justicia, sino el 
toda esa prensa es la peor acusación en la seguridad de que la historia ha : interés de clase, el despecho del abo
que puede hacerse contra las eleccio- de consagrarme una página en blan-1 ga<lismo quien así obra." Amigo 
nes; pero, sin necesidad de ól, sería co, sin que ningún historiador pueda j Aramburu, comprenda que nuestra 
cosa muy fácil buscar y encontrar I consignar de mí ningún hecho nota-¡ amistad le obligaba a tratarme en 
numerosas pruebas, públicas e inédi- i ble. pero, por lo mismo, quiero que | ctra forma, aún en el caso de que yo 
tas. para justificar llenamente que i esa página en blanco no tenga ni la i hubiera escrito ese artículo, 
aúdstro Gobierno ha bollado con bro-. sombra de una mancha. 1 Me pone usted en la necesidad de 
che de oro su labor demoledora del | Un conservador en quien siempre declarar que en ningún momento de 
Pariido liberal. • he visto un ciudadano modelo, hom-!1,11 vida he gestionado indultos y que 

Tampoco hubiera dicho que los cu-j bre eminente, padre de familia ejem-1130 ^ Erigido negocios de compra 
baños debíamos enorgullecemos del; piar, amigo del alma, me contaba los 
ejercicio del sofragio, porque he te-; amargos momentos que venía pasan 

Mi querido amigo: 
Kiiégole tenga la bondad de dar 

mblicddad a la adjunta carta que con 
sta fecha dirijo al señor Aramburu. 

Siempre suyo affmo. 
adot.fo C A B E L L O . 

s e. Campanario 70. Noviembre 8 
le 1912. 

1912. 

br. 

Noviembre Q de 
Joaquín N. Aramburu. 

Guanajay. 

Mi querido amigo: Como no perci
bo sueldo del Estado, la provincia y 
el Municipio, ni cobro de fondos se
cretos, ni disfruto de ninguna de esas 
prebendas inventadas—en no inte
rrumpida competencia—po?* conser
vadores y liberales, tengo que levan
tarme antes de las seis de la mañana 

nido tal opinión respecto a este par
ticular (pie en ál '•Diario de Sebones 
del Senado" consta que aun respecto 

mi acta de senador por la provincia 

venia de tierras y talleres cubanos 
por el oro extranjero. E n mi modes
to bufete no se tramitan desde el día 
veinte y seis de Enero de mil ocho
cientos ochenta y seis—en que empe-

para g a n a ™ d el -convenciraiento ds que en 

do ante los insultos, provocaciones y 
faltas de respeto y considerátuón que 
venía sufriendo de los elementos con-
trarios. Por mucho que usted haya 1 cé a ejercerla profesión de abogado 

de la Habana tenía escrúpulos muy ¡ sufrido y soportado, tenga la seguri- p m á s que negocios civiles y crimina-
iustificados dado que en el retrai-; dad que no habrá sufrido usted y en los que nunca ha sido parte—ni 
miento de los masoistas. en las causas , soportado tanto como yo; usted no , suimera interesado —nuestro Go

las investiga-1 sabe hasta donde han llegado los con-i oierno. 
ciones eme pude practicar después de! juncionistas durante la campaña elec-; Tenga usted la seguridad que he 
ocupar un puesto en la Alta Cámara, | tcral y después de su triunfo poco : "echo estas aclaraciones por el pú 

que lo produjeron y en 
pude ] 

ocupar un puesto 
adquirí el conver 
1901 v 1902 no era favorable la mayo 

envidiable. I ''^co y no por usted, a quien he con-
Sin embargo, me he creído en si de- ! ^ « r a d o y seguiré considerando cola. Vea usted cómo hasta en el ma-

rugar nos parecemos usted y yo. ¡ J . ^ ^ ' ¡ 1 ^ 3 T la "candidatura del se- ¡ ber de no provocar ninguna situación I mo lin amigo consecuente, incapaz de 
De la misma, manera que uno de | ^ parada Palma. violenta, de aplacar y no enardecer! f f f f j ^ ™ 6 >' mortificarme ni con la 

o hubiera escrito los ánimos, de contribuir a la no al- ' nuestros mártires confesó antes de, <? •! j i - i Es seguro que si y ser fusilado que en la manigua lo que; = ( ia refei.eu. 

' 4™ del! ^ S soborno y la estulticia de los li-
A~„î n berales, en el mismo artículo hubiera Diario de la Martxa. puedo decirle < _ ^ Ai_u_;An Ao] p i t i d o 

más echaba de menos era su taza de 
café por la mañana y la lectura 

™^ v!« ' propuesto la disolución del que antes de las siete siemnre me he ; * ^ , ' r>o q1 «̂j™ 
\ j i íj IAAÍ™ A ™ I Liberal, no como amenaza al oiaen nesavunado v leído ese periódico, don- . . . ' , , . ^ A A ^ A onrp j , . x. n publico, sino como necesidad apie-de tantas cosas buenas y malas se f 0 WiHl miante de enterrar un cuerpo inuiu tantas cosas buenas y malas 
han escrito, según las épocas y se 
gún los directores. 

Perdóneme que haya emoleado tan
tas palabras para explicarle que des- Cl 
de muv temprano he podido saber! -omos 
nue me atribuye usted la paternidad I cratas sin intermitencias, casi socia-
de un escrito publicado en " L a Se- • sin (lue nos considérenos en el 
mana" y del cual me entero precisa-1 
mente por sus amnbles comentarios. 

y muerto, para que fuera sustituido 
por otro que viniera a satisfacer por 
ompleto las aspiraciones de los que 

radicalmente liberales, demó-

teración del orden público, a la paz | 
de los espíritus, para que todas nues
tras diferencias, rencores y agravios 
no salieran de nuestra casa, para que 
no tuviera que venir el Gobierno ame
ricano a imponernos una paz más hu
millante que las humillaciones . sufri
das en silencio por mí, por mis hijos, 
por mis correligionarios. 

intención. 
Lo abraza afectuosamente. 

adolpo C A B E L L O . 

P O R E S A S C A L L E S 

ya que hace más de quince días que 
no Ico Sst^ ueriódico. 

Ese artículo no es mío. Si se me 
hubiera consultado siouiera, no se di
ría en él que en ningún país se habían 
celebrado elecciones tan ordenadas y 
pacíficas como las que se efectuaron 
el viernes primero de Noviembre 
de 1912. 

Tenero de ellas y de los que las han 
dirisrido—desde los dos partidos y 
desde el Gobierno—la más triste y 
arraierada opinión. 

deber de obtener para ello el visto 
bueno de nuestras clases adineradas. 

Hubiera usted incurrido en perju
rio al prestar juramento de que yo 
era el autor de ese artículo. Soy ene
migo de las comparaciones y más 
enemigo aún de todo lo que es ^ne
cesario e inoportuno. 

¡ Q u o u s q u e t á n d e m . . . . ! 
Así, hasta en latinajo tenemos ya 

Sé que usted no puede creer que yo ¡ que decirlo, agotada la paciencia de re
me haya convertido en un ser pusi-; petirlo y de lamentarlo en castellano, 
lánime y cobarde y que mi amor a la I ¡ Hasta cuándo! vamos a seguir con
vida me haya hecho observar esa I denados a vadear esos arrolles de fan-
conducta. Tampoco espero que me ' go en que están convertidas desde hace 
crea usted capaz de tener el cinismo i tanto y tanto tiempo las calles de la 
de publicar que se me ha humillado j población. 
y ofendido y que no he castigado a. De sobra sabemos que es sermón per-
mi contrario. Confío en que el buen i dido, ladridos a la luna vpx ctamanti 
ífecto de usted influirá mucho para en el desierto, cuantas exclamaciones 
que considere que, al proclamar y ha- hagamos y cuantas quejas lancemos al 
cer públicos estos hechos, sólo preten- j viento. L a cosa no ha de tener ningún 

Para cantar las eminentes cualide.- do dar ejemplo a mis correligiona- remedio seguramente, en parte por-
des que concurren en Zayas patriota, 
Zayas político, Zayas infelectual, pa
só el momento. No hice su apología 
cuando le disputaba la Presidencia a 
Menocal; mal podría hacerla hoy. 

[Nlenocal desde el día dos de No-
E l Partido Liberal confiesa ahora | viembre de mil novecientos doce es el 

que ha ido a las elecciones eriGrañado, i Presidente electo de la República de 
traicionado, perseguido, con la culata ¡ Cuba, y desde el veinte de Mayo d<i 
en el pecho y oliendo su cabeza • a ! mil novecientos trece será el Primer 
pólvora, confesión que coloca a sus ^Tagistrado de la Nación. Es posible 
elementos diroetores en una situación que-me decida a hacer política activa, 
bien desairada y difícil 

Para el Partido Conservador de 
nada han servido las enseñanzas de 
la historia y ha procurado olvidarlas 
por elfcuT^eto. por lo mismo nue son 
tan recientes. Menocal va a la Pre
sidencia en peores condiciones que 
Estrada Palma y José Migjié] Góm^. 
mediante una elección menos defendi
ble que la seírunda de Estrada Palma, 
con compromisos y alianzas que ha
rán imposible su Gobierno. 

E l que nos rige ha sido juzsrado 

y también lo es que si entro en ella 

rios, haciéndoles ver que los hombres 
dignos y honrados somos acreedores 
a la pública estimación, más tarde o 
más temprano, al proceder así. 

Tengo la desgracia de no poder es
tar de acuerdo con nadie. Mis pala
bras han de ser notas discordantes 
entre los' prohombres de mi partido, 
poco agradables para el Gobierno y 
desdeñadas por el general Menocal 
y sus amigos, que se dedican a gozar 
de su triunfo sin acordarse de que 
ni al escarabajo le falta el medio pa 

no creeré ganado el descanso de la j ra reducir a la nada o a la desespe-
noche si diariamente no realizo algún | ración a su contrario, 
acto de oposición o no coloco en su Varias veces hemos discutido res-
camino alfruna piedrecita. pero siem-1 pec-to a nuestros distintos sistemas de 

proceder, usted escribiendo todos los 
, días, y no haciéndolo yo sino cuando 

todos los momentos los intereses y el I rae veo obligado por algún amigo, o 
porvenir de Cuba por encmia de mis | p0r algún hecho superior a mi vo

luntad. 
En este momento veo que mi s'stema 

ore dentro de la ley y sin faltar a 
mnqruna conveniencia, colocando en 

id^as políticas y de mis simpatías y 
rencores. 

Mi partido atraviesa por un mô  
mentó cruel, muv amargo, de justifi-

fie-hasta ayer por el Partido Conserva-¡ cada desesperación, de altísima 
dor y por sus periódicos de una ma- j bre; y, por lo mismo, yo he reunido 
ñera que no tiene precedentes. Las | todas mis energías para aceptar—co-

S A L T O Y B E L L E Z A 

L a belleza es para la mujer un don divino, ideal supremo, suya preser
vación material y moral es deber ineludible. L a belleza va indisolublemente 
ligada a la salud. Ninguna mujer saluaable puede eonsiderjirse realmente fea, 
salvo algún raro fenómeno, ya que no hav regla sin excepción; pero bien pue
de atirmarse que la belleza es inherente á la salud. Una y otra, sin embargo 
sucumbe a los embates del mal. La delicada naturaleza femenina se resiente 

J pr°ntameDte al choque de numerosas afecciones, vicisitudes v contra
riedades a que esta expuesta. Empero, gracias á los adelantos de la ciencia, 
las eníermedades é indisposiciones pecuíiarmente femeninas son va muy co
nocidas y se ha logrado condensar en un simple medicamento la¡ necesarias 
virtudes curativas al efecto. Este medicamento, de jamás desmentida efica
cia, son las 

GR A N T I L L A S D E L " D R . " GKANT 

es el mejor y que hubiera acertado no 
escribiendo nunca para el público. 
Por algo que he escrito en " L a Se
mana." siempre bajo mi firma, me Ha 
atribuido usted la paternidad de " E l 

que no lo tiene, y en parte por
que los llamados a buscárselo no le 
dan su realisíma, o su republicanísima 
gana, y asunto concluido. 

E l que no quiera ir chapoloteando 
por los lagunatos y las furnias y enlo
dándose hasta el cuello, pues con no 
salir a la calle asunto concluido. 

Hay sin embargo algunos Cándidos 
que, suponen encontrar apoyo en la 
autoridad si se le expone públicamen
te sus quejas, y al efecto nos ruegan 
que de ellas nos hagamos eco. 

Nada perdemos en complacerlos. 
E l uno nos habla de una terrible 

hondonada que hace un lustro existe 
en Acosta esquina a Habana, cuyas 
aguas fétidas es indudablemente un 
peligroso foco de infección; el otro, se 
querella de que hace tres meses está 
obstruida completamente la salida de 
su casa ¡ quien nos cuenta de la nece
sidad de que se pavimenten las calles 
de los alrededores de la nueva "Esta
ción terminal" que, como la de Cura
zao por ejemplo, está en un estado de
plorable y, aunque son tres calles, no 
pueden ninguna de ellas dar paso a las 

de Merced, Jesús María, Acosta y Luz, 
\ y otra infinidad de quejas por el esti
lo, todas muy razonadas, muy lógicas, 
muy justas y atendibles, pero ¿qué te
nemos con ello ? si no han de ser ni es-

j cuchadas, y por consiguiente, no que-
; da otro recurso que resignarse y pen-
; sar filosóficamente, que '' lo que no 
tiene remedio, olvidarlo es lo mejor.'' 

Lo que sí lo tiene, y la policía tiene 
i el ineludible deber de encontrárselo, 
i es el que de noche sean vigilados con 
singular atención, algunos sitios que 

; por efecto del amontonamiento de ado
quines o arena resultan adecuados pa
ra que los rateros asalten a cualquier 

; transeúnte constituyendo un verdadero 
j peligro. 

E n los portales del Hotel Roma, en
tre otros, que obstruidos sus arcos con 
la acumulación de adoquines ha que
dado convertido en una especie de tú
nel, o callejón, y donde en cuanto ano-

i chece la luz es muy escasa, han sido 
¡ detenidas varias personas por unos m-
¡ dividuos de aspecto muy sospechoso 
: con el pretexto de pedirles limosnas co-
¡ rriendo el riesgo de ser asaltados y ro-
; hados, o algo m á s . . . 

Y esto, ni es una suposición, ni na
die ha venido a contárnoslo, sino que 
por dos veces hemos sido objeto de esa 
bromita pesada. 

También se nos figura que pudie
ra evitarse si la Sanidad, con su celo 
proverbial, fuese tan amable que to
mase cartas en el asunto, el que en 
la calle de Consulado esquina a In
dustria los vecinos siguieran asfi
xiándose y con el estómago revuelto 
por efecto del intenso y repugnante 
olor que despiden los orines de ca
ballos. 

E l citado lugar está lleno de pro
fundos baches, y como quiera que 
existe una parada de coches en esa 
esquina, se depositan y pudren esos 
orines con evidente exposición de la 
salud de los habitantes de las casas 
cercanas, los cuales en previsión de 
ello tienen que vivir condenados a 
tener cerradas a piedra y lodo las 
ventanas. 

Conque anímese la Sanidad, y si 
consigue que. sí puede conseguirlo si 
se toma un buen interés, o bien que 
desaparezcan los baches o bien la pa
rada de coches a que nos referimos, 
los respetables vecinos que nos han 
enviado la queja nos consta que que 
darán alta y sinceramente reconocí 
dos. 

Fulaxo de Tal. 

P O R U S O F I C I N A S 

P A L A C I O 

Juramento 
A las diez de la mañana; de hoy 

prestará el juramento de ley para 
desempeñar el cargo de Secretario de 
Gobernación, el doctor Juan Mencía. 

Después tomará posesión. 
Jefe interino 

E l capitán Miguel A. Duque Estra
da será nombrado Jefe interino del 
Cuerpo de Policía Nacional duran^ 
la licencia concedida al coronel Char
les Aguirre. 

Consejo de Secretarios 

Para tratar de los próximos presu-
i puestos, que tendrán que presentarse 
! al Congreso antes del día lo. se ce-
i lebrará hoy Consejo de Secretarios en 
; Palacio. 

E l señor Carmena 
Aver estuvo en Palacio el señor 

Luis' Carmena, ex-jefe de la Sección 
de Asuntos Provinciales y Municipa
les de la Secretaría de Gobernación, 
ouien fué llamado por el señor Pre
sidente de la República para expre
sarle el deseo de que vuelva a o ni-

' par aquel puesto, que renunció ha
llándose al frente de dicha Secreta
ría el señor Laredo Bru. 

' S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 

E l doctor Vandoma 
Tan pronto como el ioctor Mencú 

¡ tome posesión del cargo de Secretario 
i de Gobernación, el doctor Tandama 
| presentará la renuncia del puesto .̂ e 
: Subsecretario que viene desempeñan
do. 

E l doctor Vandama desea volver a 
i ocupar su plaza de Fiscal de la Au-
' dieneia de Santa Clara. 

E l tesoro de Carlos Rojas 
Se han dado las órdenes oportunas 

al Alcalde de Carlos Rojas para que 
se haga cargo de los fondos municipa
les, en virtud de haberse decretado la 
prisión del Tesorero, señor Bernarl/ 
Rives, por acusársele de homicidio. 

Loynaz del Castillo 
E l general Loynaz del Castillo se en. 

trevistó con el Secretario interino c1*» 
Grobernación, señor Sanguily. solici
tando que se dispensen honores mili
tares al cadáver del coronel Manuel 
Agramonte, y que el 'Estado se haga 
cargo de pagar los funerales. 

Cese de los delegados 
Hoy se firmará un decreto dispo 

niendo el cese de los delegados milita
res de la Secretaría de Gobernación, 
que fueron designados con motivo de 
las elecciones'. 

S E C R E T A R I A D E HACIENDA 

E l alcantarillado 
Ayer se entrevistaron con el Secre

tario de Hacienda señor Gutiérrez 
Quirós, el Abogado consultor de la 
Compañía del Alcantarillado y Pavi
mentación, doctor Ferrara, y el re
presentante de los contratistas y vice
presidente de la compañía Mr. Case» 
acompañando a éstos un intérprete. 

También asistió a la entrevista el 
Jefe interino de la Sección de Tene
duría de Libros y Resguardos, señor 
Cavallé. 

Se trató extensamente sobre el pa
go de las obras por el Estado y no ha
biéndose podido convencer al repre
sentante de los señores Mac Giveny y 
Rokebery, de la necesidad de realizar 
proporcionalmente las obras que hoy 
realiza la Compañía y como conse
cuencia de ello rebajar los pedidos de 
fondos mensuales, se convino en satis
facer las cantidades que reclame la 
Compañía como importe de obras 
efectuadas. 

Terminada la conferencia anterior 
llegó a la Hacienda el Secretario de 
Obras Públicas acompañado del Jefe 

LA MAYOR PARTE DE 

i 
<t Calle Habana 112, esq, á Lamparilla 

las Dispepsias son flatulentas. Después 
de comer se dilata el estómago, se sien
te pesadez dolorosa, entra sueño y tarda 
la digestión. Basta tomar una copita de 

\ m OE l A C l O P E P l l 
del Dr. BAUME 

para que desaparezcan los trastornos. 
Lo prepara y vende el 

DR. GONZALEZ 

B o t i c a S a n J o s é 

3768 Nov.-l 

C A T A R R O S 
Antiguos y recientes 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
O X T R - A J 3 0 J B radicalmente 

POR LA 

S O L U C I Ó N 

P A U T A U B E R G E 
que procura 

P U L G O N E S R O B U S T O S 
y praterv». de is-

T U B E R C U L O S I S L. PAUTAUBERGE 
COUPBtVOiC-PARIS 

U S T E D 

no puede d e j a r de s e r viejo» pe
r o puede c o n t i n u a r p a r e c i e n -

^ do j o v e n . 
S e g ú n M a r k - T w a i n , u n h o m b r e empieza á envejecer 

c u a n d o comienza u s a r dos p a r e s de lentes» uno p a r a 
v e r lejo s y e l otro p a r a leer. 

S I F I L I S - S A N G R E I N F E C T A D A 

Tratada y curada radicalmente con el JARABE DEPURATIVO del Dr. Vulpian, 
de París, preparado por el DR. J. GARDA NO, farmacéutico. 

Miles de enfermos aseguran no haber cosa mejoi' contra las afecciones sifi
líticas adquiridas ó hereditarias. Recetado por Médicos eminentes. 30 años oe éxito. 

G O N O R R E A S S O L I T A R l A 

curación rápida y garantizada con las se expele fijamente en dos horas con el 

CAPSULAS GARDANO 
mucho más activas que cualquiera otra 
preparación. Se mandan por "EXPRES" 
al Interior de la Isla. 
Belascoaín 117 .—Sarrá.—Johnson .—Taque 

TENIFUGO GARDANO 
no hay nada m»jor, ni más seguro. 2̂-00 
en casa del Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, 
y mediante giro postal se remite por "EX
PRES" al interior de la Isla, 
chel.—Americana y botica*. 
C 913 10*-7 

L E C H E C O N D E N S A B A 

D E B O R D E N 

MARCA AGUILA 
L L E G A F R E S C A C A D A L U N E S 

Not.-I 

U S M E M S C £ 3 f E W S S O S L A S D E L P A I S 

C E R V E Z A S G U R A S 

- J L A ^ T R » P I C A L 

T l V é L Í - -

C E R V S Z A 3 Q B S C O R A i 

- E X C E L S I O R -

A S U I L A - - - - M A L T E a i A -

Las cervezas cUras *t¿> li>« convieoon. Las obscuras e>cáa in licatlas 
priiu ipiilmente i>ara las cr¡aiicleras, los ai&os, los coara l ec i eaceá y io« 
auciunos. 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

i * 
SíDiD 31 

T e i é l b n » G.l*!»7 

tttaÉi fe PáiaíiJi i 
Telérono tíO^é ( M i l i 

NuesTt p i e d r a s de dos v i s tas , s in r a y a n i pegamen~ 
to» c o m b i n a dos p a r e s de lentes y p a r e c e n uno. 

S o m o s los ú n i c o s f a b r i c a n t e s y n u e s t r a exper ienc ia es 
l a mejor g a r a n t í a . 

E L A L M E N D A R E S 

OBISPO s ^ - O A R C I A H N O . Y C I A . - A P A R T A D O 102* 
Rr.MITTMOS CATALOGO GRATIS. 
• I H l l — W l » l»PWI WIIIIIWIIII1IW—1 •III •iiiiimii 3792 Nov.-l 

E L M E J O R D E S I N F E C T A N T E 

Véndese en las principales quincallerías, 
droguerías y farmacias. 

La Marca palabra Creolina es registrada bajo el n9 1948 en 
la República de Cuba por WILLIAM PEARSON. Hamburgo. 

97Tf í^ov.-l 
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de Contabilidad de dicho Departa
mento, señor San Pedro, celebrando 
momentos después nna entrevista con 
el señor Gnt iér rez Quirós. 

DE COMUNICACIONES 

Merecida declaración 
La Junta Provincial Electoral de 

Matanzas, en vista de los extraordi
narios y eficaces sen/icios prestados 
por los empleados de Comunicaciones 
que intervinieron en los asuntos elec
torales en aquel término, ha dirigido 
atento escrito por conducto de su 
Presidente a la Dirección General 
del ramo, elogiando los servicios de 
aquéllos. 

Y reconocido así por el señor Díaz 
Silveira. ha dispuesto cue esa buena 
nota se haga constar en ios respecti
vos expedientes personales para sa
tisfacción de cada uno y ulteriores 
efectos. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

E N L A AÜDIBNCI A 

Juicios Orales 
Los juicios celebrados ayer tarde 

ante la Sala Primera de lo Criminal 
fueron tres, en causas procedentes dei 
juzgado de la Primera Sección y se
guidas contra Lorenzo Blanco por dis
paro y contra Oscar Peñalver, por in
fracción del Código Postal. 

Para el primero solicitó el Ministe
r io Fiscal 3 años, 4 meses y 8 días de 
prisión, y para el segundo 180 días de 
encarcelamiento. 

Fueron defensores, respectivamen
te, los señores Sarra ín y Masforrol. 

D-año en la propiedad 
Ante la Sala Segunda de lo Crimi

nal celebróse ayer tarde el juicio 
oral de la causa procedente del juz
gado de Guanabacoa, seguida contra 
Enrique Daumy Ibarra por el delito 
de daño en la propiedad; para quien 
el Ministerio Fiscal interesó la pena 
de seis meses de arresto mayor y 120 
pesos moneda americana de indemni
zación a la parte ofendida. 

Defendió el señor Lavedán. 
E rpend ic ión de mon&da falsa 

Ante el mismo Tribunal se celebró 
también ayer el juicio de la causa 
iniciada en el juzgado de la Sección 
Tercera contra Federico Williams y 
Manuel Pérez Montes, por expendi-
ción de moneda falsa. 

E l primero de los acusados no com
pareció y en cuanto al segundo el 
Ministerio Fiscal re t i ró la acusación. 

Rapto y viokwjión 
Los señalamientos para celebración, 

ayer, ante la Sala Tercera de lo Cri
minal fueron dos, en causas proceden
tes del Juzgado de la Sección Segun
da, contra José Guerra por rapto, y 
contra Lino Torres, "violación 

Para el primero interesó el Min:s-
terio Fiscal, un año ocho meses y 21 
d ías de prisión correccional, y para 
el segundo 14 años, S meses y 1 día 
de cadena. 

E n la Sala de lo Civil 
Ante este t r ibunal sólo se celebró 

ayer una vista de las tres que esta
ban seña ladas : la del interdicto de 
obra nueva, establecido en el juzgado 
del Xorte por don Ele.iberio M . d3 
España contra don Manuel C. Soto; 
llevando la representación de las par
tes respectivas los letrados señores 
Arias y Gay. 

Quedó conclusa para fallo. 

FALLOS CIVILES 

Menor cuant ía 
En los autos del juicio declarativo 

de menor cuant ía que en cobro de pe
sos promovió en el juzgado de Maria-
nao don Fermín Piñón y Cartaya con
tra don Juan Rodríguez Ruiz; siendo 
ponente el magistrado señor Plazaola, 
la Sala de lo Civi l ha fallado confir
mando la sentencia apelada, con las 
costas de la segunda instancia de car
go del apelante. 

En el inferior t r iunfó el señor Pi
ñón. 

E n cobro de pesos 
En los autos del juicio declarativo 

de menor cuan t í a que en cobro de 
pesos promovió en el juzgado del Oes
te Mr. John Zunts Horter contra do
ña Dolores de la Torre y F a l c ó ; sien
do ponente el magistrado señor Bdel-
mann, la Sala de lo Civi l ha fallado 
confirmando la sentencia apelada, me
nos an el extremo en que se imponen 
•las costas de la primera instancia a la 
parte actora, en cuyo único extremo 
se revoca, declarando en su lugar las 
costas de dicha primera instancia en 
la forma ordinaria; sin hacerse tam
poco especial condena de las causadas 
con motivo de la sustanciación do la 
alzada. 

En el inferior t r iunfó la señora de 
la Torre. 

En un interdicto 
En los autos del interdicto de re

cobrar la posesión de un lote de te
rreno situado en la calle de Santo 
Tomás, en el barrio del Cerro, promo
vido en el juzgado del Sur por don Ri
cardo PalH y Díaz, contra don Juan 
Paz Garballeira; siendo Ponente el 
magistrado señor Plazaola, la Sala 
de lo C i v i l ha fallado confirmando la 
sentencia apelada, con las costas de 
la segunda instancia de c^rgo del 
apelante. 

En el inferior t r iunfó el señor Padd í 
y Díaz. 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA HOY 
Sala Primera 

Xo hay 
Sala Segunda 

Cansa contra Florentino Olay, por 
rapto (ratificación.) 

El mi lagro hecho . todos oyenr 
El ODITON RACNEITprobado en 
3 0 a ñ o s p r á c t i c a c l í n i c a , c u r a 
é toda edací .v por c r ó n i c o s e a 
el caso, ia so rde ra y zumbidos 
d e o idos .que p r ivan o í r . Uso 
f A c i l s i n p e l i g r o y t)e a c c i ó n 
r á p i d a al ó r g a n o aiiditivo.e*ue 
s e n s i b i l i z a y vlvff tca.Venden 

áundoil«rf«r6DIT0llKACHEL'las 
bo t i ca s de A m é r i c a y Filipinas. 

Todos los que padezcan de 
sordera deben pedir al Dr. Ra-
c h e i . ARENAL I , ir.Madrld.pres-
pecto expl icat ivo,que s e r e 
m i t e gratis. 

E L CABELLO ES N A T U R A L M E N -
. TE A B U N D A N T E 

Una vez que está limpio de Caspa cre
ce con profusión 

Las preparaciones para el cabello y loa 
remedios para la caspa son por regla cosas 
Irritantes y pegajosas que no hacen bien 
á. nadie. El, cabello cuando no está, enfer
mo crece fuerte y profundo; pero la cas
pa es la causa segura de nueve décimas 
partes de los males que afectan el pelo, y 
la caspa so origina de Un gérmen. Plasta 
aquí la única pre(paraclón que destruye 
posltvamente ese gérmen nocivo, es el Iler-
plclde Newbro, Inofensivo en absoluto, 
exento de grasa, sedimento, substancias 
tintóreas y drogas peligrosas. Pone el ca
bello blanco y sedoso. "Destruid la causa 
y elimináis el defecto." Cura la come-
Eón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 

Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
•.mericana. 

"La Reunión," E. Sarrá.—Manuel Jolin-
«on. Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 

A C E I T E P A E i A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
L U Z B R I L L A N T E 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo. 
rada en la fábrica establecida en BELOT, en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas las pa
labras LUZ BRILLANTE 
y en la etiqueta estará 
Impresa la marca de fá
brica 

E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
a los falsificadoces. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A N T E 
que ofreceaioB al públi
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa
bricación especial y que 
presenta el aspecto de 
agua clara, produciendo 
una LUZ TAN HERMO
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en
vidiar ai gas más purificad» 
se en el caso de romperse las lámparas 
te PARA EL USO DE LAS FAMILIAS! 

Advertencia a los cor. fu ni i dores: LA LUZ BRILLANTE, 

aceite posee la gran ventaja de no ínüamBr-
ualidad muy recomendable, princlpalmen-

— » u^LMiiiuonres: jua JLUZ¡ BRILLANTE, marca ELEFANTE, 
es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase importado del 
extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

También tenemos rn comp'oto surtido de BENZINA y GASOLINA, de c1a«!e 
superior para al'imb-ado, fuer/a motriz y demás usos, a precios reducidos. 
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N O E X P E R I M E N T E . 

S&lá Tercera 
Xo hay 

Sala de lo Civi l 
No hay 

Notificaciones 
Tienen Xotificaciones pendientes 

en la Audiencia las personas siguien
tes : 

Letrados: Guillermo Adams, Anto
nio L . Vaiverde, Federico Castañeda, 
Clemente Casuso, Alfredo Casulleras, 
Raúl Galletti, Isidoro Corzo, Fernan
do H, Vidal , Francisco Figaroia, Ma
nuel Ostolaza, Alfredo E. Valdés, Ge
rardo Rodríguez de Armas, Benja
mín Montes, José L . Eodelgo, Alejan
dro Táatar, Teodoro Cardenal, A k -
xander Kent, Fernando Sánchez Fuen
tes, Manuel J. Maaduley, Joaquín Na
varro, Miguel Vázquez Constantin. 

Procuradores—Daumy A., Llanusa, 
Pereira, Hernández , Llama, Sierra, 
Coirona, Castro. O'Reilly, Granados, 
Daumy I . , Urquijo. Heguera, Ster-
ling, Ferrer, Rodríguez. Aparicio, 
Zayas, Tejera. 

Partes y Mandatarios.—Nicolás V i -
llageliú, Pedro Alvarez Calonge, Pa
blo Piedra, Ricardo Pallí , Juan J. 
Fernández , Manuel Naseiro, Pió Pes
taña, Francisco Alonso Méndez, A l 
fredo Quiñones. Luís Márquez, Benito 
Fernández , Francisco G. Quirós, Os-
•car de Zayas, Francisco Díaz, Fer
nando González Osma, Caridad J imé
nez, Manuel Soto, Francisco M. Duar-
te, Balbino Alonso, Juan Cañáis, 
Francisco Suérez, Pablo Piedra, A l 
berto Pons, José Rodríguez. María 
Darías, Ignacio Dazaga, Rafael Ve-
lez, Francisco Cueva, Elvora Vilches, 
José A. de la Cuesta, Luís García Za
mora, Estanislao Hermoso, Miguel 
Pérez, Eleuterio M , de España, Joa-
quín G. Saenz, Alfonso López, Isaac 
Regalado, Calixto Márquez, Manuel 
Pola, José Carrera, Ramón I l la . 

P O R E S O S M U N D O S 

Onijarros viajeros 
En Nevada. (Estados Unidos,) sa 

encuentran en gran número las llama
das "piedras viajeras," cuyo tamaño 
var ía desde el de un guisante al de 
una patata grande. Cuando se distri
buyen estas piedras sobre una superfi
cie llana a ochenta o noventa centíme
tros de distancia entre sí, inmediata
mente empiezan a rodar hacia un cen
t ro común, donde se agrupan oomo los 
huevos en un nido. Si se retira una de 
las piedras a un metro de distancia, 
apenas se la suelta emprende el cami
no hacia el grupo con sorprendente 
wleridad. 

Tan curiosas piedras se encuentran 
en una región relativamente llana, y 
de suelo rocoso liso. En esta desierta 
región ha yde trecho en trecho hoyos 
de mayor o menor diámetro, en cuyo 
fondo se encuentran las piedras roda
doras. 

La oausa de la conducta de los gTii-
jarros viajeros es sin duda Ja materia 
que les forma, la cual se compone de 
imán o mineral de hierro magnético. 

Ama de 30 000 criados 
La zarina como señora de la casa 

real rusa es ama de cerca de 30,000 
criados, distribuidos en los muchos y 
diversos palacios >iue el zar tiene en 
el imperio. 

Este verdadero ejército de sirvíen-
i tes está organizado como la tropa por 
i grupos bajo el mando de una serie 
j de oficiales de distinta graduación. 
; Basta que la zarina dé una orden a 
; su dama para que el mandato sea eje-
i (rutado por el individuo a quien le co-
, rresponda ejecutarlo. 

En los terrenos de pastos de la casa 
; imperi»! se cr ían 50,000 cabezas de 
, ganado, y en las cuadras hay 5,000 
i caballos. 

C r ó n i c a s I n t e r n a c i o n a l e s 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

E u r o p a y l a g u e r r a d e O r i e n t e 
Muy completo es el servicio cable-

gráfico del Diario de la Marina y 
muy numerosos sus medios de infor
mación rápida, para que yo pretenda 
en estas crónicas relatar los sucesos 
de la guerra que ha estallado en los 
Balkanes. Pretensión que por lo de
más sería bastante ilusoria en estos 
momentos, ya que todos loa gobiernos 
beligerantes han establecido rigurosas 
censuras telegráficas y periodísticas, 
por lo que las noticias que nos llegan 
de Oriente son exageradamente favo
rables a las armas de los países de que 
proceden, ü n hecho incontestable es 
el entusiasmo por la guerra y la fe en 
la victoria que anima a unos y a otros; 
otro hecho comprobado es el que los 
montenegrinos han logrado reales ven
tajas en la frontera turca, demostran
do nna vez el ímpetu guerrero y el he
roísmo en ellos legendarios. 

La Europa contempla extremecida 
esa gran lucha que comienza no sólo 
por las terribles y cruentas escenas 
que se preparan, sino por el temor de 
que el incendio se propague a todo el 
continente. Es verdad que parece 
conjurado el choque inmediato de 
Austria y Rusia, pero no se vislum
bra síntoma alguno de un efectivo 
eoncieno de las potencias a pesar de 
los esfuerzos persistentes de la ' ' f i -
nanza" y de la Banca. La seguridad 
de que u la Europa no consentirá 
cualquiera que sea el resultado de la 
lucha, la modificación del "estatu 
quo" ba lkánico ," sólo puede ser to
mado en serio por los que creen exage
radamente en los oráculos diplomáti
cos y en las frases do las cancillerías. 

Sobre todo si las cuatro naciones 
balkánicas aliadas logran la victoria, 
sería de una inocencia paradisiaca 
pensar que no habría modificaciones 
en los territorios conquistados. Qui-

R E T R A T O S 

A r t í s t i c o s y c o m e r c i a l e s desde u n 
peso l a m e d i a d o c e n a e n a d e l a n t e . H a 
cemos t r a b a j o s á d o m i c i l i o . C o l o m i n a a 
y C o m p . , San Rafael SS. A l m a c é n de 
efec tos f o t o g r á f i c o s . 

HUEVA mEDICACm del 

E S m E N T O 
I da Ui tattmtStitt que rcului áo eale 

por las P ÍLDORA8 4e 

A P H O D I N E D A V I D 
purfama aodrástico,no teniendo 
los incorrenlentes de ios our-

i eantessalinos:aclbtr.escamdne« 
l JBI5P*-s«nó, etc., con cuyo uso el 
eatreftimienfo no tarda en haceríi 

1 mis pertinaz. 
nsLa '̂O0,NA DAV,D BO ProToca ni níuseas, m cólicos Puede ?mi°í,g?.r',<l 8,0 '"«"teniente su erap.'eo hasta üu« se reslahiezesn normalmente las íancionea. 
O'CDAVta.KACOTrM Ĉeorlû  Mu 

\ C A R N E H I E R R O Y V I N O ^ 
' Del Dr. GONZALEZ ^ 

J Es el mejor reconsti tuyente J 
^ de las personas débi les , D e - ^ 
J vuelvo á la sangre los g l ó b u l o s { 
5 rojos perdidos. Las solteras, ca- ( 
^ sadas y viudas que t ienen ane- ^ 

de la Repilblica 

íi Lfí Habana : V«» de JOSE SARRA e SUU 

En la enfermedad y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin
guna como la de L A TROPICAL. 

C A T A R R O S DE L A V E J I G A 
Esta enfermedad afecta sobre, todo á 

las personas de edad madura. £1 enfermo 
sufre mucho hacia etbajo vientre, orina 
con frecuencia y con dolor y sus orine" 
contienen ílegraas; sufre de sed y algu
nas veces se le presenta una gran fiebre. 
Como un excelente remedio para esta 
enfermedad recomendamos el uso de ías 
Perlas de Esencia de Trementina de 
Cíerían. 

En efecto, bastan las Pealas d^ Esencia 
de Trementina de Clertar pa; - curar r i -
pidamen:? con seguridad f «in sacu
didas 1 i catarros de ía vejiga aun los 
mis Mit|ffa< i y -pbeldes a todo otro re
medie. A'esio < Le loce elque ¡a Acauemia 
de Medicina de. Parts se haya complacido 
en aprobar •! procedimiento seguido en 
la preparación de r.icho medicamento, 
lo cual es ya una recomendación á la 
confV.za dé los enfermos. De renta en 
tod^s las farmaciaf; 

Adyvtf-iric. - Para evitar toda con-
i, cuídese de e x l j ü r sobre la 

•wroltQit 1*8 sAñai» del Laboratorio : 
<. '.. f RERE, 19. rué Jacob, Parit. 10 

V A Y A S O B R E S E G U R O . 

U s t e d 

q u e s u f r e 

d e 

le la pie1 
'anos en 

la cara 
PoMos 

r r 
UNICO FERRUGINOSO DE EXITO COMPROBADO PARA NIÑOS. ADULTOS Y PERSONAS DEBILES 

J A R A B E S A R R A 

Un Frasco, rt % 0-80 
Por 4 P»r(»cos.¿ $ O-6-4 

Y O D U R O H I E R R O I N A L T E R A B L E 
t N TODAS LAS FARMACIAS 

EXUA DE SARHA 

s / f . D u p a s q u í e r 

Droaruerla S A R R A 

¡ t o m e e s t o ! 

Ts la LEV API'RA DE UVAS JAC-
QUEMIN, pofUr.-o depurativo de la 
sangre, contenUMido un principio activo 
que destruyo loi üilcrobios dañinos de 
las vías digestivas, causa principal de 
esas eníerniedades. 

Exíjase SIEMPRE la LEVADURA 
JACQUEMTN, porque siendo un liquido 
que se absorbo en plena fermentación, 
posee d i c veces más eficacia que cual
quier otro. 

La LEVADURA JACQUEMIN estíi 
preparada excluslvamcnu- el PROFE
SOR JACQUEMIN en lOfl LABORATORIOS 
de RECEERCHES de MALZEVILLE Meuiüie-
et-M^sello. Francle 

Depósito general para la América : 
845, Cangallo, Baeros-A 'es. V en La Habana : 
en las Farmacias del • Ernesto SARRA v 
del Dr Manuel JOHNSON en donde se nalla 
siempre la LEVADURA DE FERMEN
TOS JACQUEMIN piona actividad 
de fermentación y quienes entregarán 
el folleto explicativo á quien lo pida. 

nientos mi l soldados victoriosos, no 
pueden ser tratados desdeñosamente, 
y luego no se olvide que en 1876 los 
estados cristianos nacidos de la lucha 
con la Turquía, apenas empezaban a 
constituirse, mientras que en la actua
lidad son ya naciones organizadas y 
preparadas a la guerra, a lo que se 
añade que están estrechamente uni
dos; esa conferencia de Berlín, en la 
que las potencias sin oir a los intere
sados arreglasen el mapa balkánico, 
es cosa ya por completo imposible. E l 
bloque de los cristianos de Oriente es 
el obstáculo en que se estrellarían los 
egoísmos europeos. Ya lo he dicho 
más de una vez y hoy lo repito: la 
actitud de la Rumania, celosa de la 
Bulgaria, ha sido la causa de que la 
cuestión del Oriente no haya sido ya 
resuelta por los propios pueblos bal
kánicos. 

Esos pueblos mueven sus ejércitos 
y empiezan el combate sin que las po
tencias hayan intervenido de otro rao-
do que por consejos y adverteucias. 
La gran península balkánica es hoy 
como un campo de lisa en que se ce
lebra un juicio de Dios. La Europa 
no penetra en el terreno acotado, pe
ro mira ansiosa esperando el choque 
terrible, impaciente por conocer de 
qué lado se inclina la suerte de las 
batallas. Austria, la más impaciente, 
amontona sus divisiones en las fron
teras, no perdiendo de vista ese cami
no de Salónica que Rusia aspira a 
cerrarle para siempre. La interven
ción pernee aplazada hasta que la vic
toria se decida. La actitud de Rusos 
Y Austriacos recuerda aquella "neu
tralidad armada" obra maestra de 
Methemich que llevó a Napoleón a los 
sangrientos campos de Leipzig 

Se ha conseguido que se ap'ace la 
intervención, es decir, la guerra "aus
tro-rusa" con sus ramificaciones, pe
ro como subsiste la amenaza de esta 
intervención subsisten los temores, la 
nerviosidad y el pánico. E l señor 
Poincaré, que sueña desde el Quai d ' 
Orsay, con arreglos en que se salve 
por completo el dinero francés, ha 
lanzado ya la idea de una nueva con
ferencia de B e r l í n . . . en París , para 
que Europa pueda dictar su volun
tad y arreglar a su guisa una cues
tión por la que ya luchan un millar 
de hombres separados por pasiones re
ligiosas y obedeciendo al impulso de 
causas históricas y profundas. 

Así es que aunque por lo pronto los 
temores de una gran conflagración 
europea se han calmado, nótase la 
nerviosidad que produce el convenci
miento de que sólo se ha conseguido 
un aplazamiento y que persiste laten
te la causa originaria de los mayores 
peligros. La actitud de Austria es 
bien clara y si se resigna a no inter
venir ,aunque evidentemente los ser
vios \ montenegrinos ocupen el sand-
jak de Nori Bazar, no oculta que es
tá preparada a no retroceder lle^aoo 
el caso de que se plantease la modi
ficación del status balkánico. Rusia 
no oculta igualmente sus simpatías 

• 

por los pueblos eslavos que f 
n i tampoco que la interveaciA 3JW 
Imperio Austriaco sería un * i 
lli. Rumania que, sin duda ¿1!* ^ 
da por Rusia y por ofrecimiem?^ 
conipensacione>:, se ha i ra r^A 
quieta mientras los demás "stadj'1' 
káuicos se movilizaban permitic^j 
ataque de los búlgaros, se mueth? 

i quieta y haciendo suponer que ¿ ¡ ' 
ría al Austria si el caso Dejara ^ 
más grave; no cabe dudar q'e 
inania ayudar ía al Austria y 

I Franela seguiría a Rusia, y )a i 
de las cosas pondría frente a f ^ ' 
tríplice y la tríplice-entente. 

En Alemania se confía en qju 
necesidad de una gran fnu.'rj» . 
pea los intereses de la trípli^ 
Oriente saldrán hasta triunfantfi ¡ 
la lucha; ¿y sabéis por qué? 
se cree ciegamente en la victo 
Turquía . En raí opinión nada 
más peligroso que cimentar plan*?: 
líticos en la certeza de la victorUí 
cualquier beligerante. La verdad», 
diplomacia debe contar con todas L 
probabilidades, aun las que par^. 
más inverosímiles, a f in ¿e no ^ 
nunca sorprendida. Recuérdese ! 

gran fracaso de Napoleón I I I üf̂ Jj. 
de Sadowa, por haber previsto toda 
las contingencias menos la del t r ^ 
fo absoluto de Prusia. 

Resul tará por tanto que un gyj, 
tr iunfo de los aliados sobre el Itnv 
rio turco (contingencia que perf^, 
mente puede admitirse sin qne «]:. 
signifique inclinación a lo maraviiv! 
so) será como la manzana de la 
cordia lanzada en las cancillería er, 
ropeas, obligando tal vez a que inte 
vengan austriacos y rumanos; lo ^ 
ocasionaría la entrada en acción d» 
Rusia con la secuela guerrera que «ti 
significaría. Hoy se dice que las i» 
guridades pacíficas de Berlín se ^ 
san en la creencia de la victoria ture», 
que facilitaría la tarea de ese Conp». 
so de Paris, en que sueña el sefw; 
Poincaré, y por ello parece que Al», 
mania y Francia están de perfwtí 
acuerdo en la cuestión de Oriente. 

Pero ¿es que puede creerse dep. 
mente en el triunfo decisivo de Tni. 
quía ? Yo leo muchos artículos di 
riódicos más o menos técnicos que 1* 
blan de un millar y pico de comb». 
tientes de parte de Turquía; pen 
nada se dice n i de administración, ni 
de recursos, n i de organización, ni (i« 
¡ municionamiento! que es en mi op: 
nión el asunto más difícil de resolvef 
en una guerra moderna. Y en cnan
to a espíri tu guerrero y decisión ;w 
hace pensar la tranquilidad, fuertaj. 
soberbia con que cerca de 300.005 

i búlgaros perfectamente armados han 
I invadido la Turquía en marcha haeií 
j Andrinópolis , resueltos a vencer o mo
r i r ? 

Los alemanes crevn siñ duda la «v1 
sa resuelta, y sus per iódica no m\- ^ 
tan, n i sus preferencias, ni sus dcaoi \ 
La censura a los pequeños estados W--*' 
kánicos se hace general en fsa prensa, 
sobre todo en la que recibí irspiracio' 

¿ ¿ D E B I L ? ? 

Q u i n a - C a o a o - v i n o - S A R R A 

1 botella S 0.60 cents 
Por 4 botellas S 0.48 „ 

DELICIOSO TONICO POCO ALCOHOLICO 
DROGUERIA SARRA 

eiu Y FARMACIAS 
C 948 M. U 

L a N a v a j a 

E s P e l i g r o s a 
N o s e c o r t e 

l o s c a l l o s 

C u a n d o U d , 

s e c o r t a l o s c a l l o s , s o l o 

t i e n e a l i v i o p o r u n d í a 

ó d o s p r o b a b l e m e n t e , 

p e r o s e e m p e o r a e l e s t a d o d e s u s 

p o r q u e c u a n d o e s t o s c r e c e n n u e v a m e n t e , s o n 

m a y o r e s y m a s d u r o s q u e a n t e s . 

u / - ? 0 ! 1 ! ^ "í1 t r a t amien t0 eficaz, que es el parche 
U n o de estos parches, qu i t a el dolor 

i n s t a n t á n e a m e n t e , pues proteje el cal lo por medio del 
an i l lo de fieltro que t i e n e . — N i siquiera la media puede 
i r r i t a r el cal lo. 

Desaparecido el dolor , el parche " G A L L O " ablanda 
el cal lo sin sentirse y en 48 horas puede U d . sacarlo 
sin dolor ninguno. V a l e - l a pena probar . 

P a r c h e s a G A L L C T P a r a C a l l o s 
(También púa Juanete») 

D e v e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a » 

D AI Tro o ^ ^ ? 0 8 p5d¡cndo »ue. tra . gratí. 
B A U E R & B L A C K , 2 5 t h a n d D e a r b o r n S t r e e t . 

C h i c a g o , E . U . A , D e p a r t a m e n t o A . 

" d e ^ n l 4 ! «r-JíS»Ai80dOnea' Parch- P o r c c C a . . Venda.. Inhalador., 
de Mentol Ford .". Su.pen.orio. O-P-C? Recuerde la marca "B Se B» 
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nes oficiales; la frase de que esos pe- ; 
queños estados tratan de incendiar la 
Europa para cocer su huevo, que se 
pite en Berlín, será todo lo ingenio- , 
sa que se quiera, pero no responde a i 
la realidad, pues esos pequeños esta
dos no han vacilado en incendiar la | 
propia casa ni en lanzarse a la pelea. 

i Y esa unión de Francia y Alema- I 
nia que tanto tranquiliza a los que. i 
desear- ser tranquilizados a toda cos
ta ? Esa unión es la coincidencia de 
un deseo: el deseo de que un pacífico ! 
Congreso de Europa dicte la paz o 
imponga su voluntad. Para Alema- ' 
nia eso significaría los intereses de | 
Austria respetados y el poder de Tur
quía robustecido; para Francia la 
conservación del statu quo balkánico, 
es decir la defensa de los 4 mil millo
nes de francos que el ahorro francés 
tiene en Oriente. 

Pero esa unión se rompería ense
guida que el Austria y la Rusia se 
aprestaran al combate. Alguien ha 
dicho que la alianza franco-rusa no 
tendría virtualidad en un conflicto 
ocasionado por la cuestión balkánica. 
¿Pero esto puede admitirse seriamen
te, cuando esa cuestión es la que más 
interesa al Imperio moscovita? Sobre 
todo si Alemania apoyara al Austria, 
no es posible dudar que la Francia en
traría rápidamente en liza. 

Y que la posibilidad de la gran gue
rra con el Imperio Alemán como con
secuencia del grave conflicto de 
Oriente es cosa admitida en el Estado 
Mayor francés, lo prueba más de un 
síntoma significativo, a pesar de "la 
estrecha unión," al parecer estableci
da entre Berlín y París. Uno de esos 
síntomas es la visita de inspección que 
el Ministro de la Guerra de la Repú
blica, señor Millerand, ha realizado 
en estos días a los fuertes que defien
den la frontera del lado de la Bélgica. 
Como es sabido, en los Vorgos se en
cuentran situados las grandes fortale
zas francesas, pues en el Nort-e se con
taba con la neutralidad de la Bélgica 
que impediría todo ataque por ese la
do; pero después del golpe de Aga-
dir tanto se habló de los planes de 
Alemania decidida a penetrar en el 
territorio belga para atacar más fá
cilmente a los franceses, que ya se fía 
menos en la efectividad de una barre
ra formada casi solamente por el pro
tocolo de London. Bélgica, sin duda 
tiene un ejército bien armado y disci
plinado, pero sus efectivos resulten 
muy débiles ante las grandes masas 
alemanas o francesas. 

A toda prisa se procede hoy al me
joramiento do la defensa de los fuer
tes del Norte y se admite la contin
gencia de adelantarse en caso de gue
rra a la temida invasión alemana. Las 
llanuras de Bélgica, donde se han de
cidido tantos conflictos í serán otra | 
vea el campo de batalla de la Europa ? 

Piso no creo que todavía se pueda ¡ 
prever ni vaticinar. Las armas de i 
la diplomacia se quiebran de puro su
tiles cuando entran en juego las fuer-i 

zas avasalladoras productos de los si
glos y de la historia. En el Oriente 
no se trata de una guerra salida de los 
gabinetes sino de las montañas y de 
las aldeas; y aunque estadistas nota
bles corno el'griego Venizelos y el búl
garo Guechof, han sido los principa
les artífices de la alianza balkánica, 
aunque una srran potencia como Ru
sia hava contribuido al movimiento y 
los gobiernos aliados hayan sabido 
prepararse, en realidad son los pue
blos los qup marchan unos contra 
otros, a renov ir el comb.-: • que inicia
ra hace 5 siglos Mahomet entrando en 
Constantinopla. 

La Europa no puede hf̂ er otra co
sa que esperar se pronancie el juicio 
de Dios. Y la diplomacia, ansiosa, 
quisiera conocer el secreto del terrible 
choque que se avecina en las Uamiras 
de Andrinópolis. 

Un Viejo Dipi o jíatioo. 
París, Octubre 19. 

CARTÜS D Í S A M A R I A S 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Las Palmas, Octubre 16. 
Acaba de publicarse en la !;Gaco-

ta" el Reglamento de los Cabildos in
sulares, y se tiene ya aquí un amplio 
avance telegráfico del contenido de 
esa reglamentación. 

•No han quedado con ella defrauda
das las esperanzas y aspiraciones de 
la mayoría del país. Consagra la au
tonomía de las islas dando a los Ca
bildos toda la independencia y todas 
las facultades proipias que habían me
nester para realizaría. La Diputación 
Provincial queda en pie, pero sólo in
tervendrá en los asuntos generales del 
Archipiélago. En lo demás, en lo que 
sea peculiar y privativo de cada isla, 
entenderá el Cabildo correspondien
te. Este dispondrá casi sin limitacio
nes de los recursos locales, formará 
el presupuesto insular y contribuirá 
a la Diputación con lo indispensable 
para levantar las cargas comunes que 
afectan a la región entera. Serán en 
rigor los Cabildos diputaciones encar
gadas del gobierno de cada una de las 
islas. 

Se las complete con Delegaciones 
que tendrán facultades trasmitidas 
en el número y extensión suficientes. 
Ante las Delegaciones se recurrirá en 
alzada de los acuerdos de los Cabil
dos, y sus resoluciones serán ejecuti
vas. El de Oran Canaria tendrá casi 
comipleta independencia respecto del 
Gobernador Civil, funcionando con 
esta libertad y superioridad; los otros 
no, los otros actuarán con la autoriza
ción de aquel funcionario. 

Se crean, además, en cada isla una 
comisión mixta de reclutamiento pa
ra entender en las operaciones del 
reemplazo del ejército y sus inciden
cias. En resumen, corresponde al ré

gimen y administración del Archipié
lago canario: primero: al Goberna
dor; segundo: a la Diputación y Co
misión provincial ¡ tercero: a los Ca
bildos insulares; cuarto: a los Dele
gados insulares, sin contar las men
cionadas comisiones mixtas, que des
empeñarán un especial y limitado ser
vicio, componiéndose de vocales civi
les, consejeros del Cabildo, y vocales 
militares designados por el ministro 
de la Guerra ¡ como Secretario, el mis-
rao del Cabildo insular. 

La elección de consejeros se verifi
cará por (partidos judiciales y por su
fragio directo. Pueden ser consejeros 
los que tengan aptitudes para ser di
putados a Cortes y sean naturales de 
la isla respectiva o lleven cuatro años 
de vecindad en la misma. 

:Se establece la incompatibilidad 
del cargo de consejero con los de di
putado a Cortes, diputado provincial, 
Aleadle. Tteniente alcalde o concejal, 
con todo empleo activo del Estado, 
Provincia, Cabildo o Ayuntamiento; 
en general, con el desempeño de fun
ciones públicas retribuidas, aun cuan
do se haya renunciado el sueldo o re
muneración. Quedan exceptuados los 
cargos de catedráticos de Escuelas 
Superiores e Institutos cuyos sualdos 
no sean satisfechos con fondos insu
lares. 

Respecto a incapacidades el Regla
mento es un trasunto de los preceptos 
similares de las leyes provincial y 
municipal. 

Corresponde al Cabildo en su pri-
mera sesión examinar y resolver los 
casos de incapacidades. Se dispone 
que la renovación bienal de los Cabil
dos se verifique en la segunda quin
cena de Noviembre del año de elec
ción municipal. En el primer día hábil 
del año. sin necesidad de convocato
ria, se reunirán los consejeros bajo 
la presidencia del Delegado del Go
bierno, procediendo a la constitución 
interina del Cabildo, en análoga for
ma a la observada para constituir las 
Diputaciones. Tendrán, como he di
cho, su Comisión permanente. 

Se elegirán dos comisiones de ac
tas. El Cabildo interino no podrá anu
lar ningún acta, sólo podrá discutir 
las actas leves, pasando las graves a! 
Cabildo definitivamente constituido, 
Los cabildos tendrán presidente, vi
cepresidente y síndicos,- formarán 
sus reglamentos de régimen interior 
y tendrán el gobierno peculiar de ca
da isla. 

Corresponde a los Cabildos como 
asuntos de exclusiva competencia re
gir y administrar los intereses de las 
islas; la creación y conservación de 
servicios para el servicio de los inte
reses raaiteriales y de beneficencia e 
instrucción; construcción de caminos 
vecinales, conservación de los bienes 
pertenecientes a la isla, especialmen
te los establecimientos benéficos; re
caudación y distribución de fondos; 
nombramiento y separaeión de sus em

pleados y cuanto atribuye a las Dipu
taciones el •artículo 74 de la ley pro
vincial. 

Los Cabildos tienen capacidad para 
contratar y obligarse, pero para ena-
genar bienes necesitan que los auto
rice el Gobierno. 

Como superiores jerárquicos de los 
Ayuntamientos, corresponde a los 
Cabildos: revisar acuerdos municipa
les; encargar a sus vocales visitas de 
inspección; resolver expedientes de 
creación, segregación y unión de tér
minos municipales; resolver alzadas 
de empadronamiento; informar al De
legado sobre ordenanzas municipales; 
proponer la aprobación de cuentas; 
resolver sobre nulidad y validez de 
elecciones. 

En todo caso el Delegado de Gran 
Canaria está facultado para resolver 
en los asuntos en quo conoce el Cabil
do con carácter consultivo, así como 
en los expedientes de los nuevos or
ganismos, siendo sus resoluciones eje
cutivas. 

Los Delegados de las demás islas 
no ejercitarán esas funciones sino con 
la autorización del Gobernador Civil. 

Los Secretarios de Cabildo serín 
elegidos por oposición; los acuerdos 
de los cabildos se pondrán en conoci
miento del Delegado respectivo; Gran 
Canaria elegirá veinte y seis conseje
ros. Lanz-arote diez y nueve. Fuerte-
ventura doce. 

Los Presidentes y los Delegados es
tán facultados para suspender los 
acuerdos de los Cabildos en casos de 
incompetencia, delmcuencia. perjui
cio del interés general y del orden pú
blico, y derechos de tercero. 

Pero el Delegado de Las Palmas tie
ne por sí esta facultiad, y los Delega
dos de las islas menores necesitan de 
la confirmación del Gobernador para 
poder ejecutar la suspensión. 

Contra los referidos acuerdos sus
pendidos procede recurso ante el mi
nistro de la Gobernación; contra los 
acuerdos de los Cabildos en asuntos 
de su exclusiva competencia, se da re
curso ante el delegado respectivo que 
resuelve con anuencia de la comi
sión permanente. 

Los tribunales pueden suspender 
los acuerdos en los casos de juicios, 
análogamente a lo dispuesto en las 
leyes provincial y municipal. Se apli
carán a la Hacieda de los Cabildos las 
disposiciones que rijan, en cuanto les 
sean adaptables, al Estado, a la Pro
vincia y al Municipio. 

'Son recursos de los cabildos para 
dotar sus presupuestos: bienes pro
pios ; rentas de los establecimientos 
dependientes; arbitrios sobre obras 
y servicios insulades; subvenciones 
del Gobierno y Ayuntamientos; ar
bitrios autorizados por la ley muni¿: 
pal, previo informe; reparto generai 
sobre Ayuntamientos de la isla ; arbi
trios que autorice el Estado sobre 
transportes j participaciones que el 
Estado puede otorgarles, ora sobre 

impuestos, ora por demuneración de 
servicios que se le encomiendan. 

Los Cabildos pagarán a la Diputa
ción los gastos precisos para las aten-1 
clones provinciales. Contra los repar- j 
tos de la Diputación por concepto se , 
da recurso ante el ministerio de la 
Gobernación. 

Se faculta a los Cabildos para pro-1 
mover ln revisión de las amillaramien 
tos y matrículas de industrial de los: 
pueblos que esirnen conveniente. El 1 
reparto a los Municipios del contin 
gente insular se hará proporcional 
mente a las contribuciones directas. , 

Los cabildos están encargavios de la 
imposición y cobranza del reparto del | 
contingente, ingresando en la Diputa
ción la parte que les corresponda. 

He querido dar a conocer en esta 
crónica lo más substancia1 del regla
mento que acaba de aprobarse, por-

| que reviste para Canarias importancia 
suma. Es el complemento de la ley de 
reformas y consagra plenamente la 
autonomía del Archipiélago. 

Se temió que al llevar la Ley a la 
práctica, fueran adulterados sus prin
cipios y desplazadas sus naturales ba
ses. No ha sido a.M, por fortuna: la 
reglamentación lleva a sus últimas 
consecuencias el proyecto de reorga
nización. 

Se creyó que los prohombres tiner-
feños influirísn en el ánimo del señor 
Canalejas hasta el punto de conseguir 
que la ley reglumentada mantuviera 
en Santa Cruz todo el centralismo ofi-
aial y tradición^) malogrando las 
concesiones autonómicas. 

Nada de esto ha ocurrido. Si exis
tieron esos propósitos no han prevale
cido, y el país está de enhorabuena.' 

Ahora, la adulteración no puede 
temerse del Gobierno. Temámosla del 
caciquismo y de las malas artes de 
nuestra baja política que tratarán de 
pervertir las nuevas instituciones. 
Ella sí necesita regenerarse; pero se
guirá siendo lo que siempre fué, y si 
los Cabildos fracasan sobre ella sola 
recaerá la culpa. 

El día 12 se celebró en el Puerto de 
la Luz la fiesta tradicionalmente co
nocida con el nombre de la Naval, una 
de las más populares de Gran Cana
ria. 

El nombre se debe a que en ella 
interviene de especial modo la gente 
marinera ¡ pero, además, acuden ro
meros de todos los puntos de la isla 
•a venerar la imagen de la virgen, ob
jeto de una gran devoción, que se con
serva en el viejo santuario, hoy lia- I 
mado a desaparecer. En épocas pasa- i 
das, era enorme el concurso que se 
reunía en torno de la antigua y hu- i 
milde ermita. 

Esta ermita data de algunos siglos; 
fué- erigida en la playa, cuando sólo | 
había allí unas cuantas chozas de pes- ; 
cadores. y ha vista formarse el case- i 

río del Puerto, crecer el movimiento 
comercial y constituirse poco a poco 
la ciudad nueva. Ahora es solo una re
liquia que pronto desaparecerá como 
he dicho, quedando únicamente la eti-
aie veneranda. En derredor del tem
plo primitivo esiá edificándose una 
iglesia moderna que toca ya a su co-
runamiento. 

La fiesta también ha perdido su ca
rácter. Hasta la costumbre de poner 

rabos'' a los transeúntes eu ese día 
de la solemnidad del Pilar, ha sido 
olvidcida. Las jóvenes generaciones 
apenas guardan recuerdo de lo que 
fué ese festejo típico y bullicioso. An
tes se iba en coche al Puerto en la 
fecha de la Naval, y toda la ciudad 
se trasladaba a aquellos lugares ê  
pintoresca romería. Hoy se va en tran
vía y automóvil: esta diferencia en el 
el medio de locomoción marca tam* 
bién la modernización de la fiesta, que 
hogaño es simplemente un espectáculo 
urbano sin amenidad ni gracia. Aún 
vienen peregrinos de los campos a 
cumplir sus promesas y traer sus 
ofrendas; pero pasan confundidos en
tre la muchedumbre, sin destacarse. Y 
no se les pone rabos," no se les gri
ta: <;¡rabo lleva!" 

La Naval de 1912 ha sido una festi-
vidadd como las demás, absolutamen
te. Se cumplió al pie de la letra el 
programa, y hubo en todos los actos 
profanos y religiosos mucha concu
rrencia. 

Lo más notable de ellos, aparte la 
procesión por la playa, fué la velada 
literario-musical celebrada por la 
sociedad "El Recreo," del Puerto da 
la Luz. Hubo también, la víspera, una 
brillante verbena marítima en las 
Canteras, y el día 12 una 'íluchada,, 
de poco interés. Los tranvías circula
ron constantemente atestados de via
jeros. 

* • * 
En las islas de Lanzaroto y Fuerte-

ventura se han hecho nuevas manifes
taciones de regocijo público por la so
lución definitiva del problema cana
rio con la reglamentación de los Oabllt 
dos, que tanto beneficiará a aquellas 
islas, y a todas. 

—Ayer y hoy ha estado concurridí
simo y lleno de animación el puerto 
de Refugio con la gran entrada d<5 
buques de todas clases. 

La norma'lklad ha vuelto a darle su 
acostumbrado movimiento que la pa
sada huelga había interrumpido. 

—El jueves próximo se celebrarán 
en nuestra Basílica solemnes exequias 
en sufragio del alma de la malograda 
Infanta María Teresa. 

Por los preparativos que hace el Ca
bildo, puede anticiparse que resulta
rán solemnísimas. Se levantará un 
magnífico túmulo en el presbiterio; 
oficiará el Obispo y ejecutará la misa 
la orquesta Filarmónica. 

Habrá también, probablemente, ora
ción fúnebre. 

P A R A R E L O J E S Y J O Y A S L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P O m m « A G U A C A I 
i . ' 3782 Nov.-l 

R E T R A T O S superiores, de la afamada Fotografía de Colominas y Compañía, SAN R A F A E L 32, con gran rebaja de precios. —Sépanlo nues
tros favorecedores y el público en general. 6 imperiales c/e., un peso. 6 postales c?e., un peso. Enseñamos pruebas para hacer 
los retratos á gusto del interesado. 

P R O F E S I O N E S 

D R . C . E . F B N L A Y 
PROFESOU DE OFTALMOLOGIA 

Especialista en Enfermedades de los Ojo» 
j de los Oídos. GaMano SO. 

De 11 a 12 y de 2 a 6 Teléfono A-4911 
Domlrillo: 1.1 nen 15, entre J y K, Vedado. 

TELETTOIfO F-I1T8. 
3747 Nov.-l 

EERARBO R. DE ARMAS 
Y 

íasion hiokso m m m w 
A OQA DOS 

Estudio: San Ignacio nOrr.. 30, de i 4 5. 
Tcléfon» A-70M. 

a. n. II 

OIBCJAIVO OEXTISTA 
KL2V>3St2_^ 33.. l l O 

PoWos dentrlflco», elixir ,cepillos. 
CONSULTAS: DE 7 A 5. 

IJÍUB 26-7 Nov. 
MANUEL R A F A E L ANGULO 

RAFAEL MARIA ANGULO 
GUSTAVO ANGULO 

A BOGA DOS 
Amargura números 77 y 79 

26-30 Oct 
D R . B E R N A R D O I M O A S 

DIRELTOR V CIHCJArO DK LA dCLVfA 
DE DErEJTOIEVrtS 

CONSULTAS: DE 2 A 4 
LUNES, MIERCOLES T VIERNES. 

Paseo núm. 37. esquina a 17, Vedado. EX CL l > IV A M EX TE exn.K EL TRATAMIENTO DE LA SIVTLIS POR KI «06 
3763 Not.-I 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL 

(.'IKNJPT'EGOS Se hace caxKo de todo asunto relacions-con au profesión, y además de la compra "•'"Diedades rtlstlcas y urbanas. 

DR, LUGAS ALVAREZ CERICE GONZALO G. PÜIWARIEB/I H R P A L A C I O 
Exdircctor del Anll* de Enajenad«n Bâ  I • • I ^ \ JT^ I VbT Exdircctor del Anll* de Enajenados 

Especialista en enfermedades nerviosas y mentales. Consultas de 1 a 3. San Rafael núm. 1, altos. 
8733 Nov.-l 

Dr. Juan Santos fernandez 
OCULISTA 

Consnltas y operaciones de9altTdela3 
PRADO NUM. 105 

3745 Nov.-l 
DR. JUSTO P. GUTIERREZ 

OCULISTA 
Consultas de 12 a 3 

Virtudes 94. Teléfono A-5290, 
C 3683 26-1 Nov. 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
ESPECIALrDAJD VIAS URIKAJUAS 
Consultas: Lux nOm. 15, de 12 t 3. 

3731 Nov.-l 

OR. EOGENIO ALBO Y CABRERá 
Antiguo Médico del Dispensarlo de ruberm-loaos. y actual Jefe de la Clínica de Tuberculoíos del Hospital NAmero Una. Consultas sobre Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: Martes. Jueves y Sábados, de 3 & K. POLICLINICA para los pobres: Los demás dfaa ($2-00 al mes.) 3754 Nov-1 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Hnfenaedades de nia««s, sefiaras y Otrayfa ea ccaeraL CONSULTAS: de 1S 4 «. Cerro B*m. 81». Teléfono A-.tTlB. 

3746 Nov.-l 

ADOBADO HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 1. tortudlos Prado uftm. 123, principal, derecha. Teléfeno A-i221 Apartado OC9 
C 3366 26-15 O. 

ANTONIO J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO Reina 95, altos. Telefono 38-16. Cl F. 6 

Enfermedades de señoras. Vías arlna-i rias. Cl rujia en grcneral. Consultas de 12 I & 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio j particular: 11 «atre 4 y 8, nüm. 27, Vs-! dado. Telífono F-2506. 
3766 Nov.-l 

Dr. G u s t a v o G. Duples i s 
DIRECTOR DB LA CASA DBS SALUD DB LA ASOCIACION CANARIA 

CIRUGIA GENERAL. CocanUas diartas Ce 1 4 3. Lealtad uftm. M. Teléfono A-44(W. 
3748 Nov.-l 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO Enna ndm. 1. Principal 10 y II. D» l A I. TELEFONO A-700t. 3742 Nov.-l 

Sanalorio k \ Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nervioeas y mentale» Se envía un automóvil para transportar al enfermo. Bárrelo «2. — Gnanabaeoa. — Teléfono 8»tL Beraaaa 32—Habana De 12 A X 

Teiéfoae A-344d. 
SJ31 Nov.-l 

DR. E . F E R N A N D E Z S O T O 
farsanta. Nariz y Oídos.—Especialista del 

Centro Asturiano.—Consultas, de S & 4. 
Compostela 23, andera*. Teldfana A-4MB 

3752 Nov.-l 
E D U A R D 0 T E L L A Arquitecto-central is ta. bajo». Teléfono A-4417. 11899 

ûba núm. «2. 
>6-12 Oct. 

D R . R O B E L I N 
piel, sífilis, sangre 

Curaciones rápidaa por sistemas modernísimos CONSrf.TAS DE 13 A d POBRES GRATIS JESUS MARIA NUMERO 91, TELEFONO A-13Í2. S73I N0V.-1 

D R . J . D i A Q O 
Vías Urinaria?, Sífiliti y Enfermedades i 

de Señoras. Ciruela. De 11 a 3. Empe-1 
drado núm. 19. 

3765 Nov.-l 
DOCTOR J. A. TREMOLS 

Médico de Tuberculosos y de Enfermos del Pecho. Médico do Nlfios. Elección de Nodrisaa Consultas de 12 a S. CONSULADO 128, entre Virtudes y Animas 
i2"3 15-27 .̂ ct. 

D R . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO DE .MftOS 

Consultas de 12 a 3.—Cbscón núm. 31, 
es-uina a Afnacaíe. Telefono A-2554 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Kaf*riaeda4ea éUel Ksíftzaas« é tatestlaa* ezeln.vl'raMcaie. Prooadlmiento del profesor Hayem. «el Hospital de San Antonio de Parí% y por m\ análisis de la orina, asneo y eUcr<vsff''.ple«L Consaltaa: da 1 4 S de la tarda. L«tak̂ <ariila adm. 74. altM. Teléfono J74. , . AatoraAt'ca A-«í»l 37tD Xov.-l 

DR. J U S T O V E R D U G O 
Médica Olrajaao d« la Facultad <e Parit Especialista en enfermedades ael esté-«lâ o é intestinos, seeHn el pr!x:*d;íri!ento de los profesores doctores Hayatn y Wl»-t*r, de Parla, por el análisis del Jura tffts-trico. RecresarA d/» eu viaja & Parla en Noviembre pr&ilnio. Prado 7?, bajos. 

3760 Nov.-l 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 5 6 

Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y oon loa aparatos nsessarloa para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 

Sanator io de! Dr. Malbert i 
Establecimiento dedicado al tratamiento y curación de las enfermedades mcntalea y nerviosas. (Unico en su clase.) Cristina TelMon» A-2S2S 
3750 Nov.-l 

Laboratorio del Dr. Plasencía 
AMARGURA NUM. 59 

Teléfono A-3150 

P R E C I O S — 
% 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-eo 

4-24 
5-80 

12 7» 

Extracciones, desda . . . 
Limpiezas " 2-00 Coronas de oro 
Empaste» • £00 Incrustaciones " 
Orlflcaciones " 8-00 Dentaduras " 

PUENTES DE ORO, desde 9 4-2-% pieza. 
TRABAJOS GARANTIZADOS 

Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y días festivos, de b á 3 p. m. 
C 3666 26-1 N'ov 

TA 

C 366- 26-1 Nov 

Dr. Francisco J. de Vclasco 
Enfermedades del Cora-.dti. Pulmones, Nerviosas. Piel y Venfreo-sifllfticas. Consultas da 12 k 2. Días festivos d« 11 i 1. Tracalera 14, onflsrae. TrléCno» A.-&4IS. 

3753 Nov.-l 

DOCTOR H. ALVAREZ ARTiZ 
Cafemedades de la Gareaata, Harta y Oidoa 

Consultas de 1 & S. Consulado 114. 
3759 Nov.-l 

D R . L A G E 
VAS URINARIAS, SIFILIS, VKNKREO. LUPUS, HERPES. TRATAMIENTOS BSPS-CIALES. BKRNAZA NUM. 46, ALTOS. Consultas de 1 • 4. 
C 3604 26-22 Oct 
Doctores Ignacio Plasencía 

é Ignacio B. Plasencia 
CtraJaBe del BospUal Xúuirro Ua* Espeolaî ta en Blnferinedadcs de Mujeres. Partos y Cirugía en general. Consal-tas d« 1 4 S. Empedrado 6*. Teléfono 29& 

S757 Nov.-l 

OH. J E S U S M. PENIGÜET 
I>« las facultades de Washington, New To'k y la flabana. OCUMSTA. Ofdos. Nariz y rarjfanta. Cor.sultas diarias de 1 a | 5. Para Pobres de 11 a 12. $1 al mes. Reina aOm. 28. tel̂ íono A-7756. 1̂ 435 162-26 Oct. 

D O C T O R L U I S D E S O L O 
ABOG ADO 

DR. T O M A S S A L A Y A 
ABOGADO V 

Havnrtarrs 4. altos. 
3762 

NOTARIO 
Telefono A-C-J44. 

Nov.-l 

OR. RICARDO ALBALADEJO 
XEOICTTA T CIKIGIA 

Cocsalfa* éc 12 a 4̂ —Psbre» rralls. Electricidad Médica, corrientes de alta fr<::;(«n«¡a, corrientes paly&nlcaa. Farad i-cas. Ma«aje vibratorio, duchas de aire callente, etc. 
Teléfono A-3S44.—Caxnyaatela Ifl (koy i«S) 

373? Nov.-l 

Dr. G o n z a l o P e ú r o s o 
CIRI JANO KKI. HOSPITAL. >UM. 1. Fspeclallsta en vías nriuarlaa, sISlls y en- i fermeiisdeu renéreas. Exámenes nretroarópleas y riatasednlcoa Tratamiento de ¡a Slfllls par el "000" en Inyección lutranuscnlar é iutraTernsa. CONSULTAS EN AOUIAR NÜM. 66: DE 12 A S. DOMICILIO: TULIPAN NUMERO 20. 6426 ltS-4 Jo. 

DR. G A R C I A C A S A R I E G O 
CUraJano del Hospital NCmero Uaa. .tspedaiiKta del Dispensarlo Tamayc <* Vtrtndea 13S.—Teléfono A-S17*. CIraJIa.—Vías l'rinnrlas. 

Consultas: De 4 á 5 p. m. 
3'43 Nov.-l 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático «le la Esencia de Medicina MASAOE VIBRATORIO Consultas de 1 & z de ia larde Keprana afixn. 48, bajos. Teléfono 148*. Gratis sOlo lunes y miércoles 

3751 Nov.-l 

L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO DEL DR. RICARDO ALBALADEJO Campostela »*üa;. 101 Entre Muralla y Teniente Rey. Se practican análisis de orina, esputô  sanare, leche, vinos, licores, aguas, abonoa, minerales, materias, grasas, azúcares, at* An&llala de orines (-vimplcto), espatos, saaerc » lecke, don pesos (2.) TELEFONO A-Sá44. 

3734 Nov.-l 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfermedades venéreas. Curación r&pida. Consultas de 12 & 3. Las n*m. 4A. Teléfono A-134% 
3744 Nov.-l 

S .CANGIO B E L L O H f U N G O 

Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PÍ.BL2CO 

Pelayo García y Orcstes ferrara 
ABOGADOS 

CrBA NUM. M. TICLErONC BI» 
DE « A 11 A M. T DB 1 A S P. M. 

3736 Nov.-l 

Habana aflaa, 72. 
3758 

ABOGADO 
Telífeaa TfOk 

Nov.-l 

Dr. G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de in Cana do Benefloeoeia 7 Maternidad 

Eupeclallsta eu las enfermedades a« loa nlfioa. ml'dlsas y qulrtkraleas. Consultas de 12 a 1. Arnilsr oaan. IOS*. Teléfnnc A-l 
3749 Nov.-l 

Dr. S. Alvarcz y Guanaga 
OCULISTA 

del Hoapital de Paula, de las eacuelaa da París y Berlín. Consultas de 1 4 t. pebres da 3 4 4, un peso al mes. Indattrla etkatero 130 
3737 Nov.-l 

DR. J O S E A F R E S N O 
CateiLatlco por oposielda de la Facaltnd do Medicina Cirujano del Hoŝ itui •tero L'no.—Coaaaltas: de 1 t S. AaiUend n«m. S4. Tcléfoaa A-4%44. 

G- Nov.-l 

M. A, OlfüIENEZ LANIER 
ABOGADO 

"CS? 68' a!t0i- Consuttas de 2 a ¿. 

DR. G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, bernias, impoten* cia y eeterilidad.—Habana número 4*. Consultas: de 11 ft 1 > de 4 & 6. 
:'819 Xov.-l 
DR. A L V A R E Z R U E L L A N 

.Uediema general. Consultas de 12 á 3 
Acosta núm. 29, altos 

3740 Nov-i 



—^En el mismo estado cont inúa la 
grave enestiÓn del agaa. sin que ..:s-
ta la lecha hayan podido venir a un 
acuerdo el A y u n í a n d e n t o y ias llere-
dad es. 

l í a llegado a ser tan grande la es-
casex de l íquido, que sólo se diapíwic 
de un eaaddi de doce litros por se
gundo para la provisrcu de toda ia 
c;;i iad. 

— D o a Benito Pérez Anuas , presi-
deute de la D i p u t a c i ó n provincial, ha 
áido obsequiado con un banquete en et 
hotel Pino, de O r o . " en Santa Cruz. 
E l acto auvo carácter popular, más 
que pol í t ico , concurriendo elemento^ 
de lodos los partidos y ciases sociaies. 

E l señor Pérez Armas embarcará pa
ra -Madrid el día 17. 

— E n los alrededores de L a s Pal
mas ' 'r i scos" de San Lázaro , San 
J u a n y m o n t a ñ a de Santa Catalina, 
van a hacerse grandes plantaciones de 
árboles este invierno. 

— L a Comis ión provincial ha acor
dado adquirir cien ejemplares de la 
Guía "'A H C"-de las Islas Canarias, 
con objeto de distribuirlos entre lo» 
Ayuntamientos de la provincia y en
tre los viajeros que visiten a Tene
rife. 

—Don Francisco Herraiz Malo y 
don Juan Fuentes, han sido nombra
dos curas párrocos , respindivamente, 
de las iglesias de la Concepc ión y San 
F r a n í i s c o , en Santa C r u z ; y de la 
C o n c e p c i ó n de la Orotava, don Inda
lecio Oarcía. 

— E n este puerto es esperado ,muy 
«n breve el buque de guerra a lemán 
"Prinzess E i t e l F r i e d e r i c h . " 

A fines de esta semana l l egará el 
"Rossia."* barco escuela de la marina 
de guerra rasa, un acorazado de 14 
mil toneladas que tomó parte en la 
guerra ruso-japonesa. 

H a visitado el puerto de Santa 
Cruz el crucero i n g l é s Glasgow." 

— H a n regresado a L a s Palmas el 
ex-aicaldc .Ion Ambrosio Hnrtado de 
Mendoza, el doctor Ruano, que li¡i 
estado tomando baños en la Pen ínsu
la, y los doctores León, Zavaleta y Pe
ña, que. asistieron al Congreso anti
tuberculoso de San Sebas t ián . 

— E n la Gomera se ha suicidado 

Atrojándose por un d e s p e ñ a d e r o , el 
vecino de la villa de San Sebas t ián 
Lean. 1ro González Fabelo. 

—Dice " L a Prensa" , de Santa 
Cruz: ,rSe estáp ultimando todos los 
dahis y documentos que han de en-
vlarse a Madrid, a c o m p a ñ a n d o la ins-
ts;:. ; i | ^ A vurdat-i^rto eleva al 
Gtabionw parí* 3 dlc í tar sea loclaradc 
estratéglOo oi provecto dei ferrocarril 
al Teide que conocen nusatros lecto 
res. 

Sobre es-' :iv;>;'io magro asunto, el 
ingeniero señor Santa Qrnz, iniciador 
de la empresa, dará p r ó x i m a m e n t e 
una conferencia públ i ca en la capital. 

— H a fallecido en la Lasruna la se
ñora doña Ramona del C a m p o ; en 
L a s Palmas doña L u i s a Suárez Cali-
mano, hermana de la Caridad que 
prestaba sus servicios en el hospital 
de San Martín, y doña Liboria Gonzá
lez, t ía de nuestro distinguido paisa
no el comandante de Ingenieros don 
Justino Alemán. 

— E n Santa Cruz de Tenerife ha 
contra ído matrimonio la señor i ta 
E v a Haker y - A s c a n i ó con el joven don 
Ricardo- Armas y Miranda, director 
de " L a . R e g i ó n . " 

— E n L a s Palmas se anuncia para 
dentro de pocos días el enlace de la 
bella señorita María Rivero del Cas
tillo con el joven y reputado médico 
don Manuel Betheneourt del Río . 

francisco G O N Z A L E Z D I A Z 

D E P R O V I N C I A S 

HABANA 
DE NUEVA PAZ 

Xoviembre 6. 
Apoyo gubernamental 

Vaya primero mi entusiasta enhorabue
na a los electos Presidente y Vicepresl-
dente de nuestra República por el tan 
honroso, cuanto laborable triunfo que aca
ban de obtener en las elecciones del día 
primero. 

Y cumplido este deber de todo cubano 
(máxime si procede de la nación proge-
nitora) pertinente parece discurrir sobre 
la conveniencia, y mejor aún, la necesi
dad en que nos hallamos todos los habi
tantes de Cuba, naturales, naturalizados y 
extranjeros, de acatar al nuevo Gobier

no; esa es !a primare y más elemental 
regla de una verdadera democracia, res
petar el voto de la mayoría para que en 
su día se respete el nuestro. 

Pero en el presente caso estamos to
dos, liberales y conservadcr;!s, blancos y 
de color, cubanos y extranjeros, obligados 
moral y materia'mente a felicitar a Cu
ta, por su acertad-». o'p'jciCn, ya que va 
a ser r?glda por hombres tan eminentes 
«HaO los electos; dofl probados patriotas, 
dos ciudadano» sin mácu'a, un gran ha-
cerdlstii y uu ñlóhol.y sin par; ambos, ro
deado* y asMoradcfl por eminentes hom
bres, ha;-?n la felicidad de Cuba, en ésta 
reinará la pa .̂ 'i^ico don apetecido para 
cosechar abuDO JMtes zafras, para, dcsarro-
liar Branda y mfiltiples jiegocios, para. 
•̂ ue circtrie ci oro y una Igualdad ante 
la ley hará renacer la tranquilidad en ei 
país y su progresiva cultura. 

Ningún cubano dejará de comprender 
tan sencillas razones; pero si alguno du
dare aún, recuerde la bella frase del Após
tol: "Cuba con todos y para todos," lo 
cual, traducido a las presentes circunstan
cias, quiere decir, que así como en los cua
tro años que esperan nos gobernaron los 
liberales, en los cuatro venideros debe
mos ser regidos por los conservadores, 
pues las funciones gubernamentales ni 
son ni deben ser patrimonio exclusivo de 
un bando. 

Cuba tiene por qué regocijarse en estos 
momentos. 

E l pueblo trabajador, el pueblo que su
da y es honrado, el pueblo que no vive in
conscientemente de la nómina ha de es
tar y estará, desde luego, al lado del Go
bierno; el funcionario público competente 
y moral, el que con honradez y entusias
mo na desempeñado su cargo, se pondrá 
al lado del Gobierno electo, porque tie
ne la seguridad de que en su puesto per
manecerá, pues los hombres que ahora to
marán las riendas del Gobierno saben res
petar a quien lo merece, no buscan desti
nos para los hombres, sino éstos—siendo 
aptos—para aquellos, y si los tienen (en 
cargos inamovibles) reconocidos han de 
ser en sus puestos. Esta es la doctrina 
conservadora, aunque en las poblaciones 
del interior existan inconscientes que pre
diquen lo contrario, perdonavidas que ni 
aun la suya tienen segura. 

Francisco Benito García. 

ORIENTE 

I leeta "Juan Baiitlata ÜSfgum," dirigido 
'por el señer Duch; ce. ldionio Ma

ceo," carro con coronas y lápida, banda 
municipal, comisión presidida por ios so-
ñores José Manuel Estrado. Palma, hijo 
del inclvidable presidente; Ledo. Antonio 
Bravo Correoso, coronel Federico Pérez 

v otcaá distinguidas peraonalida-
des, y el pueblo. 

urt&ndu ilegó la manifli tación al Paseo 
do Marti BaquÍDA a la calle del Gallo, se 
diriüieron, desdo ^llf, al Cementerio Ge
neral, en varios carros del tranvía eléc
trico, las bandas do música, las niñas de 

i ia AcaÁeaüa de Bellas Artes, los niños d« 
ios coWrics 'Sa garra" y "Maceo" y la 
comisión. 

A \ . egar la comisión al Cementerio, 
'• yi. estaba la tumba de Estrada Palma n> 
; deada por una muchedumbre inmensa. 

Primeramente las alumnas de la Acá-
' demia entonaron el hermc«o y conmove
dor himno "Más cerca de tí, mi Dios," di
rigido por los señores Ramón Figueroa y 
Gustavo Rogel. 

Inmediatamente después el señor Pé
rez Carbó pronunció una sentida y breve 
oración fúnebre a la memoria del inmor-

: tal Estrada Palma. E l orador se vió obli
gado a mayor brevedad por la lluvia que 

; comenzó a caer en tan críticos momentos. 
En la lápida que se colocó en la tum

ba del venerable patriota se lee lo si
guiente: 

DESAGRAVIO 
En 1906 volvimos a intervenir a causa 

! de una característica protesta armada 
: contra el partido en el poder, y nuestro 
i error garrafal consistió en no haber apo-
'• yado al venerable presidente de los cuba
nos entonces, cuya administración adml-

1 rabie aun aquí pocas veces ha sido igua^ 
! lada, dejando un cuerpo de ejército a sus 
i órdenes para garantizarlo. 

Eílhu Root, 
Exsecretario de Estado de los E . U. A. 
Fragmento del discurso pronunciado en 

• el Instituto Nocturno para mecánicos j 
dependientes del comercio, el día 4 de 

i Agosto de 1912." 
Entre las numerosas coronas ofrenda-

1 das ayer a la memoria de Estrada Palma, rj 
| sobresalían, por su gran mérito artístico, 

una del general Menocal y otra de la "Ju
ventud Conjuncionlsta de la Acera del 
Louvre." 

X. 

L a e d a d n o i m p o r t a 

p a r a t o m a r c o n s e g u r o 

p r o v e c h o l a E m u l s i ó n 

d e S c o t t 

[ d e A c a t e p u r o d e 

H í g a d o d e B a c a l a o T S | 

c o n H i p o f o s f í t o s . ] 

E s u n r e c o n s t i t u y e n t e 

p o d e r o s o p a r a t o d a s l a s 

é p o c a s d e l a v i d a . D a 

f u e r z a s , v i g o r , b u e n a 

s a n g r e , b u e n o s c o l o r e s . 

E x i j i r s i e m p r e l a 

E M U L S I O N d e S C O T T 
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DE SANTIAGO DE CUBA 
Noviembre 5. 

A las cuatro de la tarde de ayer, tal 
como se había anunciado, partió del Par
que de Céspedes la manifestación de due
lo que iba a rendir homenaje de admi
ración y cariño ante la tumba del patrio
ta don Tomás Estrada Palma, primer pre
sidente de la República cubana. 

En la manifestación figuraban un pi
quete de la Policía Municipal, montada; 
alumnas de la Academia de Bellas Artes, 
banda de música de la Guardia Rural, co-

L O N G I N E S 

FIJOS C O M O E L S O L 
DE 

CUERVO Y SOBRINOS 
Mural la 37 A . altos 

T e l é f o n o A. 2666. T«i6er. Teodonrirck 
Apartado 668 

Vino Dé siles 
E L M E J O R TÍNICO T E L M Á S E F I C A Z ^ 

Superior á todo* los Vinos de Quina conocidos. 
B f el VIGOR y la 8A1.UD absorbidos cada dia 

bajo la forma de una agradable bebida. 
DB V E N T A BN T O D A S L A S B O T I C A S 

V a p o r e s d e t r a v e s í a ! V A P O R E S CORREOS 

4 
W A R D 

(tt c A' YORK AND CUBA MAX S S. Co.) 

íe la Cepaía Trasai&üca 

Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 

Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 

S e r v i c i o d e l a H A B A N A 

á M E X I C O 
Salen de la Habana todo* los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso. $22-00; 

• Veracruz, $3¿-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa pe- te

das tas líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A DE 

CAMAROTES V B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE AL A G E N T E DE FASAJBé 

PRADO 118. T E L E F O N O A-6154. 

Wm. HÁRRY SMITH, Agente General 
OFICIOS NM3. 24 y J5 

C 3514 156-10 Oct 

COMFAGNiE GENERALE TFANSATLANTIOUE 

j L W T E . S de 
A U T Q I T I O L O P E S Y 

K L VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 

saldrá para 
VERACRUZ 

y Puerto México 
sobre el día de 17 Noviembre llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajero* para dicho 
puerto. 

Los billetes de paaaje serán expedido* 
hasta las DIEZ del día de la aallda. 

Las pólizas de carga se Armarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cujn» 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar
que hasta el día 28 y la carpa a bordo 
hasta el día 29 

B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F S A N C E S 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE T E L E G R A F I A 

SIN HILOS, PARA COMUNICAD 
A GRANDES DISTANCIAS 

•ROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES

TA COMPARSA 

Vapor correo 

L A C H A M P A G N E 
Saldrá el día 15 de Noviembre, a las 

cuatro de la tarde, directo para 

Coruña, Santander 
y St. Nazaire 

E L VAPOR 

A L F O N S O X I I 
< apítfln ZARAGOZA 

saldrá oara• 
C O R U f i A , G I J O N 

Y S A N T A N D E R 
el 20 de Noviembre á las cuatro de la tar
de llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en parti
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo,. Gijón, Bilbao y Pa
sajes. 

Los billetes del pasaje, sólo serán ex
pedidos hasta las 10 del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 

la Administración de Correos. 

E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Noviembre, a las 10 

í e la mañana, directo para 

Coruña, Santander 
y St. Nazaire 

Admiten carga y pasajeros para 103 
mencionados puertos. 

P R E C I O S D E P A S A J E 

Fe r te Mo $148 ií. en aáelaiits 
« P « *126 « 
« 3* p r é g a t e « 8 3 « • 
• ? m m m « 35 < 

Próximas salidas 
Vapor "JIFONSO XH" 

el 20 de Noviembre para Coruña, 
Gijón y Santander. 

pañía tiene acreditado en sus diferente* fi
ncas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémen, Amsterdan. Retterdan, 
Amberee y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Lee billetes del pasaje sólo serán expe-
Consignatario antes de correrlas, sin cuya 
requisito serán nulas 

Se reciben los doeumer^os do embarque 
hasta el día 2P y la carga a bordo hasta 
ei día 29.' 

La correspodencía t.6\r se recibe sn la 
Administración de Ccrree?. 

NOTA.—Esta Compañía tiene una póli
za flotante, así para esta línea como para 
to<la« las demás, bajo la cual pueden ase-

! purarse todos los efectos que se embar-
! quen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los eeftorea 
i pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
1 mentó de pasajeros y del orden y régi

men interior de los vapores de esta Com
pañía, el cual dice raí: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom
bre y ol puerto de destino, con todas dos 
letras y con la mayor claridad." 

Fundánaose en esta disposición, la Com-
| pañía no admitirá bulto alguno de equi
paje que no lleve claramente estampado 
«1 nombre y apellido de su dueño, asi 
como el del puerto de destino. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle do la 

\ m « i M i 
H4MBÜRG AMERICAN U N E 

(Compañía Hamliraiesa Amerícaiia) 

Salidas Semanales para España 
y Norte de Europa. 

Servicio directo á España 
DAMA 

K C . C E S I L I E , 

CORCOVADO Dbre 

F. BISMARCK 

Nbre. 12 

19 

19 

Vi^o ó Coruña, 
Santander, 

PIymouth, 
Havre, 

Hamburgo. 
Servicio vía Canarias 

Sta. Cruz de la Palma, 
Sta. Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de G. Canaria, 
Vigo, Amberes, 

Hamburgo. 
P R E C I O S D E P A S A J t í E3Í OKO AMERICANO 

F . B i s m a r k y K . C e c i l i e , l a | 1 4 S 2a $ r 2 ( ) 3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 

BAVARIA Nbre. 14 

GRUNEWALD.- Dbre. 14 
WASGENWALD Enero 14._. 

I p i r a n g a y C o r c o v a d o . . 

O t r o s vapores. 

oa Pref. $ 8 3 3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 

Los equipajes se recibirán en la Ma Wnnnr K l i m i I O n VIH" 
china socamente las vísperas de la salida VúPOl ALl UllüU Allí 
de los correos. 

La carja en loe dos días anteriores á 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 

Los pasajeros serán trasbordados ORA 
TIS desde la Machina á bordo. 

l a $ 1 4 8 
l a $ 1 2 8 3 a $ 3 2 á E s p a ñ a 
l a $ 1 0 0 — 3 a $ 3 2 á C a n a r i a s 

R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boleto* directo* hairta Río de Janeiro y Buenos Airee, por loa vapore» correo* 

de eeta Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Coruña (Españaj ó Hamburgo 
(Alemania.) á precios módicos. 

Lujosos departamerntos y camarotes on loe vaporea rápidos, á precios convencio
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos 
baños—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene 
y limpieza esmerada.—Servicio no superado y exoelente trato de los pasajeros d« 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Emoarque de los pasaje
ros 7 Oel equipaje GRATIS de la Machina 

Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agwfto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que «1 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci
bidos á bordo los bultos en los cuales tal> 
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse á su consigna
tario 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 2«, HABANA 

3444 780ct- l 

VAPOR " J U L I A " 
Habiendo recibido esta E m p r e i a 

aviso t e l e g r á f i c o de Saoto Domingo, 
R. D . , de ser ahora admitidos a libre 
p lá t i ca los buques procedentes de la 
Is la de Cuba, ponemos en conocimien
to del públ i co que el vapor " J u l i a , " 
en su viaje anunciado para el domingo 
10 del corriente, h a r á las siguientes 
escalas: Nuevitas, Santiago de Cuoa, 
Santo Domingo, San Pedro de Maco-
ris (R. D . ) , S a n J u a n (P . R . ) , Maya-
guez y Ponce, retomando por Santia
go de Cuba a la Habana. 

Habana, Noviembre 4 de 1912. 
Sobrinos de Herrera (S . en 0 . ) , 
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V a p o r e s c o s t e r o s 

E L N U E V O V A P O R 

A L A V A I ! 
CAPITAN ORTUBE 

saldrá de este puerto los miércoles, i 
las cuatro de la tarde, par% 

Sagua y Caibarién 
ARMADORES 

Hemos Ziriieta y Ganíiz, Cuba No. 23 

P R O X I M A S S A L I D A S 

P R E C I O S DE P A S A J E 
En V. dase c'-sde . . J 14S-00 Oro Ain. 
En 2\ clase desde . . . 126-00 • " 
En 3v Preferente. . . S3-00 " " 
Tercera clase .35̂ 00 • " 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Prt.'ios couvencioDales en camarote» de 

lujo. 

S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
S o b r e el d í a 3 d e c a d a m e s 

Demás pormenores, dirigirse a m coa-
dignatario en esta plaza 

el 27 de Noviembre para Coruña, i 
Gijón, Santander y Bilbao. 

Vapor "REINA M Í H R I 8 í i r 
" el 20 de Diciembre para Coruña, 

Gijón, Santander y Bilbao. 

Vapor "SLFONSO Xill" 

E M J f l S T G A V E 
Apartado nOm. 1,090. 

OF¡CIOS IIUM. 90. TELEFONO A-MZO 
HABANA. 

I7S8 Nov.-Í 

el 20 dé E n e r o líU'J pa ia Corañ» . 
Santander y Bilbao. 

E i . VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n V I Z C A I N O 

^vr.DP.A PARA 
New York, Cádiz, 

Barcelona y Génova 
el 30 de Noviembre & las doce del día, lle
vando la correspondencia pública. 

Admita carga y pasajeros, A loe que M 
ofrece el buen trato que eeta antigua Cem-

de la Habana directo para C O L O N ( P A N A M A ) Noviembres 10 
de la H A B A N A para M E X I C O : No viembre 2, 17 y 18 
de S A N T I A G O D E C U B A para New Y o r k , todos los viernes, 
de S A N T I A G O D E C U B A para K I N G S T O N y C O L O N , todos los jueves 

P A S A J E S D I R E C T O S E N C A M A R A V I A P A N A M A A L E C U A D O R 
P E R U , C H I L E . 

P A S A J E S B A R A T O S A E U R O P A 
en c o m b i n a c i ó n con el precio r e J acido de $35 H A B A N A - N E Y Y O R K , v ía 
K E y W E S T F L O R I D A , por el f errocarr i l F lor ida E a s t Coast R. W. 

H A B A N A H-AMBURÜ. desde , $126-00 
H A B A N A L O N . O O N , „ 132-50 
H A B A N A - P A R I í J „ 133.75 
H A B A N A - G i B R A L T A R , „ 130.00 
H A B A N A G E N O V A , Ñ A P O L E S , „ 130-00 

en la PBIMEBA C L A S S da los vapore? ezpma de 18,000 á 25,000 tonela-
das de la Ha^ihí' .r^-AmenMTi Líne . 

V I A J E A L R E D E D O R D E L M U N D O 
de tres meses 7 m e á i o de dnnekfo, en el tajón t r a s a t l á n t i c o ' •Cleveland," 
de 17.000 tonelada*;, saUosdo de San Francisco el 6 ¿ e Febrero de 1913. 

Precio desde $6''0 en adelante, i i í d u y e n d o las excursiones a tierra. 
Todo en pr imera clase. 

ftflbltí í U j u - J i ' 3 í i i -5 i i i í j u c i i q í í í l ^ M í l l i l Á 4 8 7 j 
¿790 Kov.-l 

3789 Nov.-l 

Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 23, a las 5 de la tarde. 
Para NueritM, Puerto Padre, (Chapa

rra) Gibara, Ñipe (MayarI, Antllla, Cagl-
maya, Preston, Saetía y Felton) Baracoa, 
Ouantánamo y Santiago de Cuba. 

Vapor HABANA 
Sábado 30, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno), Puertí 

Padre, (Chaparra), Gibara, Vita, Banca, 
Ñipe (Mayarf, Antilla, Gagimaya, Preston, 
Soetia y Felton), Baracoa, Ouantánamo 1 
Santiago de Cuba. 

Vapor AVILES 
Todos los martes, a las 6 de la tarda 
Para Isabela de Sagua y CaibarMn. 

N O T A S 
Carga 4» Cabotaje 

Se recibe hasta las 11 de la mañana del 
día de ia salida. 

Carga de tr«v—!• 
Solamente m recibirá hasta las 5 ie 14 

tarde del día anterior al de la salida 
Atraques en Quantánamo 

Los vapores de los días 2, 16 y 23 atra» 
carán al Muelle del Desee-Caimanera 1 
los de los días 9, 20 y 30. al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caims* 
ñera. 

A V I S O S 
Loe eoaoeimleatos para loe embarques 

aeran dados en la Casa Armadora 7 Coa-
signatarias á los embarcadores que lo ao 
liciten; no admitid-José ningún embar 
fas con otros ocaocimicatoe que no sesa 
precisamente, ioe qno la Empresa facilita. 

Bn kts conocimientos aeberá el embar 
cador expresar con toda claridad y «xa» 
Utud las marcas, nfimsros, número de 
buKoe, clase de los mismos, conten loe» 
país de producción, rscidencla del rceep< 
tor, peco bruto en kilos y valor de 'as 
wsreancias; no admitiéndose ningún o» 
toeímiento que le falte cualquiera de es-
toe requisitos, lo mismo que aquellos qsc 
en Vi. casilla correspondiente al eoatsai» 
do, solo se escriban las palabras "sfsa 
tes," "mercancías" ó "bebldss," toda • « 
«ce >or las Aduanas se exige se 
eonatar la clase del contenido de 
bulto 

JBq la casilla corree pon diente al paü ü 
ProduceiM) se escribirá cualquiera de Isi 
pe-iabras "Pala" 6 "Ext-anjapo." ó las doi 
•1 ei contenido del bulto d bultos renal» 
toe ambas ccalida¿ss. 

í r>3 sefiores emoaroadoms de bsoMsl 
militas al Impuesto, deberán detallar « 
loa conocimientos ia clase y eontecide 44 
caí! a bulto. 

D E 

SOBRINOS DE HERRERA 
(8. en C ) 

SALIDAS DE T a SABAKA 
durante el mes de Noviembre de 1912 

Vapor HABANA 
Sábado 9, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (sólo al retomo) Puerto 

! Padre—Chaparra — Gibara, Vita, Bañes 
; Ñipe (Maywl. Antilla, Cagimaya. Presten,' 
Baetia y Felton) Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habrna para Santiago de Cuba, por 
r. -ibirla el vapor "Julia." 

Vapor JULIA 
Domingo 10. a las 9 de la mañana 
Para Nuevitas, Santiago de Cuba, San

to Domingo, San Pedro de Macorls San 
Juan de Puerto Rico, Mayagüez, y* pon-
ce, retornando por Santiago de Cuba a la 
Habana. 

Vapor GIBARA 
Sábado 16, a las 5 de la tarde 
Para Nuevitas. Puerto Padre, (Chana-

rra) Gibara, Ñipe (Mayarí. Antilla C a S 
maya Preston, Saetía y Felton) Baracoa 
Guantánamo (sólo a la ida) y Santiago d¿ 
Cuba. 

Vapor NÜEVJTAS 
Miércoles 20, a las 5 de la Urde 
Para Nuevitas (solo a la ida). Manatí 

Gibara, Vita. Bañes, Sagua de Tánamo' 
Nov.-l j Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba 

Hawmoe público, para geaeral eoaoc» 
•Hsnto, que no será admitido aingún 
*o q'jc á Juicio de ios Sefiores SobrecaT 
8**. * i ir en las bedosas del buqu* 
con la oemfta carca. 

V a -a^ta» calidas y eeealas podrt* 
ser ni Kiiflcadaa en la forros que crea oc*» 
renioite la Empresa. 

OTKA.—S« cuplica á los seflorec O» 
Merciantfla, que tan proato est<Sn loa 
que»; S la carga, envíen la que tengan d * 
pupsia, fi fin de evitar la aglomeración «a 
los ftitlmps días, con perjuicio d« loe ooa-

•res de carros, v también de los 
Porta, que tienen que efectuar la •alidi 
á d^ehnra de la noche, con loe rlesgw 
coDaiciiiantca. 

Habana, Noviembre lo. de 1912-
SOBRINOS OE HSRRERA. s. » 

3445 78-Oct.-l_ 

Compañía Naviera de Cuba 
(S. A.) 

El nuevo vapor 

E T E L V I N A 
Capi tán V á z q u e z 

Saldrá de este puerto los día* 4 
W y 24 de cada raes para Gerardo 
Río Blanco, Berraoos, R í o del M e d ñ 
lernas, Arroyos», Ocean Beach 3 
L a Fe . 

! P a r a informes, el Presidente de lj 
¡Compañía , M. García r u l i d c — H c v l 
; HnsTiRedo n ú m e r o s 8 y 10. Habana^ 
l 3787 ííov.-l 
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C a e d u c a c i ó n 

T i l niño excepcional 

Mucho pe ha tratado en estos úl
timos años de reforma pedagógica, de 
la educación del niño defectuoso, de 
los pobrecitos física e intelectualmen-
te inferiores a la mayoría. Los sâ  
bios educadores se han ocupado con 
empeño de mejorar su suerte con 
tanto éxito, que en algunas institu
ciones encontramos a idiotas natos 

i D e u s t e d p a r a m í 
¿Vamos a echar un cuarto a inventos? 

Vamos. 
Uno de ellos tardará poco en parecer 

por nuestros noveleros Madrlles, aunque 
en todo vayamos a la penúltima moda, 
como dijo Clarín. 

Pero este invento a que aludo tiene 
mucho más de impertinente que de útil, 
v pe. eso digo que no será de los que más 
se retrasen. T ra tárase de algo verdade
ramente beneficioso y vendría cuando ya 
en otros países le hubiera reemplazado 
mejor eos a. 

Sí algún amigo de antiguallas echa de 
menos en Madrid y demás capitales de 
importancia la tradicional canturía del vl-

casi tan adelantados como los niños ¡ giiante nocturno "¡Las doce... y medía 
y sereno!", sepa que, tan pronto como 

normales. I qUiera y afloje el precio correspondiente, 
Pero si tan laudable fin es un gran t e u ^ V f ^ J ' ^ ' r S ^ X t 

bien para el individuo, la raza no 
saca muy notables beneficios por po
derse jactar de tener unos cuantos 
imbéciles menos y unas cuantas me
diocridades más. 

La enseñanza colectiva tiene forzo
samente que rdaptarse a las media
nías, que son los más; y si el alumno 
defectuoso no puede seguir al grueso 
de la clase por caminar con pies de 
plomo, tampoco es justo que se exija 
al niño que tiene alas y puede volar 
que pierda su tiempo esperando que 
sus compañeros adocenados acaben 
de aprender lo que él sabe ya hace 
tiempo. 

El alumno excepcional, aquel cuya 
capacidad para aprender es superior 
a la de la. mayoría, no encuentra en 
el plan de enseñanza de las escuelas 
campo adecuado a sus facultades. Se
gún los métodos actuales el niño de 
inteligencia extraorinaria está con
denado a retardar su desarrollo men
tal, cuando debería poder correr con 
toda la velocidad de su impulso su
perior. 

De los niños excepcionales (no ne
cesariamente los niños precoces) se 
/forman los prohombres—los " super
hombres"—como han dado en lla
marlos hoy, después de Nietzche, e 
incumbe a la humanidad que sus más 
preciados frutos tengan los mejores 
cuidados. Hay que no escatimarles 
ni medios ni ocasiones para que al
cancen su más completo desenvolví-
miento. 

Son plantas que se deben cultivar 
con todo el esmero y la dedicación 
que merecen las especies raras y pre
ciosas: se trata nada menos que de 
producir los corazones, talentos y ca
racteres que han de ser el orgullo de 
las naciones. 

Los educadores han convenido en 
que ésto es un deber ineludible y pe

de día y de noche, ya colgado en la pa 
red de su cuarto, ya encima de la chime
nea, ya metido en el mismísimo bolsillo 
del chaleco. 

Por ahora, el sereno portátil no dá la 
hora más que en alemán. 

La Gaceta de Francrort anuncia en la 
cuarta plana "el reloj parlante". Curioso, 
muy curioso; pero importuno a más no 
poder. 

A fé quo no será, amado lector, el que 
tiene el honor de contar a usted estas 
novedades quien se meta en el bolsillo, 
aunque se lo regalen, eso artefacto que, 
cuando está uno gratamente abstraído de 
la perversa realidad y entregado a las 
delicias de pensar en las musarañas, 
le dice de pronto, convlrtiéndole a uno 
en algo así como un ventrílocuo por fuer
za: 

— ¡Las ocho! 
— ¡Las once! 
—¡Las catorce! 
—¡ Las veintitrés!... 
Porque supongo que el reloj parlante, 

para que la lata sea completa, estará 
arreglado al horario modernista. • 

Todo reloj, digan lo que quieran los 
sujetos metódicos y cronométricos, es un 
azote del género humano, una especie 
de cartujo infatigable que nos está repi
tiendo constantemente el tétrico "morir 
habemos". 

Sí eso se puede decir de loe relojes en 
general, hágame usted el favor de ver 
qué calificativo merece el que se compla
ce en llevar encima el cartujo incansable. 
Don Hermógones, para mayor claridad, le 
llamaría en griego el "heautontimorume-
nos modernista". 

Ya sabemos que hay quienes usan cili
cio; pero éstos no se mortifican más que 
a sí mismos y dejan en paz al prójimo ami
go de sus comodidades. En cambio, el que 
use reloj parlante corromperá las oracio
nes al que se halle a su vera y no tenga 
malditas las ganas de que una voz miste
riosa, salida de las inmediaciones de la 
barriga ajena, le recuerde: "¡Una hora 
menos de vida, hermano!" 
' En verdad, que el tal relojito "se las 
trae". No parece Inventado en Alemania, 
sino en Madrid... y por el jefe superior 
de Policía. 

Para hacer pareja con el invento del 
reloj parlante se acaba de Inventar la ca
ma de música. Esta no se anuncia toda
vía en la cuarta plana de los periódicos. 
El que nos da noticia de este Invento es 
el doctor Cabanés, divulgador de noveda
des científicas e higiénicas en la prensa 
parisiense. 

"¿Para qué sirve la cama de música? 
Así como la paradójica y manoseada lan
za de Aquiles curaba las mismas heridas 
que causaba, el lecho musical sirve lo 
mismo para dar que para quitar el sueño. 
Con igual eficacia colábate el Insomnio 

, más recalcitrante que obliga al mayor dor-
renxono. bon el objeto de conseguir mllón a abandonar los consabidos brazos 
luz y ciencia en tan importante asun
to se. ha convocado en esta villa im
perial una convención de la ''Asocia
ción nacional para el estudio y la 
educación de los niños excepciona
les, '' que tendrá lugar en estos días paciente' víctima del cruel insomnio, se 

i < < /~* 11 * 4.1. » mete entre sábanas, empieza a sonar nua 
en el i ollege oí the City of New I suave, dulzura y monorítmica "canción de 
York" y que sin duda ha de traer í cuna',, que rla8e UBted de la de MfctáttW . ¿-J. ¡Sierra. El insomne más recalcitrante se pingues resultados para tan trascen 

de Morfeo. 
La cama de música está admirablemen

te "instrumentada" (y nunca más propia 
esta expresión), de suerte que el peso 
mismo de la persona que se acuesta cons
tituye la fuerza motriz del aparato, oculto 
bajo los colchones. Tan pronto como el 

dental cuestión. 

« l a n c h e Z. DE BARAL'l-. 

^ r e a l i ó a ó e s 

Xada importa saber leer, si luego 
do ae lee, o se leen cosas sin valor. 

Nada importa que un orador sea 
elocuente, si sólo emplea esta elocuen
cia para decir vaciedades o dispara
tes. 

Xada importa que haya muchas es
cuelas, si en ellas no se enseña la ver
dad. 

Xada importa que se publiquen 
Muchos libros, si éstos no son bellos 
o útiles. 

Xada importa que se impriman 
muchos periódicos, si en el.os no se 
admite que el escritor exprese libre
mente sus pensamientos. 

Xada importa que haya muchos 
soldados, si no tienen suficiente ar
mamento o no lo saben manejar. 

Xada importa que haya muchos 
brazos dispuestos a trabajar, si no 
disponen de medios para el trabajo. 

Xada importa que en una bibliote
ca haya muchos libros, si no hay un 
catálogo para que los lectores puedan 
luberlo. 

SMILIO H. DEL VILLAR. 

queda profundamente dormido, mucho an
tes que si una voz gangosa le eseuviera le
yendo la Biblia en verso, el Diario de 
Sesiones o los presupuestos generales del 
Estado. 

SI este peregrino invento sale adelante, 
ya sé el porvenir que aguarda a los val-
secitos vieneses que tamo nos están em
palagando. Desde la opereta irán a pa
rar debajo de los colchones; casi lo mis
mo que en los hogares humildes se hace 
con cierta clase de vajilla ordinaria. 

Y viceversa. ¿Que tiene usted el sueño 
tan pesado como aquel sargento Lirón de 
la vieja zarzuela española, y quiere des
pertarse inevitablemente a hora fija? Mar
ca usted esta en un aparato ¡íor el estilo 
de los despertadores vulgares, que está 
a la cabocern de la cama y se comunica 
con la orquesta escondida. En el momen
to deseado, empieza a aonlr un galop in
fernal—está indicado el final do Orfeo en 
••os infiernos—con acompañamiento de 
cornetines, platillos y redoblante. Ocioso 
es decir que se despiertan hasta las mar
motas que pueda haber en veinte leguas a 
la redonda. 

Ocioso es también manifestar que, si 
este maravilloso Invento cunde y se con
solida, se. recibido con especialísimo 
s l ado por los durmientes de la vecindad; 
estén al lado, debajo o encima del dormi
torio en que se haya dado cuerda a la 
cama de música. 

Y ahora, ¡haga usted campañitas, con
tra la estrepltomanía! .. Vienen las úl
timas novedades y le dejan a uno más 
feo que Picio. Porque no se trata de in
venciones fantásticas y humorísticas. El 
reloj parlante está anunciado en la cuar
ta plana de la Gaceta de Francfort v la 
cama de música nos ha sido dada a cono
cer por un doctor que está muy lejos de 
cultivar la vana y vaga chirigota. 

Para bromas pesadas las del Progreso c, 
bienhechor. 

Nuestros abuelos se las componían me
jor con el reloj de cuco y el Jergén rechi
nante. 

Mariano de CAVIA. 

: 

T ) ^ los germanos Quintero 

T E s p e r a n z a 

¡Esperanza! ¡Esperanza! ¡Bendito nombro! 
Bálsamo a toda pena que sienta el hombre: 
consoladora estrella que en lontananza 
para mí siempre brilla.. . ¡Dulce Esperanza! 
En tí, reina del mundo, puse la mía 
y esperando, esperando me pasó el d ía . . . 
Como el mar en que vivo cantando a solas 
de color de esperanza tiene sus olas, 
y andar sobre las olas es mi destino, 
siempre llevo esperanza por mi camino... 
Cuando asoma en Oriente la luz del día 
¡Esperanza! es el canto del alma mía; 
y cuando ya entre sombras la noche avanza, 
recordándote siempre, digo: ¡Esperanza! 
Ya silbe huracanado, ya sople lento, 
¡Esperanza! ¡Esperanza! me dice el viento; 
y las aves pasando sobre mi frente. 
¡Esperanza! repiten constantemente, 
Y es que tu amor en mi alma tiene su centro 
y ¡Esperanza! ¡Esperanza! me grita dentro, 
y el corazón y el alma laten unidos 
y ¡ Esperanza! es el eco de sus latidos.. 
Porque yo sé, Esperanza del alma mía, 
lucero de mi noche, sol de mi día, 
que mientras que mi barco marcha entre azares 
y ¡Esperanza! su estela graba en los mares, 
tíí que ves que entre azares mi barco avanza 
le rezas a la Virgen de la Esperan...!! 

D a m e m i p r e m i o 

Señor; yo que he sufrido tanto, tanto 
que de la vida nunca tuve miedo.-
y lie comido mi pan húmedo en llanto, 
y he bel ido mi vino agrio y ac*do; 
yo que purgué delitos ancestrales 
y crímenes confusos del antaño, 
V la cosecha negra de fatales 
simientes, a estas horas aguadaño„ 
Señor, si es que tu mano justiciera 
el humano torrente 
del placer y al dolor tasa y pondera 
en cada vida equitativamente, 
¡ dame la paz que he merecido I 

Aleja 
de mis labios el pámpano en agraz. 
Dame la uva ya en sazón, bermeja 
en sus dulces entrañas ¡Dame paz 
Dame el suave manjar de la alegría 
por una vez siquiera. 
Dame la compañía 
de la que deba ser mi compañera. 
Buscaremos un rústico descanso; 
que allí nuestra oración como un incienso 
suba con ritmo manso 
por el ámbito inmenso. 
Un albergue, no más, de rústica esquiveza, 
con un huerto a la espalda y en el huerto un laurel, 
y un fiel regazo en donde recline la cabeza, 
y por la noche un libro y una boca de miel; 
y, además, que unas rosas de corazón riente, 
canten, todo a lo largo de las sendas del huerto, 
y la hora y las rosas yazgan sobre mi frente 
cuando ya está cumplida mi labor y yo muerfco. 

8Í 

11 i w i i i l i l i l í r o s € H n ^ - K ; ^ 7 ^ & ^ ^ ^ s ? é : 

X o s r e l i g i o s o s 

p a t r i o t a s 
Siempre han sido los reliigosos es

pañoles amantes y entusiastas defen
sores de su patria, dignos por eso de 
•los mayores encomios y de las más 
extraordinarias alabanzas. Si Colón 
y Cortés llevaron a regiones descono
cidas la bandera dé Castilla, los reli
giosos Zunnárraga, Montoya, Valver-
de y Ornedo los acompañaron. Si 
marcharon contra los turcos los baje-

I Usted dispense, no lo he sabido I !es <3e don/ Jraai¡1 de Austria, a bordo 

V í n a a v e n t u r a 
Ocurrió una noche que los papás 

de Juanito no pudieron excusarse 
de salir.. . 

Y allí se quedó el muchacho capi
tán y centinela del hogar, mientras 
que Menegilda terminaba el fregado. 

Si a Juanito le preguntaban qué 
es Gramática: —| E l arte de hablar y 
escribir correctamente l — respondía; 
y si Aritmética: —¡La primera par
te de las matemáticas!—Pero si se le 
inquiría qué cosa es miedo, se rasca
ba el cogote y contestaba 

nunca! 
—De aquí que le llamasen Juanito 

sin miedo. 
—¿Quién vive?—gritó de pronto 

con voz tenante. 
Y Menegilda, que era muy mie

dosa, repuso: 
—¡Por Jesucristo, Juanín! ¡Vaya 

un susto! 
—¡Menegilda y Micifuf, a la pe

lea! Oigo ruido, j Micifuf, sus al 
ratón I 

Y pasaron al dormitorio contiguo 
con la mayor cautela. 

Debajo de la cortina, dos pies enor
mes hicieron comprender a Juanito 
que el ratón era superior a sus fuer
zas. 

Mas no en vano su padre le había 
dicho muchas veces que la astucia 
llega a donde no puede la temeri
dad.... 

¡ Y Juanito, .vaya si lo fué! 
Si pedía socorro a voz en cuello, 

el ladrón lo mataba seguramente. Si 
ordenaba el ataque, también; si el to
que de retirada, lo mismo. 

E l único recurso era engañarle, y 
salir, cerrar la puerta y pedir au
xilio. 

Nuestro intrépido capitán fingió 
desconocer la presencia del enemigo 
con estas admirables palabras, di
chas con absoluta sinceridad. 

—Menegilda, vamos a buscar el di
nero que han traído esta tarde. Pa
pá ordenó que lo dejáramos aquí. 

E l ladrón, como es natural, les de
jó salir, calculando que ellos mismos, 
yendo por el dinero, trabajaban en 
su favor. 

Pero una vez Juanito. Menegilda y 
Micifuf fuera del aposento, cerraron 
la puerta y se lanzaron a la calle pa
ra pedir socorro. 

Y en lugar dol dinero, comparecie
ron el sereno... y los vecinos. ¡ Dí
gase ahora que no es interesante pro
curar que los niños sean tan astutos 
como valientes! 

^ E l j a b ó n 
E l origen del jabón es un misterio; 

pero hay muchos testimonios de su 
antigüedad. En la Biblia se menciona 
dos veces, por lo menos, en un perío
do correspondiente a varios siglos an
tes de Jesucristo. 

En el Louvre de París hay un vaso 
antiguo de fabricación etrusea, cuya 
edad se calcula en dos mil años, en al 
cual aparece en relieve un grupo do 
niños haciendo pompas de jabón, y 
aunque existen ciertos jugos vegeta
les que pueden emplearse para hac^r 
pompas, es muy posible que los niños 
etruscos empleasen para sus juegos 
jabón artificial. 

En las escavaciones de Pompeya se 
han descubierto de las ruinas una fá
brica de jabón con las tinas y acceso
rios necesarios para la industria, así 
como cierta cantidad de jabón fabri
cado evidentemente en dicha jabone
ría. 

t i secreto 6e la simpatía 

E l secreto consiste puramente en 
olvidarse completamente de sí mis
mo. Las personas que dominan por el 
cariño que inspiran, son las que se ol
vidan de sí mismas y sólo piensan el 
bien y el gusto que pueden propor-
clonar a los demás. Xingúr adorno I por el bien del prójimo. 
corpora.1 ni moral tiene más inñuen-1 Xada importa la hermosura, na
cía que la simpatía. i da los adornos y joyas, ¡muy poco el 

En la historia de Francia, vemos | talento! si una y otra cosa no van 
como ninguna mujer tuvo más poder acompaba-das de un carácter simpa 

cuadros; los estadistas le consulta
ban sus proyectos y todo eso no era 
debido solamente a su talento, sino al 
empeño que ella tenía para servir a 
sus amigos por hacerles todo el bien 
que podía. 

Era amable de una manera incons-
cíente, y se interesaba ingenuamente 

D e c o c i n a 
Orejas de puerco a la lionesa 

Cortadas en tiras las orejas, se pon
drán en una salsa de cebollas picadas 
y pasadas por manteca, con adición 
de un poco de harina. 

iban los célebres pacuchinos y los Pa-
| dres jesuítas Cristóbal Rodríguez, 

Ju'an de Montoya, Martín Becingucci 
y varios otros Este patriotismo de 
los religiosos españoles lo confiesan 

; mal de su grado sus mismos enemigos, 
| " E l Imparcial" de 22 de Agosto de 
j 18̂ 6 decía: "Sostén principal del do-
1 minio español en las islas que descu
briera Magallanes, son, según sabe to-
do el mundo, las Ordenes Religiosas.'* 

" E l Liberal" de 22 de Agosto dé 
1896: "Las Ordenes Religiosas han 
sabido conquistar el corazón de los 
filipinos, y son el amparo y el escudo 
de ellos, incluso contra las demasías o 
arbitrariedades de la autoridad," y 
el mismo periódico el 2 2 de Septiem
bre del mismo año decía: "La semi
lla separatista en Filipinas, si no ha 
dado más tristes frutos, ha sido por el 
esfuerzo de " Las Ordenes Religiosas, 
consagradas con adma y vida a la obra 
meritísima de educación de los indios 
"en el amor de la patria." 

E l "Heraldo" el 7 de Octubre dé 
1896 escribía: "De seguir refirman
do a tontas y a locas y siempre de tal 
suerte que vaya progresivamente de
bilitándose la acción benéfica 'de las 
Asociaciones religiosas, entiende el 
general Borrero que con cada refor
ma debe mandarse un batallón penin
sular. Allí no hay más que Jos siste
mas: o la fuerza morar (los religi'n 
sos) o la fuerza material 'las armas.. 
Y añade: "Es difícil separar las as
piraciones de los que sólo desean la 
desaparición de las Comunidades re
ligiosas y las de aquellos que son re
fractarios a todo lo español." 

Y el 3 de Septiembre de 1596 decía 
el órgano del señor Canalejas: " E n 
Filipinas sólo han sido previsores los 
pobres religiosos que vienen haco 
años advirtiendo el peligro. Y no se 
quería ver que hablaban por interés 
de España." 

Xo era menester que sus mismos 
enemigos tan declaradamente confe
sasen el patriotismo verdadero de los 
religiosos españoles y los servicios 
que han prestado- a su patria; en la 
conciencia de todo hombre honrado 
está impresa esa verdad, que la His
toria de España en cada una de sus 
gloriosas páginas confirma. 

Si España llegó a un grado de cul
tura y civilización verdaderamente 
portentoso, si fué la primera nación 
del mundo por sus empresas y pode
río, lo fué gracias a los monjas, que én 
sus conventos conservaron como en 
precioso depósito la ciencia antigua y 
echaron los fundamentos de la cien
cia moderna. La Iglesia Católica es
pañola, por medio de sus hipos, ha 
dicho el célebre orador Roosevelt, fué 
la que inspiró aquel espléndido flore
cimiento del tiempo de los Reyes Ca
tólicos, de energías intelectuales y 
morales más exuberantes que las de 
aquellos bosques vírgenes de esta 
América, de aquellos frutos razona
dos del siglo de oro español; ella creó 
el carácter español, superior al espar
tano, robusto y viril, noble y generoso, 
grave y valiente hasta la temeridad; 
los sentimientos caballerescos de aque
lla raza potente de héroes, sabios, 
santos y guerreros que nos parecen le
gendarios: de aquellos corazones in
domables, de aquellas voluntades de 
hierro, de aquellos aventureros no
bles y plebeyos, que en pobres barco* 
de madera corrían a doblar la tierr* 
y ensanchar el espacio limitando esfé
ricamente el globo y completando el 
planeta; ella movió a esa raza españo
la que ha hecho lo que ningún otro 
pueblo: descubrir un mundo y ofre-Se mojarán con caldo. 

Tan luego como éste se haya reda-1 cérsel0 a Q116 se lo concedió, % 
cido podrán servirse con unas golas ' ̂  COmo altar y como trono y ^ 

para fascinar a los que la rodeaban, 
que madama Recamier. 

Sus retratos prueban que no era 
mujer hermosa, como había en la ?or-
te, y sin embargo, hasta hermosa h 
llamaron. 

Aún d 

tico, de una cara risueña y de un co-
razón bondadoso. 

El buen humor y los buenos senti
mientos se retratan en el rostro, y 
esas cualidades son las que producen 
las simpatías. 

de vinagre o el zumo de un limón. 

Sopa a la rusa 

Es un puré de guisantes y ensah-

espués quf hubo pasado la I Y es una felicidad que esas simpa
ra que ejerciera atractivo i tías puedan adquirirse por sí mismas 

personal sobre el corazón de los lo-1 y por la voluntad firme -de adquirir-
más, cuando era ya muy vieja, su po- i las, porque con ellas puede uno nive-
der no había disminuido. | larse y aún superar a loa que poseen 

Los escritores consultábanle sd.í j las cualidades como , la hermosura y 
obra*: loa piníores le enseñaban sus 1 el talento , 

sámente fué un religioso, un fraile. 
Las Casas el que inspiró las Leyes da 
Indias paternales para que los espa
ñoles con la transfusión de su sangre, 
de su lenguaje, de su vida y de su fe, 

das cocidas, todo junto con un but>- ^plantaran una civilización muy 
bouquet, pasado por el cedazo y & « J a Ias de otr0s pn6bl0' <?on' i .c j i.i , - * i quistadores que matar y esclavizar do con un fondo blanco de aw v r-nn. 2~ v i. i. i r 

^ a uc ave y co i- razas, como han hecho los franceses y 
sommé. ¡(yg ÍTigJeses y nosotros mismos con los 

Se pone a fuego lento, al hervir se indios en X'orte América y están ha-
aparta: de guarnición trufas, zanaho- ê 13̂ 0 los ingleses en la India y los 
rias cocidas y cortadas al tamaño de al(^a?fs en Africa." 
dos reales, flanes de clara de huevo ftia en qUe la PeTse^on reh-cortados en la misma forma; esta 
guarnición se echa en la sopa al ser
virla. 

gio "ugió contra esos nobles espa
ñoles ae firmó la péridida de un 
mundo, 

"Rafael de Burgos 
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V I S I T A A M A Z O R R A 
E l doctor Varona Suárez estuvo 

durante el día de ayer girando una 
detenida visita de inspección al Abüo 
General de Enagenados de Mazorra. 
Se propone el señor Secretado de Sa
nidad y Beneficencia continuar de 
manera periódica y regular las ins-
pcocionps al mencionado Asilo, hasta 
obtener que reúna, dentro de sus ac
tuales defectos de construcción, las 
mejores condiciones posibles y se le 
faciliten a los locos una asistencia es
merada. 

Durante la visita de a.ver. el doc 

DEL J I I Z G A H G U A R D I A 

N O T I C I A S V A R S A S 

Joaquín Mendoza Armas, vecino ac-

E N F E R M E D A D E S 

M O D E R N A S 
Las enfermedades del sistema ner

vioso pueden hoy llamarse modernas, I 

S E 4L<ir iLA3í los altos do la caaa Sa
lud núm. 53. propios para recular faraiMa. 

en los bajos y los demás informes. 
Galiano j - T l e l n a , Plaza del 

12?55 
L a llave 
su d..fio 
Vapor. 

en 

buques haitianos han solicitado de la 
casa de los señores Evajeweki, Pesant 
y compañía de este puerto les envíen 
un remolcador de potencia y poco ca
lado y un cable de alambre largo. • 

E l comandante Blanca Maceo dice 
' íes y Ta vida agitada I T . ^ T i r ^ V ^ ^ <J«r. com'ru0es'*adre ¡ 

do v ^ alijen Jos cañoneros varados | faPi 27, denunció a la policía haber re-1 ^ este siglo mantienen los nervios en , fo0Jtamu;al^aXedparaC^Cam*iiaUaotro para 

S E ALQUILA 
casa en la calle de San una hermos í s ima 

! Mariano, a una cuadra de la calzada, entre 

S E ALftUILAIV, baratos, los l_ 
tes y alegres altos de Amistad 15̂ "̂ s 
al parque de Colón; llave e inform.: tr»V. 
bajos. , 12860 ^ « n j 

SE A V Q , V I I J A para 
hermoso local en cii 
71, antigruo, cuadra muy 
Obispo y Obrapía. Razdn. BariTeM ^ | 
lado. 

•ara e s t a b l e c ^ J ^ J 
inco centenes de a 1 

" c o m e r c i a l 4 * » 
—Jn, Bnr-

12€5l 

regresará a Boca de Marcos, p i ra ' cibido una enría firma.la 
prestarles auxilio en la extracción. 
L A GOLETA- E D I T H . — EMBA

RRANCO E X L A COSTA DE L A 
F L O R I D A 
La goleta americana Edith que en

tró en puerto ayer procedente de New 
Vork con cargamento de abono invirtió 

por nn tal r,nn '5ensíwJ consttnié, oc-asionando des criado, baflo, ducha y dos 
al frente y un buen espacio-

S E AL.tti;iI.AlV' los amplios 
altos del ca fé San Ignacio 44, anti»1"1^! 

Conii. inodoros, un bo- l quina a Obrapía, propios para 

Otilio Pcláez y García, residente ou & arregrloa -asi desconocidos por nuestros j ^ J * ^ ' ^ ^dô y ai fondo, informes ai 
Camagüoy. en la cual le amenazaba de abuelos. i iaao. r.a(5a «in sefior Bérriz. g 8 
miiprti» I.ns n e r v i o s srm nárf^a a l f s i n f n t e fien- 12962 

tas ú oficinas 
12831 

Informes en el 

muerte. 
La policía dió enénta 

al señor Jnoy. ele pruardia 

Leonardo Alonso Ruiz. de 30 años, 
tor Varona Suárez hubo de reunir a j 21 días en su viaje debido según mani- vecino de Apodaea núm. 9, fu^ maltra-
los empleados de ese Asilo, para ha-1 fíesta su capitán Mr. U . S. Blaker, a | tado de obi a ]jor un motorista al sosi 
cerles saber el deber en que están de 
cumplir fielmente con sus deberes y 
los propósitos que lo animan para 
exigir a todo? el más exacto cumpli
miento de sus deberes. 

El doctor Varona Suárez visitó 
después el pabellón de niños, dispo
niendo la lechada y pintura de éste, 
así como otras obras de reparación en 
el mismo y la construeeión de dos pp. 
oueños parques a la inglesa, para des
tinarlos ? jnefros y distraeeión de esos 
pequeños enfermos. En Mazorra hay 
nnns rlipfior'ho niños lóeos, que están 
bastantr» bi^n atendidos. 

Estuvo inspeccionando el doctor 
v.'irnnn J u á r e z la cocinn. panader ía . 
planta eléctrica y otros departamen
tos rlol Asilo reservando para otras 
visitas sucesivas oue se promete gi-
r¿r a esp értáWej^miento Tos depar
tamentos dn mujeres y de hombres, 
rnifs él de«e? que so atiendan con to* 
da preferencia los distintos proble
mas relacionados con ese importante 
r ¡-tableeimiento. 

A ver mi«mo. y a su presencia, hizo 
ê i doctor Varona Suárez que comen
zaran a practicarse alsnnas de Jas i 
obras 'lúe habí? dispuesto y ha dado | 

pisazo perentorio nara. nuc dentro 
del rai«nio fiuede-'1 ís.íeeúWdjSÜa ^odas 
ías medidas oue él hubo dé ordenar 
en su visita de a.ver. y en lo sucesivo 
ha de nroceder en isriial fornu;. con 
objeto de que se cumplimenten rápi
damente las disoosíe.ion^s que tien- I 
dan a meió^aí la vida de los pobres ( 
r'^ilados de Mazorra. 

L A S E L E C C I O N E S 

Estado del escrutinio en la Secre
taría de Gobernación, a las cuatro 
de la tarde de ayer: 

H A B A N A 
Liberales , , . ;19,441 
Conjuncionistas. . . . . . . 43.108 
Diferencia a favor de los con

juncionistas 3,667 
Faltan 9 colegios. 

MATANZAS 
Liberales 27,363 
Conjuncionistas. . . . . . . 26.747 
Difefencia. a favor de los l i 

berales 616 
Terminado el escrutinio provincial. 

O l í IEXTE 
Liberales 37.208 
Conjuncionistas. . . . . . . o8.>fH 
DitVrencia a favor de los con

juncionistas S% 
Faltan dos colegíOvS. 

Juez de guardia. 

A l señor Alberto S. Levy, vecino de 
San José núm. 113. antiguo, le hurta
ron de su domicilio un zuncho de goma 
perteneciente a su automóvil,, ignorán
dose quién sea el autor-de este hecho. 

En la casa de salud Covadouga. fué 
asistido José Martínez Suárez, vecino 
de Jesús del Monte 352, de una h -rida 
contusa con pérdida de la falangueSi 

en los momentos de estar picando car 
ne. con una máquina. 

E l lesionado quedó en dicho sanato
rio para atender a su asistencia mé
dica. 

L A J T X T A MUXIC1PAL 
ELECTORAL 

En la reunión que celebró ¡ne r 
tarde la Junta Municipal Elecloral, 
fueron proclamados Alcalde y conce
jales del Ayuntamiento de la Haba
na los candidatos que obtuvieron ma
yor número de votos en las eleccio
nes del día prbnero del actual y cu-
vos nombros nublieamos en la edi
ción de la tarde de ayer. 

f a m H é n fueron proclamados miem
bros de la Junta de Educación los se
ñores siguientes: 

Propietarios. Doctores Adolfo Ara
gón y Alejandro Muxo. conjuncionis
tas. y doctor Roberto Choraat. libe
ral. 

Primeros suplentes, conjuncionis
tas: Ramón Montalvo Morales y An
tonio Méndez Gispert. y segundos. 
Juan Antonio Liberas y Francisco 
Pérez Ledón. 

Primer suplente. 
Fe rnández Marina, j 
Escalera P^ñalver. 

que navegando con todas sus velas en j Der C011 él una reyerta en la calzada del 
demanda de este puerto varó el día i Cerro, y Cruz del Padre. 
28 a las diez de la mañana a dos mi
llas de Xarrow Coart, cerca de Miami. 

E l capi tán en vista de la diñci l si
tuación en que se encontraba, pidió 
auxilio a Miami, de donde acuedieron 
a prestarle auxilio cuatro embarcacio
nes nombradas, Savalo. Stranger, Ea-
fherine K y Samoa. 

La Edith se encontraba flotando de 
popa y sólo la proa se encontraba so
bre el banco de Nawis. 

Comenzaba la Edith a hacer agua 
y en el acto se echaron las anclas para 
evitar que fuera lanzada sobre la cos
ta. 

^ a s cuatro embarcaciones que acu
dieron a prestarle auxilio lograron sa
carla de su varadura y llevada des
pués a Miami, donde fué reparada. 

Esta goleta fué construida en el año 
de 1910 por la New England J. B. and 
co., en Bath (Me) para A. EL Bu l l 
and Co. 

Desplaza 1,263 tonelads brutas y 
1,053 netas. 

Mide 193-9 pies de eslora; 40-4 de 
manga y 18-4 de puntal. 

Tiene 4 mástiles y es del a matrícu
la de Xew York. 

Su tr ipulación la forman 9 indivi
duos. 

Trae un cargamento de 18,000 sa
cos de abono consignados a la orden. 
E L H U E R F A X O D E 

' ' L A C H A M P A G X E " 
Por la prensa de esfa capital so en

t e r ó don Florentino Sequeiro que a 
bordo del vapor francés " L a Cham
pagne/' durante la travesía del mis
mo, había fallecido la pasajera -Ma
nuela Gutiérrez, a consecuencia de. una 
afección cardiaco, dejando un niño, 

Sequeiro se presento al doctor Me-
nocal, Jefe del departamento de Inmi
gración, dándose a conocer como padro | 
del referido niño, el cual lleva el uom-, 
bre de Florentino Berna edo. 

Aunque St;.i'.'eiro no teñir, reconocí- j 
do a dicho niño, el doctor Menoeal ĉ j 
1» entregó después de haber prestado | 
juramento ante un notario. 

La pasajera, del expresado vapor La 
Champagne. Benedicta Vázquez, que 
venía para la Habana con el propósi
to de colocarse de criandera y que fué 
la que se. hizo cargo del niño ai falle-
Cér la madre, es la que continuará i 
criándolo. 

E l importe de la recolecta hecha en- ¡ 
tre los pasajeros de La (^'ámpaÁrwfl con , 
destino al huérfano, ha sido entregada 
al señor Cónsul de España, quien kl 
ha depositado en un Banco, para qtie 
se le entregue al niño cuantío sea ma-
vor de edad. 

Los nervios son partes altamente sen-
le este hecho ^itivas y gastan su energía en las dia-

: fi> asritai-iones de la vida moderna, c 
"ih auat es a vet-./s para satisfacer estas 
i JÚgencifisI, dan margen a serios distur-
¡ ios '\\v.: requieren atención inmediaia 
y experta. 

El sistema nei vioao necesita ante to-
i do de aiiment&ción apropiada para 

1 Alonso sufrió lesiones graves según ; ejercer sus funciones con regularidad. 
¡ certificado expedido en el Centro le La sangre es la llamada a proporoio-
i Socorros del Tercer Distrito. j marle nutrición y a capacitar los ner-

E l motorista fué detenido y remití- i vios para su trabajo en el organismo, 
do al Vivac por disposición del señor I De allí que para combatir eficazmente 

S E A L Q U I L A 
25. 
de una casa a la hriP». Baños entre 2o y 

con sala tres cuartos, comedor, cuarto 
baflo cuarto de criado», patio, traspatio, 
carritos de Universidad y Aduana lo dejan 
en ia esquina. Alquiler, nueve 
su dueflo, LevT. 

1294S 

centenes; 
San José núm. l l " . antlgruo. 

4-8 

C A S A B O S T O N 

faml-
con 

Reina 20. antiguo. Su nueva propleta-
' tiene el gusto de ofrecer esta liermo-

• bien situada casa de esquina 
toda moralidad, pues cuenta 

departamentos y buena mesa, 
económicos; se habla Inglés y 
'2982 26-8 N. 

Víbora. E n 10 

ria 
sa 
lias de 
magníf icos 
Precios muy 
francés. 

S E A1.<U II.A en la calle H a h a ^ „ 
piso en 9 centenes. Informan en '- *• 

12851 
S E A L Q I I I ' A > los altos de Ani 

con todas las comodidades. L a navmas 
bajos, Bodega; informes, Ricardo p ; 

Pedro y Obrapía. 12827 '•«kl 
«•< 1 

San 

L U Z NUMERO 1̂ 
Se alquila el alto de es\a hermosa 

compuesto de sala, recibidor, 4 cuart 
medor, cocina, hermoso baño. 2 inod 
un cuarto alto; informan en s-.. .?r011 
número 

12838 
136, altos, telefono 1 r̂ an vi 

A-2009 
_ ^ Sé. 

GRAN HOTEL AUERIGA 
Industria 160, enquiña & Barcelona. 

EN LO MAS ALTO de la 
alquilan los hermosos altos 

saleta, comedor, 
sanitario. L a 8 cuartos .azotea y servicio 

llave e Informes en los bajos 
12978 8-8 

¡ enfermedades nerviosas y para mante-
! ner los nervios en buen estado, sea an-
I te todo necesario purificar y enrique-i centenes se 
cer la sftttgre. Kota es la misión de las 

, Pildoras Rosadas del Dr. Williams, la 
1 medicina de efetos probados y de ac-
: ción pronta y eficaz. 

Millares de personas proclaman hoy 
| la excelencia de este medicamento en 
la curación de enfermedades de la "san
gre y de los nervios, y a sus sorpren- j se m-íu ii-an ios hermosos 
deutes resultados se debe el mérito que j dos altos de composteia núm. 

del dedo medio de la mano derecha, de imiversalmente pozan las Pildoras Ro- : bajos ¡nformbran. 
pronóstico grave. sadas del Dr. Williams. Es este u n ! ^ ^ . - . ^ 

Esta lesión la sufrió casualmente, j preparaci0 ^e crédito establecido y la 

SE ilMXJtt'lj la espaciosa casa F n ú m e 
ro o entre 5ta. y 7ma., con sala, comedor, 
olncó cuartos y local para automóvi l : pue
de verse de 8a 11; Informes, .Obispo n ú 
mero P4. te léfono A-3120. 

12977 

cíen habitaciones, cada una con "si?" «f*1 
de agua caliente, luz, timbres y ej ^í» 
e léctr ico. Precios sin comida, desde u 3 * 
so por persona, y con comida desd* 
pesos. Para familia y por meses, 
convencionaleo. Teléfono A-2998 

3785 ' X0T..1 

niu. 
S E AJAktSTLAt en $36 Cy. una casa 

va, con jardín al frente, portal, sala, 
ta, 3 cuartos grandes, servicio sanlt0*'* 
patio, traspatio, en Correa 3S, Jej.ii,ar1(l' 
Monte, calle asfaltada. * 4«l 

12799 

s-s 
ventlla-

en los 
4-S 

del Mon-
acabados 

Lázara Guerra, de 8 años, vecina átí 
Manila 5, sufrió la fractura complr-
ta del radio y cubito por su tercio in
ferior del lado izquierdo, de pronós-
tivo grave. 

Esta lesión la sufrió casualmente al 
caerse en los momentos de estar jugan
do con otros menores. 

garantía de muchos años de éxito, y se 
recomienda con toda confianza en sus 
cualidades curativas. 

Las Pildora:; Rosadas del Dr W i 
lliams se emplean eficazmente para 
purificar la sangre y fortificar los ner-

¡ vios. en la anemia, colores pálidos, ner-
;viosidad. dolores de rabeza. dispepsia 
j nerviosa, reumatismo, ciática, parálisis 
! parcial, toda dase de dedebilidad. y 
1 en gí^néral como tónico reconstituyen-
1 te. ínstnieiones con cada frasquito. 

Pídanse en las boticas, asegurándose 
que sean del DR W I L L I A M S . 

una corta familia en la calzada 
te núm. 289, esquina a Rastro, 
de fabricar, precio módico; Informan en 
los mismos. 12972 s'8 

.TE«il"S D E I . MOM'E.—Se alquila el alto 
de Quiróga núm. 5, con esquina a la cal
zada, loma de la iglesia, sala, saleta, tres 
habitaciones y servicio completo; informan 
en el balo. 12970 4-8 

E N LA VIBORA, so a l q u l I a i o i r T u ' 
nuevos independientes de Luz núm. 
cuatro habitaciones, sala, comedor. "s'eIlC, 
cío sanitario completo etc. etc., vista 
ciosa. lugar muy sano. L a Illa ve en oí ^ 
del lado. Razón, Habana 94, antiguo 

12747 5-5 S E ALQUILA el 
casa Habana 183, 
nitario moderno 
llave en la letra 
Pedro 6, 

12750 

piso bajo letra 
antiguo, con servicio 
y abundante agua. »-
A-

En el mar, frente al tramo compren
dido entre la calzada de la Infanta 
esquina a "Marina, apareció flotando 
el cadáver de un individuo blanco, el 
ennl fnó traído a tierra por Antonio 
Menémlez y Manuel Cola de la Llama. 

E l cadáver de dicho individuo no 
fué identificado. 

La policía del puerto se hizo cargo 
del cadáver. 

6. m m chids y c u . l t d 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILA, en el Vedarlo hacia la lo
ma, a dos cuadras de las líneas, 9 y 17 y 
en buen punto, acabada de fabricar la pre
ciosa y cómoda casa calle 13, entre 2 y 4 
"Conchita". Con pasillo, s^la, antesala, 
cinco habitaciones, saleta de comer, llave 

; y desagüe para ¡a nm-fn), con torno y apa
rador, gran ecciua con calentador, esplén-

\ didos baños con agu?. caliente y fría, con 
cielo raro, instalación de luz eléctrica y 
hasta nn eseaparato para osoaleras y es-

| cobiiloiies. Su dueño, Acosta número 66. 
| Teléfono A 1387. 

13045 8-0 

S E A L Q L I L A , en siete centenes, una ca
sa m o ^ r m . Gloría 191, con cielo ra^o. pi
sos de mármol y mosaicos; tiene sala con 
dos ventana--, comedor, tres cuartos bien 
ventilados y. 'ervlcio sanitario. L a llave 
en la liut'ra.-! del frente: informan en Ger-v::s!m 1.' .. antiguo, te léfono A-5753. 

i2<u;!i ' 8-8 

SIS A M U n<A uná habitación amueblada, 
vlrfta a íá ••n\\<\ fresca y ventilada: Indus
tria 121. entre San Rafael 'y San Miguel. 

j l .vrt» A SAN RAFaSE M alqaila m.a 
.habitación alta, independiente, on " luist-s 
y otrn baja fñ siete pesos; Acruila 113, jun
to 'a San Ratasl . 

^ ns.̂ f' |M • 
O'kkim-v ai. m.odéhió, *f alqUllnn ha- : 

bita'ciones fírando^. 'nt 'r i»!"^ y fxter'ores; j 
San liafael ImS, antiguo, se alquilan bue- | 
ñas habiraciones; son casas de orden. i 

12P6:; 4-8 
el Vedado, la casa J 
11, i-ou sala, hall, co-
< O' ina, (•es-pen^a. dos 

y patío con portales. 

y para informes. 
Sobrinos de Herrera. 

U 
V E D A D O 

Se alquila una hermosa casa acaba 
de construir, en la calle N entre 17 v ¿ 
nea. E s t a casa que reúne todas las eo 
diciones h ig ién icas que se pueden deseir 
consta de sala y comedor, cuatro ouarto 
de dormir y uno para criados cofina v .j. 
e sp léndido baño y servicio sanitario m 
plcto. Informes en Monte núm. 7. 1^ n." 
en la misma casa. 127S4 

S E A L Q I I L A 3 V . en módico precio, l¿ 
frescos y ventilados altos de la cusa c». 
lie de Luz núm. 44, antiguo, compuestos d« 
sala, saleta, comedor, buatro hermoiii 
cuartos, cocina, servicio sanitario 
ío y pisos de mosaico. 

ll,S22 

conjpi}. 

SK A L Q I I L A . la moderna ca 
116, con sala, zagufln y cinco 
fOtsmán en el 118. 127?; 

sf; Ai-qi h a K 
nrtmoro 8. entre 0 y 
modor. cinco* guarios, 
servicios sanitarios 
Infdrniafi 

Í296L' 
en la nUsnia. 

4-S 
S E . M Q I F.'.A, en el; yétl^dó, < alie 8 es

quina a S3, ura lierinosla tasa de altos y 
bajo.*: inf'vnian- en Obispo núm. 34j y en 
8 y 23, bodti-;. 12í)n0 13-8 

«TIA! 
34^ 

D E C I E N F U E G O S 
(POR TELEFONO) 

liberal. Rafael 
segundo, Ju l i án 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

EL •• Ks}V\(;xe-' 
•según eable reeihido p.-»r el señor 

Kriu-s: ^aye. agente en esta plaza de 
la Compañía General Tra^at lánt iea , 
ae sabe que o! vapor franeés '"Espag-
n e " salió de la C'oruña eon direceióu 
a este puerto el dia 7 del corriente a 
l*s Óeho de la noehe, eondueiendo 570 
emigrantes nara la Habana. 

E L M I A M I 
Eutr-' en puerto anoehe 

Miami. proetxlf-níe de Key 
oorrespoudeneia y pasajeros, 

LOS CAÑ-OXEROS H A I T I A N O S 
En la Jefatura de la Marina Xaeio-

ra l ser eeibió ayer un telegrara del 
comandante del eañonero Yara, señor 
Rlanea Maceo, expedido en Sagua, a 
las 8 p. m. del día de 

el vapor 
"West con 

8-X-191-2, 11 p m. 
Esta noche, a las siete y cuarto, s»-

declaró un violento incendio en el es-
tabi.vrniento de 4uinealla " E l P»lo 
Gordo," uno de los almacenes más im-
poiliiátéB de la ciudad, propiedad de 
{oí stñoreb Vi l la r y Compañía. E l fue 
go toitio gran incremento, propaganda^ 
s-i a la tienda de ropas ' ' L a Granaita," 
del sir. Dr José Redondo. 

Kl motive del siniestro fué deVida a 
haberse fundido un alambre del f l u i 
do eléctrico y caer éste sobre un raues-
trario de ] < Inetas de celuloide. 

Acadi') t ' material de bomberos, pe
ro todos fus esfuerzos fueron innüi'.es, 
pués el edificio fué totalmente d?s-
truido. 

Las perdidas se calculan en V67> mi l 
pesos. 

E l edificio se hallaba asegursdo eu 
1^ mií ] cf-os y las existencias en V)\ 
m'l . 

La sanidad de los bomberos curó de 
heridas leves a diez bomberos. 

B a n q u e t e 

Esta noche fué obsequiado en el ho
tel " L ' u i ó n , " el representante a las Cá-

: maras doctor Oscar Soto, que presidió 
| las elecciones p^r la Conjunci-'u patri'»-
tica de Cien fuegos. 

Hicieron uso de la palabra el doctor 
Ortega, los señores del Real y Posada y 
el festejado. 

E l Corrf-spons*}. 

fELKRAMÁSDf U ISLA 
(D« nueatro* CorrMpontalM) 

V U E L T A S 

HA NUA'EKOS.—O'RKILIiX 4. 
CiuMt orlartnnUneatc ratnblerlda en I f Vi 
Giran L<etra» i. la viaia sobre todos '«s 

Bancos Nacionales fie los Estados Unido*. 
Dar «npecial att-uclAn 

LNSfERKNtnA.S POn n . C4ÍÍM4 
7y-QoL-l 

H I J O S D E R, fiRÉELLES 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfwn* A-U."^4.—Cable: •'UJ^m«al»-«ü<,• 
jf^póPitoí y Cuentas Corrientes. Depo-

•itos O.e valores, haci tndo»* etii'&o del Ca 
bre y Remisi6c de dtvldendoíi t . in.-'v»-
•es. Pré í ia .mos r Vignomion** de .alore» 
jr frutos. £;&iqpr» : veht» ie .Alores pft-
b'Ací 6 IndU!>trial. < Compra y venta de 
letras «ie cambio. Cobro <le '.«tras, cupo
nes, etc.. por «Miei'vR ajena. Ciro sob;e las 
prinnpalen piazas y también s.ibre los pue
blos de E s p a ñ a Islas Baleares y Canaria». 
Paros por Cables y Cartas lie CrfrUtO. 

3410 • l 'fiOct.-l 

E S P L E N D I D O S A L T O S 
líoii)*» ÍÍ9', con 7 hai'lta^iones. balcones a 
la calle do l.'eina y Kftoohar, magrntfl'va sa-
Za, sHÍ«>tn. fí«lorí;i. cefirada, un hermoso co-
tpedor y un ctíárto «le '.i.año eon todos los 
H'lolrintos modernos, ron Instalación y tim
bres e i í c t ri< us. 

AÍSl l AH M M. SO A 
' Se aI<niilM\i lo? .-Utos. Pmvlen verse a 
| das horas. Informes, Campunai io nTim. 

to-
104. 

lOf mismo 

j VIVORA. ?:n la ralle de GertPUCli" nú- ' 
i meros 2 1*. y 2 C, próximo a la calcada, se 
I álcmilan esias dos « a^as. ñt- nueya cons- i 

alquila; Informarán en i trur-oión: la primera eñ tí contenes y la se- I 
24 8-9 

V E D A D O 
Se al'iniln la modrrn:i cnsa c-alle A, nú

mero K'.l. en. la loma, entre 13 y 15, con 
jardín, oin o habltaciútíei , saín, s^eta, co-
niedor, baño. cPartoe pnra oriado* y d e m á s 
a rvh ios. Dirijas»' al señor Samuel J . Ver
des. I . m j a del Comomio 409. 

I30H 4-9 

jfundá énf 7. al lado están ¡as llaves e in
forman en Ot>rapfa núm. 11. sas trer ía "El 
Pasie^o:" 13946 S- - * 

SIS \f .Q . t ' II .AX 3 cásas, Santá < •malina 
l : i . 11i y 1 "i . Cerro. ;> -una. euadra de los 
t ranv ías , portal. Bala, comeáóti 3 1. servido 
sablt&cie aioáfimo, en 82* y <20 plata: Ha-
ves e informarán en Domínguez 17, jardín. 

12914 S-7 

Conrordii 
¡Hrtos. Ic-' 

_ M 
SF. AJLQtU.AA, en 10 centenes, los her

mosos altos de \ a casa de Neptuno númeJ 
ro 220 Z, antiguo, compuestos f]c sala, .-a-
leta. i uatro cuartos, cocina, cuarto pan 
criados, cuarto do baño y dos servicios sa
nitarios; las llaves en la bodega de X.p. 
tuno y Marqués González; para más infor-, 
mes a Manrique y San José, Pcríumrrla. 

C 370S | . | 

P R I N C I P E A L F O N S O 3 2 Í 
Se alquila, esta moderna y espadosa 

casa, de dos plantas, situada en la porí» 
más aiicha y céntrica de dicha calle, la 
que aun cuando está coiistruida para fa
milias de buen gusto, no hay inconvenien-
te en habilitarla para esíablecimiento, al
macén o una industria. Informan, ?saba-
tos y Boada, fabricantes de jabón, Úni-
versidad número 20, teléfono A-3173-

l"?!? 15-2 N. 
E X IJ'X'Z 42 se alquila una buena .>ala > 

dos habitaciones contiguas. Junto o sepa1 
ra.lo, a propósito para oficinas o familia. 

12719 8-: 

I A L D 0 Y C O M P , 
C U B A N U M S . 7 6 Y 7 8 . 

Hacen pataca por el catiie, s>ran letras r> 
corta y larga vista y dan canas de crédito 
•«bre Nevr York. Filadelfla, Wew Orleana 
6aa Pranclece. Londros. F»rí?, Madrid. Bar
celona y demás capitalos y ciudadea im
portan tea de los Estados t'nidos. Méjico 
f Europa, aaf como sobre todos lo» pue
blos de España y capital y puerto» á» 
Méjico. 

En combinación con los sefíores K. B. 
Hollín and Co., de New Tork. reciben Or
denes para ia compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa oe dicha 
ciudad, euyas cotijacionos se reciben por 
eable oirectamcnta. 

3441 78-Oct.-l 

M.QlíI,AA' los 
n^fro S5. su precio 5*5?-
po 121; las lia ves en 

13021 

altos de Lealtad nú-
-60: informes en Obis-
1« bodega. 

8-9 

S E A L Q U I L A 
un magníf loo local, barato y con contrato, 
propio para ferretería, en el entronque de 
las calzadas de Concha y Luyanft. No hay 
n ingún establecimiento de ese giro en el 
barrio, que es de mayor porvenir en la H a 
bana; informan on el Vedado, calle 17 n ú 
mero 202, entro G y H . 

13017 10-9 

B K l , A S C O A I > 17 Se alquila un lo<;al 
propio para cstpblocimionto. con hermoso 
salOn. pu- rta de hierro y demás requi
sitos para cualquier yiro. La llave en el 
café. ;:91S io-7 

V E D A D O 

S E A L Q U I L A N 
E n Cuba 37. esquina a O'Reilly, se a l -

ciuilan grandes departamentos para ofici
nas: informarán en la misma, "Café C a -
rrlo." 12874 15.7 

S E A L Q U I L A 
un magníf ico local, barato y con contrato, 
propio para tienda de ropa y sastrer ía , eri 
el entronque de las calzada-, de Concha y 
I.iivunó. No hay n ingún establecimiento de 
ese giro en el barrio, que es de mayor por
venir en ia Habana: Informan en, el V e 
dado, calle 17 núm. 202. entre G y H 

1301S 10.9 

SE ALQI ILA 
Vedado, calle 24 entre 15 y 17. $50 Cy, 

Casa moderna con todas las comodidades 
necesarias. Jardín, portal, sala, saleta, co
medor, cuatro habitaciones, cocina, cuarto 

| de bafio y servicios sanitarios. Habitación 
y servicios para criados. Gran patio y azo-

t tea. I.a llave al lado. Informa su dueño 
O'Rcilly 59. altos, te léfono A-7057. Tam
bién se vende,y se arrienda con la del lado 

12S89 

Doble crimen 
8—XI—3 p. m. 

Ayer taxAí desarrollóse un san
griento drama. E l joven Cristóbal 

ayer, dando | González disparó un tiro a la joven 

J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

Teléfoa* A-1740. Obi*?* a&na £1. 
Apartado nftmcr» 715, 

Cable BAMCÉS. 
Caeataa corrientet». 

I>«l»a«itoa roa y ala Interér. 
Dcaeweatoa, PUcnoracioaaa. 

Cambio de MaBedtva. 
Olro de letras y pagos por cable softr* 

todas las piaras comerciales ie loa Batadoa 
Unidos. InglaUrra. Alemania. Francia. Ita
lia y Repúblieaa del Centro y Sud-Aaa«-
rlca y aobre todas las ciudades y pueblos 
de España. Islaa Baleares y Canarias, aai 
como las priacipalea de esta Tsla. 
C«)nJUB«PO*(SAl.E5 OICl< B4XCO DK KS-

PAXA KW LA ISLA DE CUBA 
3443 7S-Oct.-l 

J . B A L G E L L S Y G ' 
<S. CB C.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y glraa letras 

& corta y larsa vista, sobre New Tork. 
Londres. París, y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Irías Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía da Seguros con
tra Incendios 

" R O YA L " 
C 2368 156-1 JL 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos. Independientes, de la 
casa Malecón S4, entre Campanario y Per
severancia, acabados de pintar, compuestos 
de sala, saleta y 3 hermosos cuartos, cocina 
llave de agua directa, dos Inodoros, dos ba
ños y una gran azotea con vista a San Lá
zaro, propios para persona de gusto; la 
llave e Informes en los bajos. Tel. A-4S43 

VEDADO.—Se alquilan las especiosas ca-
C núm. 8A: informan 
escritorio de L a Casa 

4.9 
sas ota. núm. 57 y 
en Galiano núm. $0 
Grande. M. Junco. 

S E A L Q I I I , A \ 
jas. con vista a 

babltaclones altas y ha-
l a calle, muy frescas y 

económicas , a personas «le moralidad. San 
Ignacio núm. 47. 12598 4.9 

C R E S P O 9 0 , bajos 
•• -

I A M P A R I U A n ú m . 7 0 
Hermosa cíes, de tres pisos, acabada de 

fabricar, se alquilan juntos o separados 
la planta baja para establecimiento o a l 
macén , los otros dos pisos para familia 
Cada piso tiene sala, saleta, cuatro cuartos 
dos baños, dos inodoros y cocina; entrada 
Independiente. L a llave e Informes Te-
nlí"901 nÚm' 4^ Droffue, ía dc Sarrá. 

SE 

Se alquila la casa "Villa Manuela." <* 
lie H entre 17 y 19. Informan: Sabatéi 
y Boada, Universidad número 20, teléf» 
no A-3173. 12718 

SAX M I C i l E l , 66 A, entre Galiano \ 
la, se alquilan hermosos departamento:' » 
familia dc moralidad. 

12704 10-1 
Mí A L Q M L A A los altos de Rayo "üni 

31, inmediato a Reina. Para verlos di. 
12 a 2. p. m., todos lorf días. 
• 12694 10-1 

E n T e j a d i i í o 6 
alquilan hermosos 
C u oficina. 

departa mentes pat» 

S E A L Q U I L A 
en 10 centenes, en Carlos 111 es'i"!na 1 
Oquendo, un hermoso' principal, nuevo, 
la brisa, con sala, saleta, comedor :- o'iatr» 

<ie U 
Aítorqui. 

brisa, con sala, saleta, comedor 
cuartos grandes; la llave en la boti 
misma casa. Informa Hilario 
Obrapfa núm. 12502 i .--26 0. 

se-
«4-

ac»' 

V L Q l 11, \N los altos de la rasa Caí-
zada de la Ueina núm. 79. L a llave en la 
vidriera cigarros al lado; informes, 
dueño Consulado 53. 12903 5 Su 
h W ^ L ^ - M ? 1 h a b l t » - ^ n ^ amuebladaT 
ba.cón a la <.allp. hay buen baño 
no; también se da d^ comer 
Teniente ttmf, esquina 

12S87 

S E A L Q U I L A 
Propio para casa de liuespeces o 

aná loga , ios dos pisos altos, juntos c 
p.'-rados, de la espléndida casa Keina 

i mero 34, casi esquina a San NlcolAs. 
; bada de construir, con todo el confort m 
: darno y abundante agua en todos ,oS I,, 
; puede verso a todas horas. In^0f g¿ 
: ráj.: Suces ión dc Juan Loredo. calle del o" 
| núm. 47, a lmacén de víveres. . 

1245.' 15-25 t-ci 

te lé fo-
casa decente; 

Habana. 

Kn lo mejor do i 
tre 15 y 17. so nUi 
ta «le Lourdes." «>n 

Y E S A D O 

A R A M B I n<» entre Zanja y San J o s é 
alquila una bormosa casa de alto 
acabada de fabricar; la l iara en la 

12534 

parte alta, raile G en-
ila la gran casa "Quin-
26 centenes. Tiene toda 

clase da comodidades, ron portal 
cuatro costadoi.-. grandes 

Se 
y bajo, 
bodega. 

4-S 

•n sus 
jardines, garaffe 

caballeriva.. y Tn-ilv ^ . plJtA*Zl. 

V E D A D O , 

CONSOLADO WUM. -03 
i Z n esta casa, situada entre Virtu(1<,eS)jei 
! N'eptinjo, a una cuadra de los raM'0S,|en. 
i Prado y Parque Central, restaurada r<Horr 
. teniente, se alquilan, a personas de m 

hdad, hermosas y frescas habltacioueft^ 
i ra matrimonios sin niños y cubailarda-

tando la casa de planta baja y alta • 
ce la baja, propia para un comercK 
dustria; ¡n íormes la misma. 

12321 

cuanta do haber llegado a dicho puer-1 Sarah Oórdova, haxiéndola gravemen-
to. por no poder sostenprso al ancla 
en Boca Marcos, donde se ennipn-

tran varados los cañonoros haitianos, 
debido al Norte y marejada. 

fHv» a] apresado telegrama qne lo« 

te E l desgraciado se suicidó dispa 
rándose un t iro en la cabeza. E l pue
blo está consternado por suceso tan 
triste. 

CancW. 

S E A L Q U I L A l a c a -

sa C o r r a l e s 2 1 3 , n u e -

ñ a i T e v n n u a ^ P r o ^ Í 8 i P a r a e s t a -
I M , AGUAR e. ,^n. a AMARGURA D i e C i m i e n t O , 1 ^ 1 1 ( 3 6 

l a v a d o o cosa a n á -
Pleaas. V»ra- 1 _ 
Puerto j{,co. l O f f a . 

E n " E L E N C A N -

alquila 
- E n la 

una eáafl • alie 
niur 

13 entr. 

C ' R E I L L Y 5 0 . A L T O S 
CASI ESQUINA A HABANA 

Aíagnfficos departamentos pai;! Q y f, 
moneda americana. 'iQúlmt-- ^- ^ ' ^ ¡ COn luz eI«Ctrica y criado que a 
puede vcrsf-12871 

todas hora? do Lourdes,' 

S-6 
L O S M A B F y i F I C O S 

offcffl* 
nüa I» 

limpieza. Informes a todas horas, 
arrendamiento, Manuel Fernández 
té, en la misma casa. . 

Reí' 

fon pisos 
cuartos corridos, co-

Haoon patrón por ol cable, faei l i tM 
carta» 4* erMlto y st^an lorraa 

a ««rta 7 ¡arsra •lata. 
•obre Nueva Tork. Nueva Orleana 
crun, Méjico. San Juan de 
Londres. ParV;. Burdeos. Lyoi., Bayona. 
Hamburro, Fio -na. Nápolca. Mil&n. Géncva. 
Marsella, Havre, Lel la , Nantes. Saint QuIb-
tln. Dleppe. Telouse. Venecia. Florencia. 
Turtn, Maalno. etc.: asi como sobro todas 
las cmpitalca y provincias da 

RSrAÜA B ISLAS CAN A VAS 
2877 15614 Ac. 

I anos de m casa Escoi.ar so . .ts., 
a Concordia, se al'iulií.n esquma ! Tienen sal? v « i - V n pre^,0 "iMico. wenen saia \ saleta muv amolla 

¡ de mármol. I grandes 
I modlaades inherentes a toda famiiio 

r u « t o r t« p-i- ^ . 1-n,d tamilia de • 
euaiu. i^as i ia\es i>n Io<; i>-> </-.«: 1 , 

i lisas 
> . 

SE 

TKXIKIVTE RI-̂ V 19, esquln-'» «• 
Se alquilan habitaciones para es< 

a precios módicos. 

11927 26-i 

ritoH«*| 

CUBA 24 frente a! mar 
higl^nl 

sa de 
mero 
ma 

A M i r n . A .. 1«« y-gnrttt: 92, ( 
vendo ln suntuosa ca
le >Uxi<no G<\mez nrt. 

'-" ",' JS-fi X 

T O " i n f o r m a n . 
e. 3721 i ¿.t .s 

SE 
familia o estable. r, , 49, 1 
bodega o fonda, pisos 
nos. Pst6 abierto todos 
du-fto. Pan XifoUs nfí 

t - l 

L a casa más fresca 
Departa,mentos altos y bajos con 
"as habitaciones carta uno. de nuc 
trucción, piso8"~dc m o s a i c . ciclos 
agua, lavabos, etc., para oticiraj" 
brea solos, a ?io-t;o, $i--75 y l«5: 

113ñ9 2*' 

y servicios 
los días tí 

para 
moder-
•1" , «. 

E X R E I N A 14 alquilan li. rin" 
bitaciones con todo servicio, con ^' ĵsrti*1 
calle, entrada a todas horas; en IM 
condiciones Keina 49. por Kayo 
tní- casa se alquilan accesorias. 

11974 26-1» O* 
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¡A NOTA DEL OIA 
Los Estados del Norte 

dan franco pasaporte 
a los cánones viejos, anticuados, 
porque en esos Estados 
ha de seguir triunfante 
respecto a las mujeres sufragistas 
un verdadero estado... interesante 
que será patrimonio de laa listas, 
si saben niquelar en adelante. 
Una Gobernadora 
se votó por ahora; 
pero según mi cuenta 
el cuento es empezar, y el venticuatro 
en Washington tendrán su Presidenta, 
que el mundo de los yanquis es teatro 
donde todo ai revés se representa. 
Será nuevo y bonito 
una Gobernadora de palmito 
seductor, buena moza, libérala, 
resulte en el Gobierno buena o mala, 
porque, de cualquier modo, 
¿podrá faltarle quien se lo haga todo? 
L a América del Norte 
a lo viejo y caduco le da un corte. 
Invenid el rasca-cielos, 
unas casas modelos 
de fealdad* de altura, de ascensores, 
donde viven millares de mochuelos 
en un metro cuadrado como Lores; 
pues en tan ruin espacio 
tienen tanto corfort como el palacio 
de un potentado de la vieja Europa: 
cama, baño, masage. brandy, sopa... 
Apretando un botón nada molesto, 
pueden servirle todo lo servible 
sin criado importuno y, por supuesto, 
de ura manen», rápida e Invisible. 
Ahora hacen políticas de altura 
y será de una gracia seductora, 
de admirable cultura 
que diga a los vasallos el marido 
de una bella y, gentil gobernadora: 
— E n doce o quince días mi señora 
no podrá gobernar... porque ha parido. 

Los Estados del Norte 
dan a todo lo viejo pasaporte. 

Magazines americanos.—Nos ha envia
do algunos muy internantes la casa del 
señor Vilela "La Poesía." Prado S3C y 
Monte 119. donde hay magníficas posta
les. También ha recibido el almanaque de 
Bailly Bailliere. 

Revista Municipal y de Intereses Econó
micos.—Director. Dr. Carrera Jústiz. hu
mero de lo. de Octubre. 

Revista Bimestre Cubana—D^ector. 
Fernando Ortíz y Ramiro Cabrera. Nume
ro de Julio-Agosto últimos. 

Gaceta Administrativa.--Director, José 
E . Maresma. húmero de SO de Septlem-

Reviata de Educación.—Dedicada al es
tudio de la Pedagogía y ciencias afines. 
Director, Dr. Alfredo M. Aguayo. Núme
ro de Noviembre. . . 

La Escuela Modern?.—Director, Arturo 
R. Díaz. Número d« 16 de Octubre. 

Esperanto.—Datos sobre la lengua in
ternacional. Folleto interesante. 

Discurso inaugural.—Año Académico de 
1912-1913, ñor el Dr. Julio Jover Anida. 
Director dê  Inctituto do Segunda Ense
ñanza de Santa Clara. 

Lo que somos, cómo estamos, que he
mos hecho, qué queremos y lo que nos 

i falta hacer. Folleto dirigido al pueblo de 
|Cuba por el doctor Santiago Rodríguez 
iGóugora. Recomendamos la lectura de 
í ese folleto que trata apuntos de vital inte

rés pnra Cuba. 

D i s p e p s i a . — 
E n muy escaso número se encuen

tran los. sujetos que j a m á s han tenido 
dispepsia, palabra que q p M t l decir 
d i g e s t i ó n d i f í c i l ; en cambio m á s de 
la cuarta parte de la humanidad la 
padece^ necesitando aumentar la se-

j crec ión del jugo gástr ico , tonifiear U 
j mucosa del e s t ó m a g o y aumentar au 

poder digestivo. Todo esto se consi
gne usando el E l i x i r Estomacal de 
S á ú de Carlos. 

k LAS m m HERMANAS |Parroquia de San Nicolás de Bari 
y hermano* de la Prtinltlv*, Real T May 

Ilustre Arohlcofradía de María Sanftal-
wa de loa Desamparadea. Instalada en la 
Isleala de (• Merced. 

P a r a greneral conocimiento de todos los 
asociados se hace saber que habiendo pre
sentado la renuncia de su cargo la Cama
rera Mayor de esta Archfcofradla, seflora 
l i a r l a Menéndez de Borafoate, la Junta Di 
rectiva, por unanimidad acordó, en ses ión 
del 16 do Octubre ú l t imo aceptar dicha re-
ouncla agradeciendo los servicios que a la 
lastitucidu . * . reetada dicha hermana. 

Habana. 3 de Nov< -mbre de 1912. 

NOVENA D E ANIMAS 
Empieza el día lo. de Noviembre, a las 

6 y media p .ra., dando principio con el 
Santo Rosario, seguirá, el ejercicio de la 
novena y sermón todas las noches, ter
minándose con un responso. 

E l dJa 2. Misa solemne con ministros. Se 
suul.va una limosna. 

A M. D. O. 
13Í65 10-31 

VA Secretario, 
SEBAs'i íA.N »OTO. 

C3849 1-9 

m m CE LA MERCED 
E l lunes 11, a las 8. solemne misa canta

da a Nuestra Seftora de Lourdes. 
Suplica la asistencia a todos sus devotos, 

L*A C A M A R E R A . 
13852 *-7 

Parroquia del Sagrario 
de la Catedral 

NOVENA r>B ANIMAS 
Empiesa e) día 4, a las S a. m. después 

di- l a misa, seguir i el ejercicio de la No
vena por ser la misa a las 10. E l día 12, 
o ú l t imo día ,habrá sermón. 

Se suplica la asistencia a tan piadosos 
cultos. 

O. Nov.-3 

0 

c . 

SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
M O V I M I E l í T O D E E N F E R M O S 

EN "LA B E N E F I C A " 
Ingreearon: Antonio Cancelo Martínaa, 

Alfonso Lay, Juan Castro Martínez, Va--
lentín Dapa, Joaó Rojo Corral, Rosendo 
Villar Túnez, Maximino García, Ramón 
Arnoso Colra, Francisco Fernández Casal, 
Julio Uíaz Cúbelo, Ramón Cambeiro Mei-
lomil, José Reguelra Vázquez, Manuel Rey 
Plfieiro, José R. Bello Pombo, Domingo 
Lage García, Jesús García, Manuel Lato-
rres Grafia, Ignacio Verdoal, '''Ícente Mar
tínez, Manuel Campos, Dositeo Ferro y 
Manuel Pérez. 

De alta: José Torreira Carames, Aveli-
no Fernández Riego, Julio Díaz, Salustla-
no Noguelra, José Costa, Mario Fernán
dez Salguelro, Jesús Corral Conde, Joííé 
Carnelro, José Fragüela, Eugenio S. Per-
nas, Antonio Várela Ramos y Antonio 
^ermlda. • 

EN LA "COVADONGf" 
Ingresaron: Fulgencio González Menén-

dez, Vicente Quiróa Miranda, Belarmino 
Ferrer Méndez, José Antonio García Bus-
tela, José Suárez Fernández, Benigno 
González Menéndez, Sabino Fernández 
Suárez, Luis Cuervo Fernández, José Fe
rrer González, Alfonso Fernández de Arri
ba, Fulgencio García González, José Suá
rez l ernández, Benigno Batallo Cuervo, 
Mariano Loberón Loberón, Manuel Val-
dés Alvarez, Domingo Pérez Méndez, Be
nito Menéndez Menéndez, Manuel Fernán
dez Fernández, Alvaro Alvarez Fernández, 
Vicente Darelo Pujol, Aurelio Alvarez 
Martínez, Ramón Gómez Domínguez, Lau
reano Cortina Domínguer y José Díaz 
Alonso. 

De alta: Antonio Suárez Fernández, Ma
nuel Granda González. José Alonso Cante
ro, Joaquín Zalacaln Canderllla, Constan
tino Martínez Rodríguez, Paulino Rósete 
Pjdal, Jbeé Peláez López, Ramiro Gonzá
lez Alonso, Cándido Fernández Fern iv 
dez, Félix Cosío Noriega, Manuel Abla
nedo Alonso, Sebastián Fernández Pérez, 
José González Alonso, Vicente Suárez 
González, Segundo San Miguel Alvarez, 
Joaquín Argüelles Aharez, Francisco Bus-
tillo Morejón, Eugenio Frsno Llosa y Fer
nando Martínez Martínez. 

EN E L ''CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Fabián García, Faustino 

Diez y Paulino Fernández. 
De alta: Segundo Blanco y Carmen San-

tana. 
EN "LA BALEAR" 

Ingresaron: Jesusa Martínez, Candela
ria Alaez, Cándida Sabino, María Serafina 

•artínez, Ceferlna Parrondo y Andrea Al
fonso Marqués. 

De alta: Manuel Vázquez, María Lina-
tes, Jaime Flelxas. Elad'o Arela, Francis
co Riera, Pedro Ferragut, Pedro José Fiel-
xas y Angela Fernández. 

B I B L I O G R A F I A 
Hemos /ecibldo las siguientes publica

ciones : 
Anales de la Academia de Ciencias de 

la Habana.—Directores doctor Jorge Le 
Koy y doctor Carlos de la Torre. Número 
de Agosto-Septiembre de 1912. 

Crónica Médico-Quip'irglca de la Haba-
na.—Director, doctor Juan Santos Fernán 
¿ez. Número de Octubre. 

Archivos de ia Medicina Interna.—Di
rector, Dr. Oscar Jaime. Número de Oc
tubre. 

Revista de Medicina y Cirugía.—Direc
tor, Dr. José A. Presno. Número de Oc
tubre 25. 

Vida Nueva.—Director, Dr. Diego Ta-
mayo. Número de Septiembre. 

Revista de la l'ga contra la Tubercu
losis.—Director, Dr. Juan B. Fuentes. Nú
mero de Septiembre . 

Revista Dental.—Director, Dr. L . J . Ca
ñizares. N íc t e ío d1» Octubre. 

La muela Cubana.—Director, Dr. Al
fredo Figueras Número de 25 de Octu
bre. 

La Voz MontañeFa.—Director, D. José 
Salas Peña. Número de 20 de Octubre. 

Suevla.—Revista Gallega. Director, R. 
Carballal L a Fonseca. 

Islas Canarias—Organo de la Colonia 
Canaria. Número de 15 de Octubre. 

Juventud.—Revista semanal ilustrada 
que ve la luz en Matanzas, muy recomen
dable a las familias. Director. M. Gil Ca
minero. Número de 26 de Octubre. 

La Semana.—Revista ilustrada que sf 
publica en Bolondrón. Director, D. Juan 
L . Curballo. Número de 27 de Octubre. 

Cuba Ilustrada.—Revista de esta capi
tal. Número de Octubre. 

El Correo d; Cuba.—Decenario técnico 
ilustrado. Director, D. José Corta Fran
cés. Número de lo. de Noviembre. 

Renacimiento Filipino.—Revista ilustra
da que ve la luz en Manila. Editor. Mar
tín Ocampo. Número de 2S de Septiembre. 
Se publica en castellano y en tagalo. 

El Jacobino.—Periódico político. Dirco 
toree, Adolfo G. Castellanos y Emilio Lla-
friu. Número de Octubre 30. 

Revista Comercial de Cienfuegos.—Nú
mero de Octubre. Director, Bernardo Cas
tillo 

Espectáculos 
Nacional.— 
G r a n Compañía de Opereta I ta

liana. 
A las 8: L a opérete en tres actos 

Casta Susana, 
Patrít.— 
Compañía de zarzuela de Regina 

López. 
P u n c i ó n por tandas. 
A las 8: L a zarzuela en un acto Twj 

casita criolla. 
A las 9: L a obra en un acto PeUcu-

las mochrnas. 
Albistj.— 
Cine func ión por tandas. 
Teatro M . u m . — 
Compañía de zarzuela bufa cubana. 

P u n c i ó n por tandas. 
A las 8: Cuatro pel ículas y la obra 

dramát ica en un acto De mala cabeza. 
A las 9: Cuatro pel ículas y el pasa

tiempo en un acto Elixir matrimonial. 
A las 10: Cuatro pel ículas y la bo

nita obnt en un acto Se salvó el bruja. 
Casino.— 
Compañía áe zarzuela espanoila.— 

Func ión p^r tandas. 
A las 8: Tres pel ículas y la zarzue

la en un acto El gorro frigio. 
A las 9; Tres pel ículas y la zarzue

la en un acto diablo con faUdas. 
A las 10: Tros pel ículas y la zarzae^ 

la en un acto E l bebé de París. 
Cine Norma. — C inematógra io y 

concierto.—San Bafael y. Consulado. 
— P u n c i ó n por tandas.—-Matinées los 
domingos. 

Hoy: Las pel ículas La Poyarina, 
Tonfilini se equiivca de piso, La, ac. 
ción ae UM periodista y Un marido a 
¡,i ucüu. 

Sat̂ n Türin.— 
Gran Cinematógrafo . — P u n c i ó n 

diana.—Estreno todas las noches.— 
Entrada y luuela diez centavos. 

El Secreto de la Solterona 
Acaba de hegar una nueva remesa de 

ejemplares de esta preciosa novela de 
ÍMarlitt, que publicamos en nuestro folle-
' tín del alcance y pueden adquirirla nues
tros lectores en la librería "Cervantes," 
ñe Gallano 62. Loe de fuera de la Habana 
pueden dirigir sus pedidos acompañados 
de su importe en moneda americana, a Rl-
teirdo Vtilofio. Apartado núm. 1115, que la 
envía a vuelta de correo, Ubre de gastos. 

B. 7-9 • 

D I A 9 D E N O V I E M B R E 
Este mes e s t á consagrado a las Ani 

mas del Purgatorio. 
Jubileo C i r c u l a r . — S u Div ina Ma

jestad e s tá de manifiesto en las U r 
sulinas. 

L a D e d i c a c i ó n de la Bas í l i ca del 
Salvador en Roma.—Santos Orestes 
y Teodoro, m á r t i r e s ; Benigno y Arg i -
pino, confesores; santas Eusrtolio y 
Romana, v írgenes . 

L a D e d i c a c i ó n de la Bas í l i ca del 
Salvador en Roma. Celebra hoy la 
Santa Iglesia la primera solemne de
dicac ión de los templos consagrados a 
Dios que se hizo en la cristiandad. 

Siendo esta iglesia La que en punta 
de c o n s a g r a c i ó n tiene la preeminen
c ia ; aquella donde el nombre de Je
sucristo se pred icó l a primpra vez 
francamente con plena libertad, era 
justo que todos los años se renovase 
su memoria pura rendir gracias a 
Dios por tan s eña lado beneficio; y es
te es el asunto de la presente solemni
dad. 

San Orestes, mártir . N a c i ó en la ciu-
cindad de Capadocia y en la persecu
c ión de Diocleciano sufr ió un glorio
so martirio. B. asilio el Grande pro
fesaba gran d e v o c i ó n a este Márt i r , 
por manera que m a n d ó edificar una 
iglesia en honor suyo en la mismn 
ciudad de Capadocia. 

Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes, en todos los tem

plos. 
Corte de M a r í n — D í a 9. —Corres 

ponde vis itar a Nuestra Señora de 
Regla 

^ ^ la Pr imi t iva Rea l y Muy Ilustre 

A r o h i c o í r a d í a de r.Iaría S a n t í s i m a 

de loe Desamparados, tributa a «u 

E x c e l s a Pati'ona en la iglesia de l a 

Merced 
Continúa el solemne Novenario doble, 

en la forma anteriormente anunciada, en 
lo? días 8 y 9. E l día 8 predicará el 
R. Fr . Isidoro Ruíz. de la Orden de Santo 
Domingo, por la noche, y el día 9, por la 
mañana, el R. P. Fr . Pedro Tomás, Car
melita. 

SABADO, 9 DE NOVIEMBRE 
Gran Salve. 
Seis de la tarde.—Rezo del Santo Ro

sarlo y después la Novena con gozos can
tados. A continuación se ejecutará por la 
orquesta el grandioso Tota Pulchra del 
maestro Guzmán. Letanías y gran salve 
del maestro Rafael Pastor. Al final se 
cantará el tradicional himno del maes
tro Ubeda. 

A las ocho de la noche 
Gran retreta por la Banda Muníripal ba

jo la inteligente dirección del maestro 
Tomás, y quema de fuegos artificiales por 
el pirotécnico Luis Quevedo, en la plazo
leta d« la iglesia de Nuestra Señora de 
la Merced, en horor de María Santísima 
de loa Desamparados. 

Nombres de las piezas de fuego 
1. —Sol de plata. 
2. —Globo de sorpresa. 
3. —Combate de ruedas. 
^."-Conjunto de aspas. 
6.—Esfera brillante. 
6. —^Cascada giratoria. 
7. —Estrella mágica. • 
8. —Templo de la Virgen. 

DOMINGO, 10 DE NOVIEMBRE 
A las siete de la mañana Misa de 

Comunién General 
A 1*6 nue^'s—Se celebrará la solemní

sima fiesta en honor de María Santísima 
de los Desamparados, excelsa Patrona de 
esta Real y Muy Ilustre Archicofradfa, 
asistiendo de Capa Magna el Excelentí
simo e Ilustrísimo Monseüor Pedro Gon
zález Estrada, Obispo de la Habamt. A 
la entrada de! Iltmo. señor Obispo Dioc» 
sano ae cantará el grandiosa Tu os Petrus 
del maestro Eslava. Se ejecutará a gran 
orquesta la gran Misa del mismo autor, 
tomando parte en su ejecución los más 
notables cantantes y profesores de or-
fluesta. 

Oficiará en la solemne misa el Reve
rendo *P. Doroteo Gómez, Superior de los 
RR. PP. Paúle», y ocupará la Sagrada Cá
tedra del Espíritu Santo el elocuente ora-
~ r licenciado D. Santiago G. Amigó, Ca
nónigo Lectoral de la S. I. Catedral de la 
Habana. E n el Ofertorio se cantará el 
Ave María de Amancio Araorós; después 
de la elevación el Himno Euczrísti^o y 
al final, el grandioso himno del maestro 
L eda. 

L a orquesta será dirigida por el maes
tro Francisco Saurl, y los instrumentos 
en la orquesta no serán otros que los au
torizados por c'. Exorno. Sr. Obispo Dio
cesano con arreglo al Motu Proprio d® 
Su Santidad. 
Lugar en la Iglesia reservado para las 

Autoridades, Comisiones y señores 
hermanos 

Toda la nave central del hermoso tem
plo de Nuestra- Señora de la Merced, es
tará reservada, el día de la fiesta, para 
esta Ilustre Archicofradía. Una baranda 
colocada próxima al altar mayor, dividien
do en $u extremo dicha nave central, in-

1 dicará que aquel lugar está reservado, ex-
j elusiva mente, para las Autoridades, re-
• presentación del Beueméritn Cuerdo de 
j Boniboros de la Habana, Comisiones, Jun-
| ta Directiva y «eñoras Camareras. En el I 
resto de la nave se colocará un estrado j 
con seiscientos asientos destinadon a los | 
señores hermanos de esta Archicofgradía 
y a loa familiares que les acompañen. Se 
ruega a las señoras y señoras Hermanos 
concurran con el distintivo d»- la Corpora
ción o en su lugar lleven como insignia I 
los broches con el sollo oficial de Ir. Ar
chicofradía. 

A las 3 de la tarde 
En conmemoración de estas festivida- 1 

des en honor de María Santísima de los i 
Desamparados, se celebrará en los clan?- ; 
tros de la iglesia de Nuestra Señora de 
I» Merced, el SORTEO DE SEIS E X C E - ' 
lontes MAQUINAS DE COSER, que la Ar- \ 
chlcofradía regala a la.8 clases verdadera-1 
mente necesitadas E l sorteo se celebra
rá, precisamente, por el número de bole
tas que habrán sido remitidas, oportuna-; 
mente, a los señores Hermanos para su ; 
distribución gratuita a personas pobres 
de su conocimiento, y las máquinas serán j 
entregadas por la Mayordoinía, en el acto , 
que sean reclamadas por aquellas pereo- ¡ 
ñas que preienten las boletas premiadas 
f que acrediten los requisitos exigidos 
por la Directiva, que son aprovechar en | 
provecho propio y de sus familiares los i 
beneficios que ofrece el uso de las máqui- ¡ 
ñas. 

E l acto ñc] sorteo será público y pre-, 
sidido por el seí ov Alcalde Municipal. 

M*oordomo, 
DR. JOSE M. D O M E Ñ E , 

O 3832 M 

R. I. P. 
El ¡unes, 11 del ccmenle, 

á las ocho y media a. m., se 
celebrarán en la iglesia de 
los Revdos. Padres Francis
canos honras fúnebres en su
fragio del almz del señor 

D. MARTIN GAPJN 
FñL'.ECIDO EN ESTA CAPITAL EL II 
DE SEPTIEMBRE DE ESTE AÑO 

Su viuda e hi¡o invitan a 
tan piadoso acto. 

Habana 9 ¡íe Noviembre de 1912. 
Luisa Dachs. viuda de 

Garín.—Juan B. Garín. 

S O L I C I T U D E S 
A V I S O 

Se desea conocer el paradero de los 
hermanos Juan , L u i s a y Carmen 
Araujo para un asunto de familia qu^i 
les interesa. 

J . Balcells y Ca, Amargura 84. 
c. '¿S4S 8-9 

S E S O L I C I T A . tíH N E P T U N O IT, ALTOS, 
una buena criada de manos, peninsular, 
que sepa cump..r con su obUgaciftn; si no 
ea así qu« no se presente. 

13011 A-I 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A DK Ll 

a 15 años, espauola, para ayudar en los 
quehaceres a una señora; Angeles 29, mo
derno. 1300» 4-9 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N K S 
i pon'naulares, una de criada de mano y la 
í otra le manejadora; no se colocan menos 
i «le 3 centenes; Perseverancia núm. 8. 

1S008 4-9 

C 3831 3d-

FABRICA OE CORONAS FUNEBRES 
de París y Componía 

S O L 7 0 — T e l f n . A - 5 1 7 1 
H A B A N A 

C 3669 No / . - l 

E N S E Ñ A N Z A S 
S E DAN L E C C I O N E S D E I N G L E S , D I R I -

janae a San Ignacio núm. 18. 
129C4 4-8 
P R O F E S O R A D E M E D I A N A E D A D D E -

sea f.nco'ntrar colocación en el campo o en 
la ciudad, en casa de familia respetable. 
Da clases de instrucción en general más 
los Idiomas Español , I n g l í s y Francés . Re 
ferencias, Sol 65, antiguo, bajos. 

12937 4-7 
UNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E H A 

sido durante algunos años profesora de 
las escuelas públicas de los Estados Uni 
dos, desea algunas clases porque tlane va
rias horas desooupadas. E n s e ñ a n z a prime
ra y segunda. Dirigirse a Miss H, Prado 
16, antiguo. ISTiV 13-3 

P R O F E S O R 
Clases d« primera y segunda Enseñanza, 

mercantil y preparación para carreras es
pecíales, por un profesor titular, á. domi
cilio 6 su casa particular. Gervasio n ú 
mero 105, antiguo. 6 99 modwn» . A. 

PROFESORA INGLESA 
Una señora Inglesa, buena ptoiesora de 

su idioma, con las mejores recomendacio
nes, S'*. ofrece a dar clases en su inorada 
y & domicilio. Egldo núm. 8. 

A Ag. 8 

EN E L CAMPO 
Desea esiaMecerse una Profecora que ha 

estudiado adem&s de !a profes ión casi toda 
la facultad de F i losof ía y L e t r a s . ' P a r a ello 
quler en primer término contar con la 
educación de los hijos de alguna familia 
importante de la población. 

Dar&n razón en esta Administración o en 
San Nlcolús 189. altos, derecha-

G. Sep.-18 
PHOFESOZiA T I T U L A R 

. Da clases a domicilio do Primera y Se
gunda enseñanza. Especialidad en el gru
po de Letra». 

Dará razón el señor Cónsul español y en 
la Administración de este periódico. 

G. J l . R5 

Do comesiles y bebidas. 

COCINA PARTICULAR 
Hay un espléndido romodor para abona

dos en la ca«a; comida buena y abundan
te; en la misma.se reparten tableros y can
tinas a domicilio: San Miguel núm. 66, ca
si esquina a Galiano. 

12980 8-8 

ü M i i & í M I » 
SU BOTICARIO le dará remedio 

para esa COMEZON 
Si usted está sufriendo de ezcema o 

cualquier otra enfermedad de la piel, le 
aseguramos que si viene a nuestra boti
ca le curaremos esa comwzón en dos se
gundos. 

Hemos vendido otros remedios para en
fermedades de la piel, pero ninguno le 
recomendamos tanto como la Prescrip
ción D. D. D., que ha hooho curas ma-
ravillosas en todo el Mundo. 

Refresca la piel copio ningún otro re
medio. Con un pomo puede probarlo. Es
tamos tan seguros del resultado que le 
dará el D. D. D. que le ofrecemos un po
mo de $1-00 con esta garantía: Si no se 
le quita la comezón enseguida, no le co
bramos nada. 

La Prescripción D. D. D. la venden los 
farmacéuticos de importancia y la reco
miendan los siguientes: Jofeé Sarrá, Te
niente Rey 41. Manuel Johnson, Obi&po 
núm. 30. Dr Francisco Taquechel, Obis
pa núm. 27. 

C 3783 alt. 4-7 

" c o m p r a s " 

UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A , 
desea colocarse do criandera: tiene buena 
y abundante leche ,se puede ver su niño; 
informan en Animas 190, bodega. 

13006 4-9 

UN ¡OVEN PENINSULAR 
desea colocarse para cochero en casa par
ticular o establo y una joven, peninsular 
también, se coloca para casa seria: sabe 
coser y bordar a la perfección, es formal y 
sin pretensiones; informan en "Vives n ú m e 
ro 384, tonda de Pereira. 

1300o 4-9 
J O V E N D E 34 AffOS, Q U E HA SIDO 

maestro de instrucción públ ica durante 
tres años, so ofrece para dar clases a do
micilio a niños o a adultos. Por una hora 
diaria de clases a domicilio, a una o va
rias personas, tres pesos a la semana; D i 
rección: Miguel Truji l lo, Aguila 72 y 76. 

13004 4-9 
D E S E A C O S C A R S E UNA M U C H A C H A 

peninsular de criada de manos o maneja
dora: tiene buenas referencias; Gloria nú
mero 9, bajos por Economía. 

13003 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N DC CO-

lor para ayudante de cocina o bien de fre
gador, duerme en su casa; San Miguel y 
entre Otiuendo y Soledad, núm. 181, cuar
to núm. 'i. 13002 4-9 

S E S O ^ C I T A N A P R E N D I C E S E N L A 
fabrica de muebles de Vi la y Rodríguez , 
Calzada y J , Vedado. • 

139<?7 . 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular para criada de manos o manejado
ra, lleva tiempo en el país y tiene referen
cias; informan en Figuras núm. 34. 

12991 4-9 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -

sulkr para corta familia en Obrapla 5, a l 
tos; sueldo, tres centenes. 

12990 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

<3a 2 meses, con abundante leche: se puede 
ver el niño; informaran en la calle de los 
Baños y 17, núm. 37. 

13013 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A , 

recién llegada, peninsular: tienr abundan
te leche y buena; informan en la fonda 
Las Nuevitas, Dragones 5 y 7. 

13035 • 4-9 
F I G U R A S 46, ALTOS, S E N E C E S I T A UNA 

cocinera para corta familia: tiene que ayu
dar en todos los demás quehaceres de una 
casa chica, como dormix' en el acomodo; 

ta ÍTW centenes y ropa limpia; tiene 
que ser limpia y traer referencias. 

13020 8-9 
P A R A L A L I M P I E Z A Y C U I D A R UNA 

niña, se desea una joven dispuesta. Suel
do, dos centenes y ropa limpia; informes en 
Lealtad 121, antiguo, altos. 

13019 4.9 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -

se de criada de manos: sabe cumplir y tie
ne buenas referencias; informes en Mon
te núm- 77. ' 13018 J-9 

J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de craida de mano o manejadora: tie
ne buenas refertmciaH; Maloja núm. 36, ba
jos. 13015 4-9 

S O L I C I T O UN O P E R A R I O D£ S A S T R E 
y un aprendiz adelantados Villegas 118, an
tiguo. 18036 4-9 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E 6 MB-
ses de parida, desea colocarse de criande
ra; tiene buena y abundante leche; Neptu-
no núm. 166, antiguo. 

13034 4-9 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C L A FOíU 

mal y de buen carácter para atender un 
niño de año y medio. Ha de traer recomen
dación de otra casa en que haya ser\ido; 
Carlos I I I núm. 163, entre Santiago y Mar
qués Gonz&lez. 130S3 4-9 

J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
Sean colocarse, una de manejadora y la 
otra de criada de manos: saben cumplir 
con su obllgaciútn y tienen personas que 
las garanticen; informarán ev. Inquisidor 
núm. 29. 13032 4-9 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que sepa de costura: sueldo, 3 centenes; 
San -Miguel núm. 76, antiguo, bajos. 

13031 4-9 
C O C I N E R A . S E S O L I C I T A UNA Q U E 

sea dtl país y tenga referencias ,para co
cinar a tres personas: sueldo, 112-72 oro; 
San Rafael núm. 58, altos. 

13030 4-9 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 

de color, una d** criada de mano, en ras.i 
particular y la otra para lavar, si es en 
el Vedado pagando los viajes diarios; in
formarán en Manrique núm. 154. 

13029 4-9 
E N H A B A N A 64 S E S O L I C I T A UNA 

criada d«- manos, peninsular, que sepa ser
vir l '.en se prefiere asturiana; tres cente
nes y ropa limpia. 1302*' 4-9 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , J O V E N , 
solicita co locaclén en casa de familia de 
moralidad, teniendo quien la garantice; 
informan en Reina núm. 15, altos. 

1295S 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 

corta familia y ayudar algo a la llmpie/a, 
aseada y con bunnas vcfarénelas: se pre
fiere del pa ís ; Vii;egas í l , altos. 

12653 • 4-8 
SE S O L I C I T A UN P R I M E R D E P E N I H E X -

te de farmacia de veinte a treinta años, 
que sepa trabajar.* Uarmacia de Julio Men
doza, Concordia y Hospital. 12949 4.S 

J O V E N E S P A S O L Q U E H A B L A Cw.v 
perfección el francéí . .se ofrece para ayu
da de cílmara: es práctico en su obliga
ción y los viajes; informes, G. Alonso, Ho
tel de Inglaterra café. 

12947 

SE COMPRA Í'NA O ASA D E A Z O T E A , 
dentro de la Habana, de 3,000 a 4,000 pe
sos, sin Intervenriñn rt^ correder. Chacón 
r.úm. 36. i29tí3 4-8 

sTÑ K N T K K V K X C I O N Te C O R K E D O I t 
se desea cor.iprar en Marinnao una ^a^a 
quinta, o n jardín y arboled*. Oallaiio 69, 
altos, Informan. 12850 , 4-6 

UNA aÉSÓRA BLANCA, ES PERSONA 
de formalidad, desea colocarse con una fa
milia de mediano pasar para desempeñar 
la cocina y si es neoesariu ayudar a a l - i 
gupos quehaceres de la casa. Nq hay in
conveniente de ir fuera y si es lejos tienen 
que abonarle los viajes; informarán en 
Lealtad 209, moderno, y antigqo 198. 

q- «-8 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A I ^ i 
l i m p i e n de dos habitaciones, cuidar do. 
niñSs y Que sepa algo de coser: lnforn.es 
en 17 núm. 3, Vedado. - ^ 
I.t-sk v . • .... .< V.C.SE P A R A M A N E J A -

dora una peninsular en casa de mor»lUU¿J 
es ¿arlfiosa . on los niños y tiene buenw 
referencias; Cor.sejero Arango y Bueno. A | re* 13981 4-8 

~ ,LOCACIO« SIENDO CASA DH 
moralidad, una criada d. manos que »» -
raí.tiza su honradez y trabajo, merece ga
nar buen sueldo: Lagunas 2B. tren 
vado. 12979 4-' 

QUIMICO I N D U S - - -L T E ^ u i C O P R A C 
tico, recién llegatk» de España, se ofrecej 
Calzada del Cerro núm. 801. 

12976 8-1 

DE .•ÓCINERA O C R I A D A D E MANOS 
solicita colocación una peninsular que tie
ne referencias; Tenerife núm. 74^. »nt l* 
eruo. 12967 4-S 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P B -
ninsular de criada de manos o para l im
pieza de habitaciones y coser: tiene ?«-
fci^nc as; informan en Industria núna- ¡Um* 

12965 4-S 

S E A L Q U I L A la nueva y bonita c a s » 
Cerro 629, con portal, sala, saleta, c i a t r » 
cuartoF. (.-omedor, patio y traspatio; la l l a 
ve en ia bodega de la esquina; su dueño 
en l algueras núm. 8. 12975 8-8 

GRAN AGENCIA D E C O L O C A C I O N E S . 
Dragonfj núm. 16. te lé fono A-2404. E n 1* 
minutos y con referencias, . facilito toda, 
clase de sirvientes ,camalero-, dependien
tes, criadas, crianderas y trabajadores. 

4-8 

SE SOLICITA 
una joven peninsular, soltera, para el ser
vicio de" comedor; sueldo, tres centenes V 
ropa limpia y un joven peninsular de 14 a 
IT Kñofl ¡jara ayudar a la l ímpida; sueldo, 
2 centenes y ropa llmoia; Cerro 563, altes, 
de 11 a 4. 11'986 4-8 

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 14 A 
16 años pai a criado de manos en ^alud Htk-
mero 98. altos. *29S5 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, recién llegada, de manejadora O 
criada de manos ¡informan en Carmen 4f, 
esquina a Esperansa. 

4-8 
S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S D E SA8-

tre. blancos, y que sepan trabajar. Rizo 
núm. 1, Calzada de " L a Tropical," Puen
tes Grandes. 12961 4-8 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocarse en casa de familia o de co
mercio, dando referencias. Cuba n ú m e r o 
18, altos. 12956 4-8 

UNA S E S O R A ESPAStOLa D E S E A C O -
locarse en hotel de camarera o ama de l l a 
ves, posee el idioma ing lé s con perfec
c ión: en la misma se coloca una criada de 
m?!nos peninsular; Reina 122, antiguo. 

12932 4-7 
x>i..SílA C O L O C A R S E UNA J O V E N F O R -

mal para acompañar a una señora o coser; 
dirigirse a Cañengo núm. 13, Cerro. 

12931 4-7 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -

se de cocinera y para ayudar a los queha
ceres de la casa; tiene referencias; Infor
mes en Sol núm. 28. 12934 4r7 

iH-.SEA C O L O C A R S E UN Z A P A T E R O 
recién llegado de España; trabaja regular; 
reside en Carmen núm. 6. 

12942 4-7 

D E S E A , C O L O C A R S E D E C R I A D A DB 
manos una joven española: tiene quien 1» 
garantice; informan en Mercaderes 23, bar
bería. 12908 4-7 

UNA M U C H A C H I T A R E C I E N L L E G A D A , 
desea colocarse de criada de manos o ma
nejadora en casa de moralidad: no tiene 
pretensiones y tiene quien la recomiende; 
informan en Villegas núm. 124, antiguo. 

12917 4-7 
S E S O L I C I T A ÜNA J O V E N PENl'NSU-

lar para la lljnpieza de los cuartos, que se
pa coser: sueldo, tres centenes y ropa l im
pia; c plie 15 núm. 315, entre B y C , Vedado. 

12916 4-7 
DOS M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S Dp-

sean colocarse, una de cocinera en casa de 
comercio o casa particular y la otra de 
criaba de manos, ambas con referenciss; 
informan en Carme a núm. 4, cuarto núm-

12920 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 

solo en casa de moralidad, ella de cocine
ra, cocina a la e spaño la y criolla y é\ de 
criado de manos: sabe cumplir cpn eu 
obl igación y tiene referencias; Informes en 
Amistad 59, moderno. 12928 4-7 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa su obl igación y duerma en el acomodo; 
sueldo ,tres centenes; Calzada del Cerro 
546, taller de lavado. 12927 4-7 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
VUIuverde y Ca. O'Rellly J3. Tel . A-234S. 

Esta, antigua y acreditada casa siempre 
cuenta con excelente personal de criados 
para las casas particulares, a los hoteles, 
cafés, fondas, etc., dependientes y cuanto 
Servifio n-'cesiten; se mandan a toda la 
isla, y trabajadores para el campo. 

12926 4-7 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N -

ca que sepa peinar y vestir. H a de traer 
buena? referencias, si no qué no se pre
sente; sueldo, cuatro centenes y ropa l im
pia; Linea núm. 41 o calle 9, Vedado. 

12923 4.7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C g A 

peninsular para criada de mano o mane
jadora: es de confianza; informan en Z a 
ragoza núm. 27, altos, Cerro. 

12890 4.7 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sea una mujer fuerte y ági l , que ten
ga buenas referencias, se le dan tres cen
tenes. Cal i .17 entre Ll y E , Vi l la Vidal. 

C 8732 4.7 

P B S E A COI ' 'i" A RSE C X A J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos o manejado
ra: informarán en Infanta núm. 11, mo
derno. 12891 -̂7 

DESEA COLOCARSE ÜNA M U C H A C H A 
peninsular de criada de manos o m a n é j a d o -
ra: tiene quien responda por ella; infor
marán en Aguacate 100, altos. 

4-7 
COCINERO UEPOStTkO S O L I C I T A CO-

locación en casa particular o estableolmisn-
to, n 1 teniendo 4nconveniente en ir al e^m-
po; informarán en Industria núm. 130, car
nicería. ]2S<!4 4.7 

T E N E D " m: i»;: libros, ESPAÑOL, DB 
1- ,ie iTíinica y referencias Inmejo-

ra. '-s, se ofrece para carpeta .administra
dor de fincas o cualquier cargo honorable, 
en ciudad o campo. J . P., apartado 382, H a 
bana. 4.7 

COLOOARai UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos para corta fanMIi^: p»-
be «cuniplir con su ob l igac ión; Clenfuegos 
núm. 44. 12924 4-7 

UNA PRNJNSULAR ' !;.< :a COLOCAR̂  
se drt criandera a lache entera, la que tie-
we breña y abundante: puede verse el ni
ño; informan en la calle de los Baños v 17 
ruin. 37. 12988 4 * ' 

¡ O J O , O J O ! i , . C O L C A B A S 

9 ^ 7 • con la señora de Rafael Montnlvn 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 

g r a n d e s , : . m c D c e n t a v o s l i b r a , 

i n f o r m e s e n ! a A d m i n i s t r a c i ó n 

d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 

e l p o r t e r o . A . 

con la señora de Rafael Montalvo, M-s Fmi-
\y Mayatt. institutriz inglesa, antes con 
a sonora de Rafael de Cárdenas; fambién 

U s fnonta Johanna Heintrlch. con la se
ñora de Mercedes Serrano, en el Vedado. 
L-ers , D e ^ í r t a m e n t o de Empleados, Cuba 
num. 3*, altos. c 3S33 4.8 

PROFESOR DE CALIGRAFIA Y TA-
qmgrafla, se necesita uno en Obispo 39, 
Colegio "Esther." C 3843 é-8 

D E C R I A D A D E MANOS. D E M A N E J A -
dora o de cocinera en corta familia desea 
eolocarse una peninsular con referencias. 
Buenos Aires núm. 29, Cerro . 

12888 4.7 

DOs MUCHACHAS P E N I N S U L A R E S D E -
sean colorarse para criadas de mangs o 
manejadoras, son práct icas en el pa ís y 
tienen referencias; infornies: Paula n ú m e 
ro 48 esquina a Habana. 

12S81 ; 4.7 
UNA C R T A N n E U A P E N I N S U L A R D E S E A 

ci i 'carse a lee ne cmera, con buena y abun
dante leche, de l.r. día¿, pudiéndose ver su 
niño; informan en Habana núm. 159. 

4-7 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S S A 

colocarse en ^asa de comercio o particu
lar: sabe cumplir con sq ob l igac ión; Sol 
y Aguacate, bedega. 

12929 4-7 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N l X S U -

lar recién llegada, para el servicio de 
una corta familia y quiera ir al ''Cama-
g ü j y . " Oficio 84, vidriara de Tabacos y C i 
garro? 12892 4-7 
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l ' X A EXCEL.EKTE COCINERA P E K I N - • SE V E N D E , EN »7.000. l ' N A CASA EN 
Rular con buenas referencias y que grana la calle de Aro ata. t-^rca de la iglesia de 
<ie 4 a 5 centenes, desea colocarse en casa ¡ Belén , er. buen eftado con sala, comedor 
par t icular , pref ir iendo de americanas. Eco- ¡ y tres cua r tón bajo.', y dos al tos; in fo rman 
nomia n ú m . 2. bajos. 12$?ú 4-« en Habana 179. de 12 a 1 y d e s p u é s de l^s 6. 

SE SOLICITA UNA C R I A D A QVK í í t P A I 33Q''t> 
a í g o de cocina y l impieza, para un m a t r i - | SE V E N D E U N A . I D R I E R A D E T A B A -
monio solo; Revi l lagigedo y Apodara, altos, icos, cigarros y quinca l la : se da barata por j 

12855 4-6 - j tener que ausentarse su duefio; informes en I 
i la n..snia, Drafrones n ú m . 1, Ho te l La A u - ¡ 

130U7 4-9 

F V JESUS D E L MONTE. V I B O R A . UNA 
•.adra de la calzada, vendo dos preciosas 

cada una con sala, saleta. 
eVJt"od"o con cielos rasos y buenos 

.baño e inodoro y 
Se ven-

4 cuartos, 
nMaieo* . pa^0- coc.,P* , ' XT'^A redro- $7.500 las dos. Se ven maderas de cenro, .„ , " a r, de una sola. Espejo. O R e l l l y 4., de 3 a _5. 

12í<."6 

Bien pronto las cosas empezaron a T los pies descalzos... Y detrás de cada . 
eambiar por completo. ¿Quién inició ventana y cada paredón permanecían ¡ m a D n E J ^ ^ ^ 
las primeras hostilidades? Algunos anr- , en guardia los espías alerta. \ momo solo, i n f o r m a r á n corra les 78. 
mahan que las propias cuñadas de Car- En la casa enjabelgada, blanca oorm>| 128r''' 
jnela.. ¿Por qué había de singularizarse i un armiño, no resonaron más los canta-; 
ésta ? Una «-asa, un camello y cuatro t i - ! res de Carmela. A l ^ , ; ^ ^ o P ; - ^ » I)eninsula'" de criada de manos 

Alguien afirma que dora. SHbe eotw a mano y a máqU5na; t , c . 

UNA CASA B I E N SITUADA. SALA. SA-
¡ leta. tres cuartos, gana $20, se da por ur -
! gepí- ia eii $1.300, cerca d»* estiuina de Te-
1 j a : Lake. Prado 101. t e l é fono A-5500. 

maneja- I c ? m 4.4 

Se vende una 
paga poco a lqu i l e r ; 
c a l e r é * núm- 23. b a r b e r í a . 

12907 

B A R B E R O S 
b a r b e r í a con v ida propia. 

I n f o r m a r á n en Mer-

4-7 

S E V E N D E N 
rajos de tierra, traídos en dote, aun- oyó, en cambio, áspero rumor de golpes ne quien ia recomiende, i n f o r m a n en s u á 
que oran mucho, no- bastaban a just if i - y t i f|U»' oran mueno. no-Dasraoaii a JUHUH- j y trémulo murmullo de comprimidos rej2^3m- 108- á l to ' ' - Josefa cr i s tobo. 
car aquellos aires de princesa. Era j sollozos, a que hacían eco o, pnr el eoil- —— — '.— 
irritante una desigualdad tan grande trario, ahogaban saliendo desde la ga- rtt^pu^prSnSSfS^ 5? a ^ e . 4 6 ' 
en el seno de la propia familia. No ñanía, el bramar del camello en celo, j J¿83i 4-6 
podía estar bien visto que mientras las ' a veces ronco, estridente, como un in- SE SOLICITA UNA COCINERA Q U ^ 
hermanas de Pancho Camejo andaban sulto colérico, a ratos más débil, implo- *y'iáo lo quehaceres df ia ca-^a y duer-

1 ma en la colora' idn; calzada de P r í n c i p e 
Alfonso núm. 195, altos. 

128ti8 5.« 
BB SOLICITA UN B U E N CIUADO DE CO-

lor. que t ra iga referencias de las casas 

OANGA. SOLAR V I B O R A , ! En el Cerro, dos ^ ^ S r l ^ ^ 
40 metros, lo ven- ! ^ ' J ^ J ^ * * 4 ' S £ S S ? f L ^ i 

C A L Z A D A 
d e s p u é s iiaradcro, 12í¿ x , 

en 100 centenes .admito plazos; Lake, • tea. con sala, saier 

rante, como un llanto, como un gemi
d o . . . 

I I I 
Vino la separación. A l hogar pater-

descalzas, como es de rigor, y se con
sagraban a toda clase de faenas, la mu
jer luciera botas a diario, señal de se
ñorío, v no encalleciera las manos más , _ 

, , , 1 ' T 1 • ' /-< 1 J i • donde lia servido para Prado 70, altos, an-
que en las labores domesticas de aguja , no volvió Carmela cuando en el propio t iguo. 12857 4-6 
y limpieza. Porque nadie, en sano j u i - la existencia se hizo imposible. ;Ven-i SK SOLICITA UNA C H I A D A D E 5SKO 
* io. podía decir que era lo mismo ir a tura fué que el cielo les negara un hi jo! • bhmoa que sepa cumpl i r con su ob l igac ión 
" r i z a r " aulagas en los arenales del j La marcha, aprovechaudo la ausencia!^ 

C 3837 

12314 2G-22 Oct. 

del marido, al anochecer, evitando el " . í a b l e " que cultivar cuatro matas en 
el huerto casero. ¡No! ¡Eso. no! 

Por su parte, las comadres desata
ron sin recato y hasta sin piedad las 
lenguas. ; Xo era casi un sacrilegio, en 
una mujer casada, exagerar tanto el 
emperifollamiento? ¿A quién se propo
nía agradar ? Las más maliciosas, es-j para cerciorarse de que no la seguían. 

t r a i g a referencias en la calle L . entre 
19. Vedado. 12858 4-6 

polcando la fantasía, dieron en inven-
lar novelas, que bien pronto el vulgo, 
candido y crédulo siempre, tuvo en olor 
de historias auténticas. Se ahondó en 
e l pasado, aunque inútilmente. Uno 
recogió un dicho; el otro comentó un 
gesto. En cada postigo de ventana, 
discretamente entreabierto, o detrás de 
cada paredón cerrando un patio, hubo 
un espía alerta. 

Desde que advirtió la hostilidad, Car
mela quiso vencerla. Extremó sus bon-

U \ . \ JOVEN P E N I N S U L A R CON POCO 
espionaje de las vecinas, tuvo todos los, tiemp0 pn oí pafíI ™ £ colocarse de cHa-
caracteres, v hasta los peligros, do una. da de mano o manejadora: tiene quien res-
herida. ¡Si Pancho Camejo la S O r p r c n - | P/"" '.,,a; ¡norman en Mercaderas 

. , ' o r num. i b i ¿ , cuarto n ú m . 3, altos. 
de! . . . 12S70 . 4.6 

Cuando traspasó los linderos do] pue- DEHEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
blo, Carmela Se atrevió a mirar atrás ; criada de mano r-n CSM par t i cu la r : sa

be su o b l i g a c i ó n ; d a r á n r a z ó n en Escobar 
núm. ÍL'. ant iguo. 12873 4-6 

do en inw cenienes .aamíto plazos; i^axe, 1 iea, co» fondo L a p r imera t iene 
Prado 101. t e l é fono A.5600. : ^ " - j ^ ^ / o s t a d o d e 150 metros; se dan 

í _ l _ ! 6 f i t a ^ en $3.600 oro e s p a ñ o l .y l a segunda 
VENDO ACCION FINCA L I N D A CON < en 13 400 ge venden jun tas o sepafaflas, a l 

pueblo, 13 vacas, 3 toretes, 2 bueyes, 2 ca- ¡ (.ontado o reconociendo l a m i t a d en h ipote-
ballos, c r í a de aves, mucha siembra y tres I ca ai 7 por 100. I n f o r m a su d u e ñ o . Dr. S4n-
pesos despacho; J e s ú s del Monte, paradero I che¡s jioig. Cerro 827, t e l é f o n o A-241>, de 
carr l .os I r a . de la V íbo ra . ¡ 11 a 1 y de 6 a 8̂  »*1 

SF V E N D E N DOS CASAS E N L A C A L L E 
de San Francisco, J e s ú s del Monte, de sa
la dos saletas y 3 cuartos cada una. 
Nleoláa n ú m . m H a b a n a 

1. 46 
DOS CASAS SE V E N D E N . Ñ g P V F A -

r a fabricar, bien situadas una ' «2 x s4 60. 
y la o t ra 8 x 36. Precio. %9,0t0 y $9,500. Es
teban Garc ía . O'Rel l ly 38. de 2 a 6. 

12861 4'8 

I f 

G . D E L M O N T E 
CORREDOR 

H A B A N A NUMERO 78. MODERNO 
Teléfono A.2474. 

3764 Xov.-l 

San 

I N F A N T A 
! entre Benjumeda y D e s a g ü e a( era Oeste, 
' se venden 1539 metros de terreno- y. Pe-
' ñ a l v e r .Aguiar 92. 12628 26-30 O. 

V K X D K KN <'ONI »1 C fON'KS V E N T A -
josas la casa Calle ocho esquina a once 
n ú m . 19, ant iguo, con 22 metros ft6 c e n t í 
metros de frente por 50 metros de fondo. 
Para informes, a l fondo por la calle seis 
n ú m . 16. 12751 8-5 ' 

dades -jen los más cercanos,"en especial I la vindicta pública, sentíase desahoga
do y satisfecho. La mujer se había ido; 

Na da vió. Sólo los molinos, en las — 
l i . 1 i 1„ 1 ^ SOI^CITA UNA COCINERA P E N I N -

atueras, volteaban las aspas con las ^ Suiar que sepa su o b l i g a c i ó n y t r a iga re
blancas velas tendidas, V en SU obse- | ferenclas, es para cor ta f a m i l i a : se da 
sión medrosa llegó a creer que eran ; ^ g u r ^ 0 ' 4 0ente7oS8¿6Monte núnierV646, 
brazos que se agitaban amena/antes en : r>E á ñ t S l P E MANOS O D E M A N E -
VCZ de pa imelOS d e s p l e g a d o s para des- | jadora desea colocarse una peninsular que 
p e d i r l a . : •n t l f t tde algo de cocina y tiene buenas re-
^ . T-, , . -,• * • : f*»ren<-ias; Calzada n ú m 

A Pancho ni sorprendió ni mortiti- | h a b i t a c i ó n nú 
có la fuga. 1->S6T 

¡Al fin respiraba libre! Bien se las 
entendiera allá Carmela con los suyos. 
BL como si hubiese sido el ejecutor de 

F A R M A C I A . SE V E N D E E N B F E N 
punto de esta Capital , con v ida propia : se 
da barata. S u á r e z n ú m . 45; s e ñ o r V i l l a -
r iño . 12754 8-5 

63. esquina 
Solar de los Pinos. 

a F. 

4-6 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
•sular de 17 a 18 a ñ o s , en p a n a d e r í a , de 
' • a r m o , repar t idor o de aprendiz: in forman 
en Zanja núm. 32, P. P. 12849 4-6 

C R I A N D E R A DESEA COLOCARSE. L A 
que tiene buena y abundante leche v su pero állí quedaba "MelaO/V el camello, i n iño que puede verse. Para m á s informes 

robusto, majestuoso, lo mejor de la do-1 en1¿0™bmo n<im- ^""o-
te! 

con sus parientes. 
No podía r .innciar a sus hábitos sin 

violentar hasta un límite inrfíbsible su 
naturaleza. Si desde niña, en el holga- „, . DESEA COLOCARSE UNA 
do hogar paterno, se había acostumbra-1 | paño ia de criada de umnoi < 
do a ciertas cosas, / cómo renunciar a 
ellas? ¡Había soñado lanío con consti
tuir un nuevo hogar como el viejo que 
abandonara por amor y por ley de la 
vida! 

Mejor que luchar, era resignarse. 
Procuró ganarse otra vez las simpatías 

4-fi 
JOVEN ES-
rnanejadora: 

l a 

4-6 
U.Nrt- PENINSULAR DESEA COLOCA R-

se de criada de manos o de manejadora: 
razrtn. Monte n ú m . 83. 1 2863 4-6 

UNA H U ^ N A L A V A N D E R A DESEA E N -
cont rar ropa para lavar la en su casa; t i e -

1 ( órao fué? Se ovó un alando salva-; tienp mi ano 0,1 v**» r t iene quien 

• 0 . • . , j • 1 r- •„ i , , , i g a r n i i d c e ; en Monte 145, d a r á n razón . 
.le. estridente, de animal en tuna, lúe-: X:l$69 
go se oyó nn grito humano, horrible, 
en que parecían inezelados el horror y 
el espanto. 

Cuando las gentes aeudieron. presin
tiendo una desgracia en la casa, retro- nft fiui<.n , 

de los primeros momentos, ahora per- pedieron, movidos por un instintivo mq-1 n ú m . 98. I Í ÍH 6. 
didas. ahogando el rencor por los ¿gra- vimiento de terror, de horror y de láa-
vios y la tristeza ante la injusticia aje
na. Todo en vano. Las gentes entonces 
cambiaron el sordo encono en desdén , SpHnonauu , e a u c ^ r f c i i i u > « . i^n , ; R A X ACÍENCIA D E COLOCACIONES 
insolente. ('Qué si «niñea aquella j desmesuradamente abiertos, con una ' ' E l TrtJbmSo," Obrapi* nómu t e l é fono 
humildad fingida? ¿No era implorar • última expresión de sorpresa y angus-! ¿ ^ ^ T ^ L * * * ™ ™ 
misericordia? Ciertos, pues, eran los t í a : la tez lívida, de una palidez extra-1 ins famil ias y ai mismo t iempo faci l i ta co 
recelos y las sospechas. La que se. hu-1 ña, y por la boca, arrojando a borbo-1 ^ " « ^ n ™ «" iw« las desee, 
milla, algo inconfesable quiere que le | tones sangre. Apenas asomaba la cabe-1 
perdonen. . . 

GANGA. SE V E N D E U N E S T A B L E C I -
miento situado en Obispo 56, esquina a 
Compostela. Se da barato por tener que 
ausentarse su d u e ñ o . Acuda pronto. 

12736 5-5 
SE V E N D E L A CASA CONCORDIA N U -

mero 4. sin I n t e r v e n c i ó n de corredores: no 
tiene gravamen; informes, Concordia n ú 
mero 121. 12840 8 - i 

8-6 

E L P I D I O BLANCO.—VENDO U N A CASA 
de esquina, de a l to y bajo, nueva cons-
trucclftn, con contrato, a lqui ler . 24 cente
nes, en $15,000 oro e s p a ñ o l , en el bar r io de 
ColOn. O'Rell ly 28, de 2 a 5. t e l é í o n o A-6953. 

12864 8-6 

G R A N NEGOCIO V E R D A D . SIN I N T E R -
v e n c i ó n de corredor vendo una g ran f o n 
da- venta d iar ia . 40 pesos ¡ a lqu i l e r bara
to ; t iene cont ra to ; se vende por tener que 
ausentarse su d u e ñ o ; r a z ó n , Santa Clara 
n ú m . 14. altos. 12828 8-5 

S8 

APAREJOS 

Merenciales 
de acero de 
500 a 10,000 
kilos, en la 
fundición de 
ANGEL VELO, 
San Joaquín 
dell 6 al 20 
y medio, Hay 
un surtido 
completo, 

-TELEFOHO-

A-4105 

Se detallan 
á precios su
mamente ba
ratos • • • 

DE MUEBLES Y PRENDAS 

G A N G A 
Se venden 2 hermosos vestidores, ano de 

roble y o t ro de nogal, con lunas de cuer
po entero, lunas dobles ;en lo. misma se 
vende un espejo de pie propio para mo
dista o t ienda de ropa .todo a mi tad de su 
precio, tienen poro uso: San Nico lá s n ú 
mero 100, t ren de .avado. 

12971 4-8 
SE V E N D E U N A CASA P R O X I M A A L A 

Calzarla de Vives, a l to y bajo, moderna; 
otra chica, a dos cuadras de la misma: t r a 
to directo con su dueño . A n t ó n Recio 94, 
moderno, bajos, de S a 12 y de 4 a S. 

129S3 8-8 
CASA D E ESQUINA. A M I S T A D . P R O X I -

ma a Animas, se vende una de a l to y ba
jo, con un solo inqui l ino , ganando Zl27-20, 
en Í13.300 oro americano. Esteban Gar
c í a O'Rell ly n ú m . 38, de 2 a 5. 

12959 4-8 

PIAMOS NUEVOS 
Acabados de rec ib i r del fabr icante H a -

m l l t o n , que es el que toca en su« conciertos 
Pepito Ar r ió l a . T a m b i é n tenemos France
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y a plazos. Planos de uso. desde $53-00 en 
adelante. Se a lqui lan , a ñ n a n y a r reg lan 
toda clase de planos. 

V I U D A E HIJOS D E CARRERAS 
Aguacate n ú m . 58. Trlétomo A-8482, 

13012 36-9 N . 

U E B L E S 
Se vende un Juego do sala esti lo Imper io , 

con piano, dos juegos de cuarto, completos, 
y uno de comedor, etc., todo de caoba, del 
fabricante F. Sexton, Londres, Muebles de 
arte y precio en p r o p o r c i ó n . T ra to direc
to. D i r ig i r s e a Mrs. F r ieda "Wllde, S é p t i 
ma Avenida y Calzada, Columbla. 

12875 4-7 

P E R I T O E L E C T K . O I S T A , SE OFRECE 
tima Allí en el Centro de] patio, es- i las "jMMPlM aplicaciones de su carrera. 
[ , n i - n r ' „ :k. ^ 'Jí*r.r> „™ 1 ^ ' r l g i r s e a E m l ü o Gui l l én G u t i í r r o z . en 
taba Panebillo Camejo. el rostro con-i Berjo A l m e r í a E s p a ñ a , 
gestionado, ennegrecido ya. los ojos 

D I R E C T A M E N T E A LOS INTERESADOS. 
Se vende una casa an t igua en la calle del 
Morro, con 20 metros de frente y 67ri de 
snperfleie. en $25,000 . V i l l e g a s n ú m . 1". a l 
tos, de 3 a 5. 129Ó0 4-8 

26-5 N . 

Así pasaba él tiempo. La revelación 
trágica no había de tardar. Primero 
fueron reproches, luego disputas, m;ís 
tarde un doloroso calvario en toda rê -
gla. Pam.'ho Camejo se había pasado 
también al enemigo. E l ambiente de 
hostilidad pueblerino lo había hecho su
j o . ¿No fué un error casarse con aque
lla mujer? ¡Pues no llegaban a decir 
que se había vendido, para tapar pasa
das culpas, por una casa y unos cuan
tos tira jos de tierra! Quiso entonces 
probar, a propios y extraños, que era 
u n hombre hecho y derecho. 

Ya no hubo más plantas en el huerto, 
ni en primavera Volvieron a abrirse y 
perfumar el aire las rosas nuevas. 

Lns ojos de Carmela se tornaron más 
profundos, más pálidos y tristes. A l -
cunas veces se la vió salir a la calle con 

derno. altos. 1 2809 
SE SOLICITA U N B U E N CRIADO i r A R A 

l a l impieza de la casa y que tenga bue-
ñ a s referencias, si no pue no se presente; 

LOS dientes hinca- | fueldo. 4 centenes y ropa l i m p i a ; Prado 
n ú m e r o 77 A, altos. 12723 6-3 

A V I S O 

» bajo el peAo dol anhn.-,! ^ ha.-u, I ¿ f ^ g g ^ V&S%SPÍ2?¿%£ 
esfuerzos OOU SU callo SObre ei pecho d e l j tjéi f ami l i a . Habana 95. ant iguo, o 91 mo 
amo aplastándolo, axfixiándolo. Bajo 
el peso y el esfuerzo del monstruo en 
furia, los huesos resquebrajábanse con 
un ruido siniestro 
banse eon rabia en la cabeza del infe
liz, sacudiéndola descompasadamente, 
golpeándola contra el suelo, hiriéndola, 
ensangrentándola. 

Después, como las gentes al huir me-
drosas dejaron el portillo abierto, el 
camello salió a la calle, majestuoso, re
tador, y a la " j a re ta . " como alguien 
que se ve libre o venga un asrravio. co
rrió hacia las afueras, traspasó los l in
deros, dejó a t rás los molinos, cuyas as
pas amenazantes no le amedentraban. y 
siguió por un cammo blanco, polvorien
to, que ya c o n o c í a . . . . 

ANGEL GFERRA. 

S A S T R E C O R T A D O R 

SE SOLICITA u n o que sea m u y i n 

t e l i gen t e en e l o f i c i o y t e n g a bue

nas r e f e r e n c i a s — I n ú t i l p resen

t a r s e s in este r e q u i s i t o — S u e l d o 

125 p e s o s — I n f o r m a r á n en e l de

p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n de 

' L A SOCIEDAD" OBISPO NUM. 65, 

de 6 a 7 p . m . 

ETNA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa pa r t i cu l a r o estableci
miento; cocina a la e s p a ñ o l a , c r io l l a y 
francesa: sabe un poco de r e p o s t e r í a y t ie
ne recomendaciones; i n fo rman en la calle 
11 núm. 109, Vedado. 12944 4-7 

DESEAN COLOCARSE D E CRIADAS 
' de manos o manejadoras, una joven' y 
l una_a^hora de mediana edad; saben cum-
i p l l r con su o b l i g a c i ó n y t ienen buenas re-
' ferenclas. I n f o r m a r á n : Dragones 1, Ho-
i t e l "Aurora . " 12900 4-7 

C R I A D A D E MANO QUE SEPA SU O B L I -
gac ión , e n c o n t r a r á , buena colocac ión e'n Ca
lle I esquina a 11. Vedado. 

12879 4-7 

Se ruega a la persona que sepa el para
dero del pardl to Manuel H e r n á n d e z Pon*, 
de 12 años , lo avise por escrito a su ma
dre. M a r í a H e r n á n d e ? . vecina de la ciudad 
de Santa Clara, calle de Cuba núm. 18. o a 
D. M. H e r n á n d e z , en é s t a . Reina n ú m . 7f; 
dicho menor estuvo ú l t i m a m e n t e en la es
cuela Coreccional de Guanajay. 

12707 8-1 

U M B U E N N E G O C I O 
Se desea tomar en arrendainiento u:;a 

casa grande de planta baja, propia paralé 
e r í a D ^ c c i m l e m o en el per lmef .o t romprtn-
di ••<•' desde :» calzada del Monre h«Mf» la 
calle de Xeptuno y desde Monserrate hasta 
Agui la . .Se ofrece una gratif ica.?!ón. D i r i 
girse por correo al Apar tado 1.111, Haba
no. 12729 s-3 

Dinero e Hipotecas 

D O M I N G O G A R C I A 
VBIflKZ Y COHPBA CASAS, 

T E H R K N O S V BSTABIÍBCIVUJNTOS 
Dinero en hipoteca c*« medico Int-rés. 

Informes: Café de Obrapfa y Villegas. 
3799 Nov.-l 
B A R B E R I A . SE V E N D E , E N MUY B U E -

nas condiciones, por no poder atenderla su 
dueño , una b a r b e r í a si tuada en un punto 
c é n t r i c o de esta capi ta l : para informes d i 
r ig i r se a Oficios núm. 56, casa de cambio. 

12$24 10-30 
V E D A D O . VENDO E N LO MEJOR D E 

la loma, calle 2. a una cuadra de 17, una 
hermosa casa, con j a r d í n , por ta l . 2 venta
nas, sala, saleta, 6!4, g ran comedor, cuar
to de b a ñ o e inodoro y para criados y bue
nos pisos de mosaicos: $6,300, sin grava
men. Espejo, O 'Rel l ly 47, de 8 a 5. 

12935 4-7 
C A L Z A D A D E L LUYANO, DOS T E R R E -

nos, frente a Henry Clay, con 300 y 400 
metros, 10 de frente en 141,500 y $4,000 Cy. 
Dueño , Jus t ic ia y Compromiso o en Obra-
pía 36 A. 12910 4-7 

A P R O V E C H E N la o p o r t u n i d a d 
Para a r reg la r un asunto de fami l ia , ven

do directamente una casa si tuada entre dos 
Calzadas, antes de l legar a los Cuatro Ca
minos: compuesta de sala, óioinedpr, dos ha
bitaciones, servicio sani tar io moderno, con 
su b a ñ o e inodoro y pisos de mosaicos, re
cién pintada y arreglada. Produce $25. 
Precio $2,000 Cy. I n fo rman en ^lanr ique 
n ú m . 228, bajos. 12876 6-7 

LA ESTRELLA DE COION 
G A L I A N O n ú m e r o 3 7 

e s q u i n a á V I R T U D E S 
300 sillones de mimbre acaba de recibir, 

últimos modelos y fuertes, con un 50 por 
100 más barato que en otras casas. 

Camas de hierro, aparadores, sillas finas 
de cuero para comedor en roble y caoba. 
Debe usted visitar esta casa antes de com
prar en otra. Especialidad en muebles 
finos. 

3333 alt. " 15-6 Oct 

12482 15-26 Oct 

M O T O R E S D E ALCOHOL 
Y GASOLINA 

A l «oatftdo 7 i . 
«fs&sdokw, ViiapiaM y Arrec<lo*d<x QTUá-Mr n ú m . «7. Habana. 

3797 Nov , . i 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

A l « o o t e d o y & pítutoa, « a i * eaaa SER. 
U N . O'ReUJy mtm. 87. T e l é í o a o A-SUr 

3796 Nov.l 

¡ 
1 

A L O S V E G U E R O S 

Y H A C E N D A D O S 
Vendemos donlteys con v á l v u l a s , cami. 

eas, barras, pistones, etc., de bronce, par» 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estublecN 
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fluses, plan
chas para tanques y demis accesorios. Bas-
terrechea Hermanos. Telf . A-2960, Apar» 
tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste." Lam* 
pa r l l l a n ú m e r o t. 

C 2594 15«-2Í JL 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-

lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
3804 Nov.-l 
S E V E N D i J UN JUEGUITO DE NOGAL 

esti lo Luis X V . forrado de seda rosa, com
pletamente nuevo y se da por la mi tad de 
su costo. Manr ique 35, an t iguo informaran . 

12897 4-7 

PIANOS 
Thomas F i l s , cruzados, con sordina y co
lor palisandro, 60 centenes y con todo su 
exter ior de caoba para preservarlos del co
me jén , a 70. Bahamonde y Ca., Bernaza 16. 

12720 26-3 N . 

SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N DE Co
rredores la casa Corrales núm. 39, ant iguo, 
en la misma su d u e ñ o . 12898 8-7 

D I N E R O E N HIPOTECA.—SE DESEA 
Imponer desde $1,000 hasta $40.000 al 7 y 
8 por 100 de i n t e r é s , s e g ú n g a r a n t í a . V i l l e 
gas núm. 13, altos, de 3» a 5. 

12951 4-8 
$1.000.000 P A R A PRESTAMOS CON PA-

g a r é s , hipotecas 6 y 7 por 100 anual sobre 
urbanas y r ú s t i c a s , sobre cafta, tabaco y 
solares; Eake, Prado 101, t e l é f o n o A-5500. 
C 3836 , 8-8 

8 7 2 0 N . 6 
SE SOLICITA, E N M A L E C O N 8, ALTOS, I 

un»* •—'a>'.a de mano f o r m a l y con referen
cias. 1292.!i 4-^ 

""DESEA COLOCARSE DE COCI NI ¡RA 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses. I n f o r m a r á n en | 
San Rafael 141, esquina a Oquendo. 

12880 4-7 
^ I 

SE SOLICITA UNA COCINERA D E L | 
pa ís , que tenga buenas referencias; Apo-
daca núm. 27, an t iguo, altos. 1 

12846 4-« 
u n « peninsular que sabe cumpl i r bien con 
su ob l igac ión y tiene buenas referencias; 
Indus t r i a 129, altos, cuarto n ú m . 5. 

12921 4-7 
SE SOLICITA UN B U E N CRIADO D E 

mano con buenas recomendaciones; Reina 
f l . ant iguo. 12946 4-7 

EX MONTE 367. MODERNO, SE SOLICI-
ta una cocinera que duerma en el acomodo 
y sepa su o b l i g a c i ó n : sueldo, tres centenes. 

12946 4.7 
l ' K S K . . COLOCARSE UN G K A N T R I A -

Venta de fincas 

y establecimientos 

E N 1 6 0 0 P E S O S 
se vende un buen ca fé y se garant izan 25 
a 40 pesos diarios, a media cuadra de l a 
Calzada de la Reina, con su buen cont ra to 
por 4 a ñ o s y módico alqui ler , con su v l d r l e -

BS OFRECE U N A P E N I N S U L A R P A R A | ra de taDacos. cigarros, billetes, etc. R a z ó n , 
cocinar en esta ciudad o fuera de ella, pa- I a todas horas. Salud y Rayo. Gonzá lez y 
g á n d o l e los viajes: Mercaderes núm. 6, an- | Vega. 12993 4-t 

S E V E N D E 
la casa Picota n ú m . 5, hace esquina con la 
de J e s ú s Mar í a , de al to y bajo, con su es
calera de m á r m o l para los a l to», gana 6 
centenes y con contra to; puede ganar dos 
onzas. U l t i m o precio en $3.700; su dueño.-
Concordia 157 y 161. 

12922 6-7 

La National Sales Co. 
335 BROADWAY. ROOM 58. NEW YORK 

Unica casa e s p a ñ o l a que vende m á q u i 
nas de escr ibir .nuevas y reconstruidas, de 
segunda mano, desde $10 a $50 Cy. Cin
tas a 50 cts. y tres por $1. Papel c a r b ó n 
a como quiera, expresen n ú m e r o y modelo 
de m á q u i n a . 

Correspondencia en e s p a ñ o l o en i n g l é s . 
I n fo rma en l a Habana y garant iza nuestra 
seriedad, el s e ñ o r S á e u z de Calahorra, Ta
cón 2, altos, o Santos S u á r e z n ú m . 49. 

A L B E R T A B R I L CO. 
C 3827 alt . J3-7 Nov. 

DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
para cuartos y zurcir , l leva tiempo en Cu
b a no es pretenciosa y no tiene inconver 
nlenle en ves t i r s e ñ o r a ; Puer ta Cerrada 
n ú m e r o 51. 12844 4-6 

t lguo. 12S43 4-C 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA Y 

repostera, e s p a ñ o l a , en casa seria: tiene 
buenas referencias y gana de tres a »ua -

do de mano en casa f o r m a l : tiene recomen- I t ro centenes; O 'Rel l ly , n ú m . 23. 
daciones de las casas de donde ha esta
llo : i n fo rman en el Ca fé G e r m á n , Prado 50. 

I.'IM;' 4.7 

BS8SA COLOCARS" I N A JOVEN PE-
ninsular de manejadora o criada de manos; í'Bl.r- cump l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene re
ferencias. I n f o r m a n Suspiro n ú m . 16» 

12902 4.7 

12S42 1-6 
Z U L U E T A 38. MODERNO. SE SOLICITA 

una criada de mediana edad, que sea for
mal y t rabajadora; sueldo. 3 centenes y r o 
pa l impia . 1283» 4-6 

B U E N NEGOCIO E N E L CERRO. E N 
$4.500 reconociendo ^11.000 en hipoteca, 
vendo una esquina con bodega y cua t ro 
ca^as que ren tan $132,50 a l mes: in fo rman 
en Monte 3. 13027 4-9 

SE V E N D E . E N LA C A L L E DE SANTA 
Catalina, a media cuadra de J e s ú s del Mon
te, 430 metros de terreno, acera del nor te ; 
in forman eq Belascoatn n ú m . 61. 

13023 8-D 

ESQUINAS PEQUERAS 
R o d r í g u e z y Reforma. 8*6S x 16,58, 500 

Cy.; Santa A n a y Just icia . 12 x 15, $500 Cy.; 
F á b r i c a y Compromiso, 23 x 19 y 37. $2,000 
Cy. Dueño , Obrapfa 36 A. frente al Banco 
del C a n a d á , t e l é fono A-6520. 

12909 40 

C A L L E D E CONSULADO. UNA GANGA 
vendo magní f i ca casa con 260 metros pla
nos, en $13,600; urge la venta, a media cua
dra de la calzada de la V í b o r a un solar 
barato. Peralta, Obispo 32, de 9 a 2 

129Í9 
D I R E C T A M E N T E . SE V E N D E UNA CA-

sa ^ n la calle de Amis tad casi esquina a 
Neptunc y o t ra en el mejor punto de la 
Víbora , son modernas y s ó l i d a s : informan 
en San Mariano núm. 5, Víbora . 

12939 8.7 

DE C A R R U A J E S 

C A R P I N T E R O S 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a a l contad» 

T i plaaoa. B S R L J N . C R e i U y r á m 17, 
Te lé fono A-3288. 

37t>5 Nov.-l 

BOMBAS DE VAPOR 
M . T . D a v i d s o n 

LAB m á s sencillas, las m á s encaves 7 1*1 
m á s e c o n ó m i c a s para a l imenta r Calderas 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
InduetrialeR y A g r í c o l a s . En uso en la Is-
ia hace m á s de t r e i n t a y cinoo años . Ba 
venta por F . P. A m a t y Ca., Cuba núm. «0, 
Habana. 

3798 Nov.-l 

M O L I N O D E V I E N T O 
E L D A N D Y 

E l nrotor mejor y m á s barato para ej« 
t raer el agua de los pozos y elevarla 4 
cualquier a l ta ra . E n venta por Franclaca 
F. Amat y C o m p a ñ í a , Cuba n ú m . 60. el abana. 

M I S C E L A N E A 
SE V E N D E U N A B U E N A CAJA DE ACB* 

ro marca H e r r l a g en O'Rel l ly núm. 4. ba« 
Jos; i n f o r m a r á n , G. L a w t o n Chllds & Co. 
L i m i t e d . . 12941 5-7 

A R B O L E S F R U T A L E S 
12 Manzanos. Melocotones o Higueras a 

$3-00; 12 Almendros, Ciruelos, Pi lalet! • 
Pacanas a. $3-50; 12 Granados o Kakis a 
$4-00; 12 C a s t a ñ o s , N í s p e r o s . Avellanos, 
Nogales o Cerezos a $4-50; Cien posturas 
de fresones $3-00. Porte GRATIS a cual
quier punto de Cuba al r ec ibó de su im
porte en moneda oficial. Juan B. Carrillo» 
Mercaderes n ú m . H . 

12862 17.6, Nov. 

H A C I E N D A "SAN J U A N DE ZATAS" 
Los Palacios. Se venden posturas de ta* 
baco en todas cantidades de esta acredl* 
tada Hacienda. 12681 15-31 O. 

VENDO 2 MOTOCICLETAS. 1 " I N D I A N " I 
y o t ra belga marca E. N.. con 1 mes de uso; i 
informes, Labrador , Hnos. y Ca., San Ra- ' 
fael n ú m . 143. 12593 15-29 O 

R E M A T E 
Se rematan todos los d í a s . Juntas o se

paradas 400 puertas, ventanas y persianas 
de cedro casi nuevas. Se dan medio regala
das. T a m b i é n h..y 14.000 tejas francesas / 
criollas .rejas de hierro, horcones de made
ra duva y o t r o efectos. Infanta y Sa» 
Mar t ín . T e l é f o n o A-2712. Cuba 79. 

3809 NOT.-l 

D E A N I M A L E S 
VACAS R E C E N T I N A S de New Orleans y 

Mobila . legi t imas . Acaban de recibirse 6 muy 
buenas. Se reciben todas las semanas y se 
venden a precios cómodos . Informes N 
Rexach. I n ú m . 19. Vedado, de 12 a 2 y en 
F a c t o r í a 75. v a q u e r í a , Federico F a l c ó n 

• HOESTIOS REPRESEHTAHTES BXCLÜSITOS • 
A para los Anuncios Franceses, ^ 
+ Ingleses y Suizos son ios * 

: S R E í L . W A Y E N C E & C , E : 
9, Rué Tronchet — PARIS 

13010 4-9 

M U L A S Y M U L O S 
Acabo de recibir 50 mulos de lo me

jor que hay eu los Estados Unidos en 

Negocio de gran porvenir 
KN E l - V E D A D O C A L L E 23 

re i te al parque de Medina, se 
•sturera. 12904 

N U M . 290. 
solicita una 

4-7 
SK N E C E S I T A N U N A COCINERA Y UNA 

'iada de mano. Calle L n ú m . 189. Vedado 
1Í905 4.7 

DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
,de criada de mano .aclimatada en el p a í s : 
••abe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; tiene re
ferencias si se las piden, no duerme en la 
casa. San J o s é 6. ant iguo. 

12906 4.7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO- ; 
locarse de cr iada de manos o para corta 
fami l ia o para el servicio de un m a t r i m o 
nio solo, entiende algo de cocina. Respon- 1 Se vende una acreditada fonda y posa-
den por su conducta en In fan ta ^7. an- : da^ con v ida p r o p i a por tener u^a srran 
t iguo. 12826 4-6 c l ientela ; hace mfts de cincuenta .pe»-ií- y 

g — ! pngfi poco a lqu i l e r : le quedan se*? a'.o? d* 
E N A G U I L A 41. ALTOS. SE SOLICITA ; ron t r a to v se dA barata por tener que i r 

una Joven peninsular ; sueldo tres centenes , su d u e ñ o a Espafta; i n f o r m a n : A'onso Me-

y ropa l impia . •:*-¿9 »Jí_ ! néndez . Inqu is idor 10 y 32. 
' " 1 3 0 

H E N R Y QLAT. F R E N T E A ' ESA FA-
brica vendo casa grande, v i e j a en $4 500- ' 

S a g r T n c ^ £ £ £ ¿ 0 ? \ »a clase. Tengo de todos tamaños y d¿ 
mes. Obrapia n ú m . 36 A. poco precio; y también tengo 30 m t l l á s 

4-7 mejieanos los cuales vendo muy bara-
I to. Pase a verlos en Cristina' y San 

Joaquín. Teléfono A-6423 
C 3710 IOL3 n. 

12911 

A u n a c u a d r a 
de Henry Clay vendo 3 casas nuevas, de 
m a n i p o s t e r í a y azotea, sanidad, mamparas, 
e t c é t e r a , a $2.;'50. Un terreno frente a esas 
casas de 15 x 33,16, en $2.000. Dueño . Obra
pfa 3«; A, t e l é f o n o A-6r.20. 

D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E H A -
bitaciones so l ic i ta colocarse una joven pe
ninsular que tiene quien !a garantice. San 
Rafael n ú m . 148. ¡2'332 4-6 

fi-9 
TERREROS GRANDES 

SE N E C E S I T A N DOS 
I n f o r m a r á n . H o t e l de Franela; Teniente 
Rey núm. 15. 12895 4-7 

SKÑORA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
I carse de cocinera en casa par t icu lar o 00-

COSTURERAS 1 mercio; Dragones n ú m . 42. altos. 
12788 6-3 

. , Media manzai.ft en la calle de Municipio . 
SE V U N D E UNA CASA DE HUESPEDES i con <,£>s e»<U>!nas. $7.500 Cy. Un m i l metros 

bien situada, r o n 14 hnVota. fone?; Infor- : ^ rouina de Pére;-. y Cr.a«-abacoa, $2,500. 
man en la c a r n i c e r í a do Vir tudes 16. : ^'T' n1 ' ! ni'-tros esquina d» Santa Ana » KiOSTi 8-9 ! Gua-'Mbacoa. $2..'00; d u e ñ o . Obrapfa 36 A ' 

DE MAQUINARIA 
H A G E N D A B O S 

y G r a j e a s d e G i b e r t 

AFECCIONES S I F I L Í T I C A S 

VICIOS DZ LA SANGRE 
| Productos Terdaderos fácilmente tolerado»| 

por el e s tómago y los intestinos. Cx{¡Mtt Itt flfmi» 4»l 
¡ D ' G I B E R T j d t B O U T I O N Y , hnttttü». 

Prescritos por los prtmeros médicos. 
OeccONFIKSE OC LAS IMITAC10H«a 

AnntittiK*, M»tiON«-I.«»rtTTi. Pí«t«-

Se vende barato v se entrega en el acto: 

C R I A D A D E MANO. EN M A N R I Q U E 
183. ant iguo, entre Salud y Reina, se nece
sita una que sea b lanca Sueldo 3 cente
nes y ropa l imp ia . 12S7T 4.7 

1 BNA COCINERA SE NECEfl lTA EN 
Calla I esquina a 11. Vedado. Poca f ami l i a 
y bue.i sueldo. 12878 4-7 

C R I A N D E R A DE, CUATRO MESES, PE-
sea colocarse a leche entera . Campanario 
186. a l to i lS? ' ; 4-7 

DESEA COLOCARSE UNA BBfiORA PE-
ninsular de cr iada de mano. Para 'n for -
mes. Neptuno n ú m . 53. 

12SI5 <.« 

ESQl IVAS V CENTROS PAR \ F A B R I C A R 
Kv San Nico lás , « " a m o a r a r i o . Trocadero. 

Vives. Estre l la . Lea ' tad y varia.- mSe. En 
centros. Figuras . Cimpí-narb». C á r d e n a s 
A c i c a t e . Acosta, Pa';la. Alcantar i l l a , Snr. 
Rafael Progreso n ú m . 2C. de 1 a"'4. Juar. 
P é r e z . -.SOOO 26-> N 

12913 4-7 

I Tacho de 10 p l é s con 6 serpentines v 
p la taforma. 2 Bombas de Inyección 

! chaz'-». aspiran por 14 y ex 
SE V E N D E UN PUESTO DE F R U T \s' ' Ĵc>a;lj&j: 

por no poderlo atender en J e s ú s M a r l ¿ v i para. i5111"05, prcnsa6' etc- Bombas d u n í e i ~ d 
C o r r r r ^ t e l a : informan. (CaféA * i presjór , para a l imen ta r calderas todo« t» 

4-7 l ^ 0 3 ; . , 2 Calderas_D & w de 2 5 0 ^ b a n o s 

o re-
-tpelen por 12 2 

ba^ de é m b o l o macizo con regulado^ 
filtros, prensas, etc. Bombas H , , ^ ! .5 

i:S34 

DESEA COLOCARSE V N M A T R I MONiC 
peninsular sin n i ñ o s . Joven y a c í l i r a t a . l o en 

Consulado. Manrique. San 
buena cocinera y él cr iado de mano o por- i Nico .<f, CaOipSMSlfiO, I . a l tad Aguacate, 
tero; sabr1 enmpl l r -on su ob l igac ión y t l e - I í»an Rafael. San Miguel . San I - i . - i r o . Ber-

Informan en "Sus- ¡ nara, Escobar. Ssu José . Anlr . a*. J e s ú s Ma-
j r í a LAgur.as y varias máa . Progreso 26. de 

4-C I : s í . ¿ u a n P é r e z . 1299 26-9 N. 

ne buenas referercias . 
piro núm. ¡4. cuar to n ú m . i 

1 *S3< 

SK V K N D E LA CASA A l f A R G T R A 4«; 
dnrAri :a;iV en Habana n ú m 89 Nofaria 
de RTIT» L a t l é 12930 g . ; 

""Si v ; . x " - : ; NA I-ASA UN LA V A L L E 
de la PandlcUta " ñ o r 22 metros, a media 
cosrtra de a e s t a c i ó n central e inmediata 
a los muelles, para fami l i a , a l m a c é n o de-
pó. ' l to . por lo c é n t r i c o ; 
a 26 pesos el metro .urgente . Egido y Co
rrales, . a í é . "4.4 

cada una Var ios Juegos c e n t r i f u g a r " T o 
nos. taiadros r,nifta« ~i * s- 10 I r f or ma 
mercio i 

poleas, ejes. colgantes, etc. 
n ; H - , O- L e 0 n ^ ^ n J a del Co-

12994 «.9 

B O M S A S E L E C T R I C A S 
precios sm conpetenc 

ia. aimacen o de- '• A** R«r*»K^ i ^ . y « axan tUA-

o 67. Te lé fono A-Mfig , 
3794 

varan t u * -•lora, « o : 
R«llly nQ 

DJBP JCO BTJJSNO 
E L . M E Ü O R 

S A N T A L M O N A L 

¡CURACIÓN RÁPIDAy RADICAL 
de los Flujos antipuos 

y recientes y de todas las 
Enfermedades de la Vejig» 

y de los Ríñones. 
Laboratorios MONAL 

SANCY (Francia). 

Imprenta y Ka te reo t ip i» 
<«1 D I A R I o D E L A M A B 

Tcaieute Rey y PraA* 
I R A 


